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/  Conte com Polinúcleo:
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Suplementação vitaminica-mineral com aditivo para
t3ção de vacas secas, novilhas e bovinos em confinamento.

.  Suplementação para ração de bezerros e vacas em lactação.
^^rnenta a produtividade em termos de ganho de peso e produção leiteira

Aumenta a produtividade animai eprevine o aparecimento de
deficiências vitamínicas e minerais.

Polinúcieo possui os eiementos da fórmula, rigorosamente controlados
® balanceados para fornecerão criador,

de maneira econômica,
o® elementos imprescindíveis

a uma pecuária
lucrativa e moderna.
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FATEC QUIA^ICA INDUSTIOAL S.A.
Associada a TAKEDA, desde 1976

TAKEDACHEMICAL INDUSTRIES LIO.,
Liderança da indústria farmacêutica do Japão.

Fábrica: Av. Fatec, 1300 - Arujá (SPI ' .r i
Escritório: Pça. da Liberdade, 130 • 10?andar - conj.jGt®"- SiPaulo (SP)
Tel.:IPABX)37-7161 - C.Postal, 2500 - CEP01051 s^.



AGUARDE O LANÇAMENTO DO "NOVO EDIFÍCIO ABC"!

A ser construído pelo sistema "preço de custo", pelos adquirentes
das frações Ideais do terreno de propriedade da Associação Brasileira de
Criadores, ao lado.de nossa loja, no CEASA, onde ali se encontra tudo o
que o agropecuarista necessita para suas atividades!

O edifício ABC, com 10 pavimentos de 10 pequenos conjuntos de es
critório por andar, contará com amplas garagens subterrâneas para os
condôminos, além de amplo estacionamento para clientes e visitantes, ao
redor do edifício e ao ar livre.

Possuirá 2 lojas de frente, amplas e com sobrelojas, destinadas a
um Banco, e a um comércio especializado.

O novo edifício contará ainda com amplo e moderno anfiteatro intei
ramente eletronizádo, para reuniões e conferências e de uso comum para
os condôminos.

Cada conjunto de escritório poderá dispor de facilidades para uso
de transmissão e recepção de rádio em onda curta, para interligação com
propriedades no interior do nosso Estado e nos Estados vizinhos; também
de conexão para telex, para TV, e para uma central de computação!

É pensamento, também, de se instalar no topo do edifício um pequeno
restaurante, para uso dos condôminos, e sobre a atual loja da ABC, ao
lado do novo edifício, um moderno heliporto.

Dentro em breve, será apresentado o esquema mais detalhado desse
lançamento imobiliário, que será, sem dúvida, um notável e utilíssimo
investimento para nossos próprios associados. Aguarde esse lançamento
da nossa ABC!

Escrevam-nos, opinando sobre essa idéia!

Cartas para: Associação Brasileira de Criadores
Caixa Postal n.° 9194 — São Paulo, SP.
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Já nos derradeiros instantes de 1985, um
ano particularmente aziago para a nos
sa economia e marcado pela queda

liistórica do Produto Inferno Bruto e por
inflação recorde, que bateu os 200%, os
agricultores foram, novamente, chamados
a pagar uma conta que não contraíram e
que os deixam um tanto atordoados: a
eliminação completa do subsídio ao cus
teio agrícola e dos Empréstimos do Go
verno Federal, que passam a ter correção
rlena, acrescido de juros de 3% ao ano.

Produzida numa tensa e acalorada reu
nião do Conselho Monetário Nacional, que
durou dnca horas, a medida veste, rigo
rosamente, o figurino do receituário pres
crito pelo Fundo Monetário Internacional
— mesmo que, durante a discussão do
novo pacote econômico, o presidente do
Banco Central, Emane Galvêas, tenha ten
tado e conseguido suprimir do documento
qualquer indício da influência do órgão
na decisão. Apesar dessa tentativa, fica
patente a influência do FMI na confec

ção novo pacote econômico.

. Analisando a medida sob a ótica da

macroeconomia, a decisão é correta e tem
o mérito de eliminar a pressão dos subsí
dios no orçamento monetário e no crô
nico déficit público — exigindo, assim,
que o governo emita menos dinheiro em
1984 e com isso retire um dos principais
focos a manter acesa a espiral inflacioná-
lie- Porém, fazendo-se uma rápida aná
lise da atual conjuntura vivida pela agro
pecuária, atividade que sofreu nos últimos
anos uma severa erosão de recursos e está

virtualmente descapitalizada e também o
fato de inexistir estoques de alimentos,
parece-nos precipitada a decisão do Go
verno ou então tomada de forma atrasa

da. Ou seja, o medicamento receitado é
correto, porém sua aplicação está sendo
feita fora de época e pode levar o pacien
te, já bastante debilitado, à morte.

Porém, mais do que isso, a aplicação
dessas medidas, para não ter um éfeito
tão devastador, teria que vir acompanha
da de compensações. Por exemplo, uma
política de longo prazo para a nossa agro
pecuária. Dentro dessa política, seria ne
cessário que o governo decidisse franquear
o mercado externo para os nossos produ
tos, de forma a garantir ao produtor que
toda sua produção seja escoada e não,
como acontece agora, quando há uma su
perprodução o preço avilta pela inexistên
cia desse escoadouro.

Assim, seria imperativo que, à decisão
de se elímínur o subsídio, houvesse essa
contrapartida — a única forma de o país
incentivar, sem limite, a sua produção. Essa

Mais

para a

agricultura
e pecuária

medida, aparentemente, é dolorosa a curto
{>razo, posto que deixa o mercado interno
Vulnerável e a inflação, puxada pelos pre
ços dos alimentos, dispara. Porém, esse
raciocínio é de quem pensa curto, uma
vez que, colocado o mercado à sua dispo
sição, o produtor rural irá investir e tra
rá, a médio prazo, uma grande produção
— a partir da qual preço tenderá a
estabi^ josé de Alcântara
de pr<assiano Gomes dos Reis Júnior

'arlos Guimarães Oliva
Alé^alazans de Araújo

agricuiue de Souza Dias
tria a Garcez Meirelles Júnior
no cai> Paula Leite de Moraes i
p revií^o Euler Bueno
®  Limado qu^ Franco de Mello
duçao,o carraro
dólarer) Chapchap
balançToledo Piza Almeida Filho

Con

dução
lação paribe, 634 - fone: 826-3033. Caixa
se o 175 - (CEAGESP) - Fone: 83
estocafe O- Vista: Rua Benjamin Cestoca^ lündto. ILI.s Rui Monsí

portar, o governo colocaria ao produtor a
alternativa da estocagem e com isso evi
taria o aviltamento de preços. Esses es^
toques serviriam para emergência e po
deriam ser usados para suprir o merca^
externo, caso algum produto sofresse quí^j
da de produção em alguns países — po^
de-se citar o exemplo da soja e milho cujas
produções foram afetadas pelas secas ]i0
Estados Unidos e o Brasil, que poderig
suprir esse desfalque, não contava con
estoques — ou então para emergência né
próprio país. Seria uma maneira de evtí
tar que os preços dos produtos agrícolas
sofram saltos e quedas brutais, ruim para
produtor e para consumidor e pior ain
da para o país.

Junto com essas medidas, o governb;
também, poderia iniciar um processo dé
retirada gradual da alíquota do Iinpostç
de Circulação de Mercadorias incidente
sobre produtos agropecuários. Essa me*
dida é necessária e tornaria mais barato
os produtos agrícolas ao consumidor e re^
gataria a sua competitividade no mercado,
externo.

Mas, ao que parece, a decisão dp
vemo é de penalizar a agricultura. Não
manteve o ICM como ameaça com a ele^
vação da alíquota de 16 para 17% e esten.
dendo a taxação para o leite. A pecuária
leiteira, já fraca e marcando, pelo terceiro
ano consecutivo, de acordo com o Instituto
de Economia Agrícola, receita no verme,
lho, sofrerá mais uma sobrecarga com a in
cidência do ICM e ninguém sabe se os pro^
dutores de leite suportarão esse ônus adi
cional. Como incide sobre os tipos B ç
Longa Vida, essa taxação de P^e
fazer desaparecer os produtos e ei e B e
mais do que isso destruirá
paciente de longos anos de melhona dò
rebanho leiteiro.

A decisão fria da tecnocracia brasüeirai
sem se ater a peculiaridade de cada atm.
dade econômica, projeta uma som ra de
incerteza sobre a ãgropecuána.
certeza, por enquanto, é de os f®
produção, com a retirada do subsí^o, se
elevarão e o encargo financeiro ser o i^^
IZo n,.i. p.r. »
tos. o Brasil, um país sem ai e
com uma dívida assustadora, "
desperdiçar a potencialidade da n gn.
cultura e é dela que deve ap^veitar-s^
para exportar mais, suprir a carência ali.
mentar do seu povo e gerar mais emp^
gos, com menor volume de recursos. NSq
é necessário o subsídio ao custeio, é
cessário, isto sim, uma política de longo
prazo, ousado e não, como acontece ago.
ra, o setor ser utilizado para ajustar a
nossa economia.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro dp 1984
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o uso de [KíASAím^ compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dps bovinos, com
uma simples injeção-IVOMEC. È o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1,® Fase

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um número cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2f Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC ê al
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios larvais do berne (Dermatobia homi-
nis). I

RíiMMGWeT
MERCKSHARP&DOHME-AGVET LTDA.
SAO PAULO: Av B(lg Fará Uma, 1815 2'andar Cep 0l451Tel I01l)211-?8t1 SP
PORTO ALEGRE A» CnaovâoCokmt», 1013-1 • AnUaiCep 90 000 Td (05I2126391I

3.® Fase

IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comercializa
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4? Fase

IVOMEC reduz as infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE ND BRASIL (1982)

IVOMEC

3 vezes/ano

200 mcg/kg

LEVAMISOLE

3 vszts/sno

3,75 mg/kg

SUPERIORIDADE

DE IVOMEC POR

BOVINO APÚS 1 ANO

N' de animais em cada grupo 56 56 -

Peso médio inicial (kg) 154,5 153.7 —

Ganho médio de peso (kg)
apds 1 ano 112,4 84.1 28.3 (33,7%)

Vaior comercial do animal

(Cr$) apés l ano 15.125,00 13.250,00 1.875,00(14,1%) ,

Num teste de produtividade* reaiizado aqui no Brasii, os re
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável gantiaram em média 28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animal igual aCrS 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisole, em condições experimen
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga-
ntio de peso e 14,1 % a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com iVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en
dectocida t-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi-

^ tempo de investir seu dinheiro num vencedor?IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

'Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

injetável
o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

VC-28/83 Marca Registrada (B) A-IVC-33;83



MILHO

A safra 82/83 teve uma quebra de 12%
é alcançou 19 milhões de toneladas, de
awrdo com o levantamento feito pela re
vista Agroanalysis. Assim, combinando
fatores como menor oferta do produto, ex
portações precipitadas e quebra de safra
ncs Estados Unidos, o seu preço disparou.
Essa elevação de preços pouco beneficiou
os produtores — mas teve uma grande
influência jtâjto aos suinocultores e avicul-
tores, que, por causa disso, tiveram um
dos anos mais. negros dos últimos tempos.
Porém, mesmo não tendo bedeficiado os
produtores, a elevação de preços teve, en
tretanto, o mérito de estimular o seu plan
tio na safra de 83/84, com expansão da
érea plantada de 3 a 4%. O crescimento
da área no entanto não fará com que a
expansão física da produção seja na mes
ma proporção e não deve ultrapassar a
21,8 milhões de toneladas. Com a contra
ção da soinocultura e avicultura, espera-
se que a oferta de milho, neste ano, seja
equilibrada e o preço se estabilize nmn
patamar suportável a essaç duas ativida-

SOfA

Oupio componente da ração e que teve
seu preço bastante elevado, puxado pelo
mercado externo, tevê um ano favorável
aos produtores e na sÀra 82/83, de acordo
com o IBGE, alcançou a maior produti
vidade dos últimos seis anos, atingindo
média de 1.789 kg/ha. Apesar do otimismo
e da expansão da área plantada, maior
do que a de todos os outros produtos, a
soja terá seu preço bast;.ante elevado nesse
^o, sobretudo se o governo autorizar a
livre exportação, como pleiteiam as indús-
^as e os próprios produtores. Como con
trapartida, oferecem garantia de importa
ção na entressafra. Como é certo que o
preço se balizará por paridade com
a cotação internacional terá seu valor
internacional, é certo que terá seu valor
bastante elevado: para maio já existem
contratos fechados a USS 8 por búahel, o
equivalente a Cr$ 25 mil a sacá. Pòrán,
caso ocorra quebra da safra norte-ameri
cana, a cotação pode alcançar US$ 11 por
bushel, mais ou menos Cr$ 40 mil a saca.
Por isso, apesar da expectativa de safra
entre 15,8 e 17,3 milhões de toneladas,
por força da expansão da área plantada
da ordem de 10%, o preço da soja deverá
ser alta neste ano.

CORTE

O* mercado até o final do ano, como
era de esperar, manteve-se estável. Po
rém, apesar dessa estabilidade, o preço
do boi gordo, na média, deverá evolii^
bem em 1984, sobretudo se as exportações
se mantiverem coino no ano passado e é
o que deverá acontecer. Por diversas ra
zões: o mercado externo é comprador.
Também no mercado interno há boas pers
pectivas e o preço deve acompanhiir o

üMüffiWDd)

I

incerteza

do mercado

em 1984

externo, já que a tendência é de se conti
nuar a paridade entre os dois mercados.
Para o mercado a termo, já está sendo
fechado contrato, para entrega em outu
bro, na Bolsa de Mercadorias a Cr$ 49
mil a arroba e para dezembro/84 a Cr$
53 mil. Apesar da acusação do Governo
de que está havendo especulação, a ver
dade é que, vítima de três anos de preços
ruins, ós pecuaristas abateram as matri
zes e no último ano esse fenômeno repe
tiu-se, pois os produtores, descapitalizados,
prefeihram vender tudo, aproveitando para
rcfç^ar o caixa. Por esse motivo, a re-
con^osição dos rebanhos irá demorar al
guns anos ainda e esse fato por si só, co
mo tem sido provado nos últimos anos, é
suficiente para que, estimulado pela es
cassez de oferta, o preço continue bom
em 1984 e também nos próximos anos.
A velocidade da evolução do preço será
determinada, porém, pela exportação, que,
no ano passado, alcançou 400 mil tonela
das. Para que no geral o preço se man
tenha estável e que seja lucrativa ao pro
dutor ao longo de 1984, porém, é necessá
rio que o Gorveno defina logo a política
de estqcagem. Isso porque, caso isso não
ocorra^ o preço do boi gordo manter-se-á j
estável e com tendência de baixa na safra
e irá disparar na entressafra — o que nãoi
seria bom nem para o produtor nem paral
o consumidor.

SUÍNOS

No ano passado, por causa do preço
das rações, houve abate indiscriminado de
matrizes. Isso pode ter reflexo em 1984.(
O preço provavelmente será bom — mas
a lucratividade dos produtores dependerá!

do comportamento de preço da raçãoíi
Pelos cálculos do Ministério da Agricu|
tura, a safra de milho será de 21,8 nài
Ihões de toneladas. Se confirmar esse v^
lume, a oferta será suficiente p^ra at^
der o consumo^ Porém, os 21,8 niilhõés
poderão não ser alcançados por dois
tivos: faltou bertilizantes à base de nitr^
gênio, fundamental à cultura, e sement|
melhoradas. O cálculo otimista do Goy^
no é de que o clima contribua. De
quer forma, mesmo que confirme as pr^^
visões otimistas do Governo, não haverá;
folga de oferta e é pouco provável
seja constituído estoques reguladorç^
Quanto ao preço da carne ainda é incerto
e depende do comportamento da canil
bovina. Se esta subir bastante, a demandij
da carne bovina será desviada para a sui|
na e de aves. Além disso, com a declanr:
ção de que a peste suína já foi erradio^
da, a carne suína pode ganhar o mercadll
externo, de onde está banida há mititd$;
anos.

LEITE

A pecuária de leite amarga, com certeí
za, mais um ano ruim. Quando os pr^
dutores esperavam que o setor navia bai|
tido o fundo do poço e acreditavani|
que, diante dos insistentes pedidos, seripí
adotada uma política de longo pr^o, eisi
que o governo resolveu no final do ano)
tLar o leite com o ICM. Evidentemente,
deixou a critério de cada estado o íMicé
e quando cobrar o imposto. Alguns Esta
dos como São Paulo, por exemplo «i
cobrar o ICM do leite B e Longa Vida e
com alíquota de 17%. porem ent,,
em vigor no segundo
isso, ameniza a situação da
teira. Além desse ICM dirftam^te sobre
o leite, o imposto irá incidir, tam na. so
bre as rações. Assim, a produção e leite,
a menos que haja uma
insuportável. Quanto à política de estor
cagem, decidiu-se fazer
em pó integral e desnatado na satra.

AVES E OVOS

A avicultura vive ainda
de bastante incerteza. Para so , osi
avicultures não dependem só adOi
Basicamente, os que se
mais para corte dependem do ̂
terno e internamente do preço . 9^'^
avicultura nacional pode ser da
pela quebra da safra de ^gca ca^^
Estados Unidos, que toma a
mais competitiva no ^esce m
preços ainda estão muito baixos er-
cado. Se houver boa produção de ind^ «
soja. o preço da ração poderá
se. Mas, com a incidência do sobre
a ração, esse produto irá encarecer, uuan-
Io ao consumo interno de carne e ovos
depende do comportamento do preço <íq
came bovnia. Se a carne bovina subi^r
muito, o consumo irá deslocar-se aves
e  suínos. Nesse caso, o prcç*^ deverá
ser bom.
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O Nordeste brasileiro possuia, em 1980,
uma população de 35,9 milhões de ha
bitantes, dos quais 50% yiviam na

zona rural. Na década de sessénta, a po
pulação evoluiu à razão de 2,5% ao ano.
Na década dos setenta, a taxa de cresci
mento demográfico reduziu-se para 1,95%,
inferior ao crescimento da população bra
sileira, o que significa que do Nordeste
saíram, no mínimo, 2 milhões de pessoas,
que se dirigiram, principalmente, para a
Região Sudeste do País. Qua^o 1.

Esta emigração reflete a diferença de
oportunidades econômicas existentes entre
o Nordeste e a Região Sudeste, principal
mente, no período em que a economia bra
sileira apresentou elevadas taxas de cres
cimento.

A política de desenvolvimento adotada
para o Nordeste, sob a ação coordenadora
da Sudene, proporcionou substancial çre^
cimento da economia nordestina nos últi
mos anos, porém, como o crescimento
brasileiro foi intenso, suspeita-se que as
disparidades econômicas interregionais te
nham sido ampliadas.

Estima-se a . renda per capita do Nor
deste, atualidade, próxima dos US$
800,00, valor que contrasta fortemente
com a renda per capita brasileira estimada
em liSS 2.300,00.
Se a taxa de crescimento da economia

do Nordeste não conseguiu acompanhar a
da economia brasileira como um todo, o
mesmo aconteceu em todos os setores.
Com efeito, o setor industrial nordestino
cresceu em 9,6% ao ano, enquanto a in
dústria brasileira cresceu em 9^7%. Mas
foi no setor primário que essa diferença
apresentou-se mais elevada. No período
de 1960/81, o crescimento do setor primá
rio do Nordeste foi de apenas 3,1% ao
ano. ^
Vale destacar o fato de que, no Nor

deste, as irregularidades climáticas cons
tituem a regra. Os invernos regulares
constituem a exceção. Por exemplo, nos
últimos 23 anos, ocorreram secas em 13
anos^ mas é conveniente ressaltar que a I

QUADRO i

potencialidade
da

pecuária
nordestina

FERNANDO BRASILEIRO*

* Fernando Brasileiro é Presidente

da Associação dos Empresários Agro-
pecuarlstas do Nordeste e da Asso
ciação dos Criadores de Pernambuco.
Seu trabalho foi apresentado no II
Congresso Brasileiro de Pecuária de
Corte e I Congresso Interamerlcano
de Pecuária de Corte.

Ano População Densidade Demográfíca
(milhões hab.) (hab./Km«)

1960 23,1 • 14,0
1970 29,6 18,0
1980 35,9 21,8

Evolução da população nordestina

Taxa de Crescimento
Demográfico

2jí
1,95

inexistência de seca declarada não signi
fica inverno regular mas que apenas o
fenômeno não assumiu contornos dramá
ticos.

Nos últimos 21 anos para os quais há
dados sobre a, evolução do PIB, observa-
se que em nove o PIB do setor primário
apresentou variação negativa, sendo que
em oito desses nove anos ocorreu seca no
Nordeste. Este problema é o responsável
principal ao lado do baixo índice de ca
pitalização do setor primário, pelo cresci
mento muito lento da produção agrope
cuária. Por este motivo o setor primário
não vem crescendo como seria desejável,
Em 1960, a sua participação para a forma
ção do PIB regional era de 30,4%, tendo-
se reduzido para 16,9% em 1981.
O índice agregativo da quantidade pro

duzida, envolvendo os 15 principais pro
dutos agrícolas, revelou que entre 1960/
80, a produção cresceu em 64% quando
no mesmo período a população elevou-se
em 57%.

C^mo o aumento da renda ocorrido no
período elevou a demanda dos produtos
de alimentação, ficam explicadas as pres-
STOs sobre os preços, de que resulta a
diminuição da renda real do trabalhador
urbano.

REGIONALIZAÇÃO

O Nordeste, visto como macrorregião,
nao se apresenta homogêneo. Percebe-se
a existência de três áreas bem distintas:
a) uma área litorânea, densamente po

voada, chuvosa e de solos relativamente
terteis; constitui 9,2% do território nor
destino e ali se encontram as grandes ca
pitais do Nordeste; as principais ativida
des primárias dessa área são as lavouras
°®^®^®-de-açúcar e do cacau;
h) uma área de baixa precipitação plu-.

viométrica, medianamente povoada, envol
vendo cerca de 42,6% do território nor
destino; ali se pra^a a pecuária exten
siva, a cultura do algodão e as lavoura
de subsistência; nessa área as secas são
freqüentes e, exatamente, onde costumam
ftlcançar sua intensidade mais dramática; e
e) uma área extensa, envolvendo 44,5%

óo território nordestino, de muito baixa
densidade demográfica, onde a ocupação
só recentemente foi iniciada; alcança o
noroeste da Bahia e os Estados do Mara
nhão e Piauí, corresponde à zona de fron
teira agrícola e predominam a pecuária
e o extrativismo vegetal. Quadro 2.
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QUADRO 2:

Especificação

Zona úmida lito
rânea
Semi-^do
Zona'de fronteira
agrícola

Nordeste

R^onalizaçio agrária do Nordeste

Área Total População em Taxa de crescimen- Densidade Demo-
(Km^) 1980 (hab) to Demográfico gráfica em 1980

151.794

794.050

700.892

1.646.736

13.587.693

13.990,012

6.319.146

35.896.851

(%)

2,59
1,25

2,57

1,95

(hab/Km«)

89,51
20,14

9,02

21,8

A PECUÁRIA BOVINA NO
NORDESTE

£m 1960, por ocasião do censo geral,
o rebanho bovino do Nordeste era esti
mado em 11,5 milhões de animais. Em
1970 esse rebanho havia crescido para
13,8 milhões de animais corrèspondente a
um crescimento m^io anual de 1,8%.
Naquela década a participação da pecuá
ria bovina do Nordeste no total nacional
desceu de 20,6% para 17,7%.
O censo agropecuário realizado em

1975 encontrou no Nordeste, excetuando-
se a parte mineira pertencente à área da
Sudéne, 18,0 milhões de bovinos, quan
tidade elevada para 21,4 milhões de cabe
ças por ocasião do IX Recenseamento Ge
ral de 1980. Estes números indicam que
em 1980 o rebanho bovino do Nordeste
situou-^e ao nível de 18% do rebanho na
cional, observando-se uma variação anual
de 3,5%, ocorrida entre 1975 e 1980. Qua
dro 3.

Merece destacar o notável incremento
do rebanho bovino apresentado pelo Es
tado do Maranhão, de cerca de 1 milhão
de cabeças em uni qüinqüênio, equivalen
te a 9,3% ao ano, o que pos^bilita acei
tar a hipótese de ter ocorrido transfe
rência, para aquela Unidade da Federa
ção, de rebanhos provenientes de outra^
áreas.

Nos Estados da Bahia e da Paraíba a
pecuária apresentou-se em declínio rela
tivo entre os dois últimos censos, podendo

se considerar estáveis os rebanhos das de
mais áreas do Nordeste.

Do ponto de vista qualitativo a pecuá
ria nordestina progrediu sensivelmente nos
últimos anos. Merece destaque:
— a utilização de reprodutores puros,

principalmente zebuínos, de elevado va
lor genético.
— emprego de inseminação artificial,

transplante de embriões, estação de mon
ta, e até sincronização de cio;
— melhoria dp manejo mediana a for

mação de pastagens artificiais com legu-
minosas, utilização de silagem e fenação.

Isto põe a pecuária nordestina pratica
mente em condições de igualdade com o
resto do País, o que explica os bons re
sultados obtidos pelos selecionadores da
região nas exposições nacionais de que
participam, bem como o acesso ao metca-
do internacional através da exportação de
reprodutores e de sêmen, o que tem ocor
rido com boa freqüência.

Estudo realizado em 1971 pelo Banco
do Nordeste concluiu pela existência de
um grande déficit de proteína de origem
animal na dieta da população nordestina.
Essa deficiência era sentida tanto nas
áreas urbanas quanto nas zonas rurais.
As projeções relativas à demanda de

carne bovina para os anos de 1971 a
1980, previa o "consumo regional de 327,9
mil toneladas, correspondendo ao incre
mento médio anual de 6,86% no período".
A  ejpt^re as projeções da

QUADRO 3:

Efetivo de bovinos do Nordeste, na dirta dos cen^ de 1975 e 1980,
sc^usdo as Unidades da Fed^ação

Unidades da
Federa^
Maranhão
Piauí

Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco

1975

1.784.284
1.330.686
1.949,230
733.222

1.163.074
1.508.162
639396

240
793309

8.139.414

Nordeste 18.041.417

Brasjl 101.673373

Fernando de Noronha
Sergipe
Bahia

Númm de cabeças
1980 Variação

2.786328 56

1.551.015 17

2.349.935 21

897.497 22
1.296.175 11
1.824.837 21
827.458 29

264 10
991.008 25

8.888.139 09

21.408.836 19

117.755.92Í5 16

oferta e da demanda indicava um déficit
de carne bovina na região com tendênciai
no decorrer de toda a década dos setenta;
O trabalho concluía: "a constatação de

"déficits" tão elevados permite a previsão,
de que, nos próximos anos, a produçãO)
pecuária deverá continuar a se constituir^
cada vez mais, atividade realmente atra
tiva aos empreendedores da Região, pos.
to que o mercado garantirá a característi
ca de efetiva oportunidade de bons negó
cios".

O estudo do BNB partiu de um rebanho
avaliado, em 1971, em 21,8 milhões de
animais que chegaria eni 1980 com 27,8
milhões. O "déficit" na produção de car
nes passaria de 3,4 mil toneladas no ano
de 1971 para 140,9 mil toneladas em 1980.
O censo de 1980 somente encontrou

21,4 milhões de bovinos no Nordeste, ó
que situa o rebanho de 6,4 milhões de
animais, abaixo da quantidade que havia
sido estimada para o ano de 1980. Deste
modo, é possível que o "déficit" de carne,
seja, atuamente, bem maior do que o es
timado.

Ccmo reforço, à afirmativa de que
uma demanda superior à oferta regional
de carne bovina, veja-se o resultado líqui.
do do comércio de animais entre o Nor
deste e o resto do País.
A Região Sudeste aparece como a prin

cipal supridora de carnes do Nordeste,
apresentando um saldo no balanço de co
mércio da ordem de Cr$ 3,5 bilhões em
1979. Quadro 4. , , -
O exame dos dados da tabela seguinte

mostra que o Estado do Maranhao apre
sentou saldo positivo no seu comércio de
carnes, fato que é compatível com a ele
vada taxa de crescimento do rebanho na
quela Unidade da Federação. ̂
Ê oportuno destacar que nao

o crescimento da agropecuária do Nor-
deste, todos os demais Estados, a exceção
do Maranhão, tiveram o seu abastecimen
to completado com importações ae outras
áreas. Quadro 5.
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QUADRO 4

Valor das importações e exportações do Nordeste — 1979

Especificação

1 — Animais Vivos

Norte
Sudeste

Sul

Centro-Oeste

2 — Carnes e Miúdos
Comestíveis

Norte
Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Importação
1^3,9

62,5
730,3
56,8

394,3

3.787.6
9,4

2.926.7
620,6
230,9

Valor (Cr$ milhões)
Exportado

165,6
53,5
67,0

1,1
44,0

112,1
3,4

104,9
2,8
1,6

Saldo Comercial
— 1.078^
—  9,0
— 663,3

—  55,7
— 350,3

— 3.675,5
—  6,0
— 2.821,8
— 618,4
— 229,3

TOTAL 5.031,5 277,7 — 4.753,8

FONTE: SUDENE — Importações e Exportações do Nordeste do Brasil — 1979.

O Fundo de Investimento do
Nordeste — FINOR

Somente no final do ano de 1961, em
dezembro, foi aprovada a Lei que pôs em
execução o I Plano Diretor de Desenvol
vimento do Nordeste. Ela se distingue de
tudo o quanto se havia realizado até en
tão em benefício,do desenvolvimento re
gional por criar üm incentivo objetivando
â maior participação do setor empresa
rial no esforço de desenvolvimento da re-
giâo.

Esta Lei, de n.° 3.995, em seu artigo 14,
estabeleceu a faculdade de as "pessoas ju
rídicas e de capital 100% nacional efe
tuarem a dedução de 50%, nas declara
ções do Imposto de Renda, da importân
cia destinada ao reinvestimento ou aplica
ção em indústria considerada, pela Sude-
ne, de interesse para o desenvolvimento
do Nordeste**.
Merece destacar que o benefício desti

nava-se exclusivamente para aplicação em
indústrias. Com o artigo 18 da Lei n.°
4.239, de 27 de junho de 1963 que apro
vou o II Plano Diretor, o incentivo ad
quiriu os seüs contornos definitivos, per
mitindo-se a utilização do benefício por
pessoas jurídicas de edital nacional ou
estrangeiro, indiferentemente, e estenden
do-se a sua aplicação, também, a projetos
agrícolas.

Mas somente no segundo semestre de
1965 a aplicação dos incentivos fiscais aos
projetos agropecuários, derivados das de
duções do imposto de renda, conhecidos^
como sistemas 34/18, foi regulament^a
pelo Conselho Deliberativo da Sudene.
Isto significa uma defasagem de quatro
anos na execução dos programas de apoio
ao desenvolvimento do setor empresarial
nordestino, com desvantagem para o setor
primário da economia regional.
Problemas relacionados com a inter

mediação e captação de recursos levaram
o governo a rever a sistemática do 34/18
de que resultou ̂  criação do FINOR, em
1974. A pai?tir daí, os projetos do setor
primário passaram a ter vez na política
dos incentivos fiscais ainda que de módo
parcimonioso.

Empreendimentos Agropecuários em
Implantação

Com um mercado insatisfeito, recursos
naturais adaptados e vocação secular para
a agropecuária, bastou haver recursos,
ainda que escassos, para o financiamento
dos projetos, para que o setor progredisse,
incorporando um número considerável de
empresas.

Estas estão organizadas na forma mo
derna e são possuidoras de uma estrutura
administrativa e organizacional que em

QUADRO 5

Saldo do comércio por vias internas do Nordeste, de anin^ vivosi carnes e miúdos
comestíveis, segundo a Unidade da Federação — 1979

Unidades da Valor Cr$ milhões)
Federação importação Exportação Sddo do C^ércio
Maranhão 113,2 215,8 + 102,6
Piauí 135,7 25,2 - 110,5
Ceará 837,3 91,0 - 746,3
Rio Grande do Norte 216,9 133 — 203,6
Paraíba 296,8 20,2 - 276,6
Pernambuco 582,1 339,0 — 243,1
Alagoas 341,5 9,2 332,3
Sergipe 156,5 50,3 in,"?
Bahia 3.454,6 147,4 — 3.307,2

FONTE: SUDENE — Importações e Exportações do Nordeste do Brasil — 1979.

nada difere dos empreendimentos carac-
teristicamente urbanos.
O nível da capitalização, obtido ̂ aças

à elevada escala de produção, possibilitou
a adoção de expressivos níveis tecnológi
cos.

Estes se exprimem mediante práticas
relacionadas com a formação de pasta
gens, fenação, silagem, inseminação arti
ficial, irrigação, pro^axia e vacinação
contra doenças infecto-contagiosas, etc.,
tudo com o objetivo de obter a mais ele
vada taxa de desfrute do rebanho.
Mas comõ a totalidade dos projetos

aprovados ainda não se encoptra im^tó-
tada é natural que a taxa de desfrute ain
da não tenha sido otimizada. Mas ê pos
sível utilizar-se indicadores de outra na
tureza, tais como a relação tratores/área
cultivada ou matrizes/área de pastagens,
capazes de indicar o nível tecnológico das
empresas agropecuáriás, cujos dados po
dem ser vistos na tabela a seguir.
Os projetos em implantação tòtalizam

apenas a área de 2.954.781 hectares cor
respondendo a 1,8% da área total do Nmr-
déste. Quadro 6.

PROBLEMAS DA PECUÁRIA
NORDESTINA

Toma-se oprotimo um pouco de refle
xão sobre as questões abordadas anterior
mente, antes que se prossiga pelo último
item da presente exposição. Afirmei que a
população nordestina cresceu na última
década a uma taxa inferior à do País,
concluindo daí que essa população emi
grou na direção das áreas mais desenvol
vidas;

A renda per capita Nordestina, de cer
ca de US$ 800.00, é aproximadamente
igual a 1/3 da renda per capita brasileira,
na atualidade, estimada em US$ 2.300.00.
A pecuária regional evoluiu nos últimos

anos a uma taxa superior à do País como
um todo. Simultaneamente, o padrão de
qualidade alcançado pelo rebanho o co
loca entre os melhores do País.

Finalmente, esse desenvolvimento pe-
cuário decorre, em larga escala, da exis
tência de um mercado regional de cajme
que tem estimulado o surgimento de um
núinero crescente de empresários, cujos
projetos^ têm merecido o apoio financeiro
proporcionado pela Sudene, mediante a
participação acionária do FINOR.
Podemos agora nos perguntar: "até que

ponto o Nordeste é viável como base para
uma atividade agropecuária econômica de
alto nível, diante da sua dependência dos
recursos naturais disponíveis, principal
mente, solo e clima, se a região é freqüen
temente assolada pór irregularidades^ de
chuvas como a que perdura por cinco
anos, previstos mais dois anos de secas,
situação que envolve hoje mais de^ vinfe
milhões de nordestinos, cujas necessidades
imediatas estão sendo proporcionadas até
por donativos provenientes das regiões
mais ricas do País?**

Esta pergunta, tenho certeza, encontra-
-e na mente de tçdos e me tem sido lor-
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mulada freqüentemente por muitos daque
les que não vivem o problema nordestino,
mas que a partir das informações massifi-
cantes veiculadas pela imprensa, se preo
cupam, legitimamente, como brasileiros
que são, com a pobreza e o sofrimento
do nosso povo.
Sirvo-me da oportunidade que este con

gresso me proporciona para denunciar a
toda a Nação, a espoliação a que o Nor
deste vem sendo submetido, ao tempo em
que se anuncia em cores exageradamente
dramáticas, as medidas de socorro aos fla
gelados das secas, de caráter puramente
assistencial, bem como as enganosas me
didas de política econômica adotadas, me
diante as quais se procura fazer todo o
País acreditar que a economia nordestina
vem sendo "ajudada" a desenvolver-se.
A realidade é exatamente outra. O Nor

deste continua a serviço do desenvolvi
mento do País, como sempre esteve, por
que;

a) no ano passado, o saldo comercial
obtido nas relações de comércio com o
exterior, somou US$ 1,5 bilhão; como na
região não há obras financiadas com re
cursos externos, não aceitamos a respon
sabilidade pela divina externa, mas, aque
le US$ 1,5 bilhão foi a nossa contribuição
para o pagamento de Itaipu, Programa Nu
clear, Ferrovia do Aço, Açominas, Tu-
curuí e tantas outras obras que seria can
sativo enumerar;
b) o Nordeste pobre, supostamente im

produtivo e subsidiado pelo resto da eco
nomia brasileira, produz dois terços do
petróleo do País e quatro quintos do gás
natural, do que não recebe vantagens por
que a riqueza do subsolo pertence à
União;
c) como se sabe, da pauta das exporta

ções nordestinas só constam produtos pri
mários, cujos preços são competitivos nos
mercados internacionais, ao contrário dos
produtos manufaturados os quais, para se
rem exportados, recebem subsídios gover
namentais; por esta via o Nordeste paga
com o que ganha nas suas relações com o
exterior para que os manufaturados do
Sudeste possam ser exportados;

d) p Nordeste constitui um enorme
mercado cativo para a indústria do Su
deste brasileiro; impedido de utilizar no
exterior o saldo das suas transações, vê-se
obrigado a utilizar os recursos obtidos em
um mercado no qual compete para vender,
em um outro mercado, o mercado interno,
onde os produtos manufaturados que
compra são muito mais caros do que os
que poderia importar;
e) a economia nordestina é drenada de

seus recursos, exatamente na sua área mais

dinâmica representada pelo seu setor em
presarial, aquela que produz, gera rique
zas, proporciona emprego estável; a polí
tica governamental tenta compensar o flu
xo de recursos que ele orienta, do Nordes
te para o Sudeste, com um outro de ca
ráter assistencial, de obras públicas quase
sempre descontínuas na sua execução, de
pendentes de recursos federais escassos e
alocados, segundo critérios políticos e,
pior ainda, que se revestem do caráter de
"ajuda ao Nordeste";

f) o FINOK trundo de Investimento
do Nordeste), constitui a única compen
sação válida porque representa um íluxo
financeiro em sentido contrário, setor pri
vado a setor privado, cuja única desvan
tagem está no seu pequeno volume de re
cursos. Para se ter uma idéia da dimensão
entre o perdido e o recebido, leve-se em
conta que neste ano de 1983, os recursos
do FINOR são da ordem de Cr$ 150 bi
lhões (equivalentes a US$ 190 milhões)
e que o valor do petróleo produzido no
Nordeste, este ano, vale cerca de US$ 3
bilhões, sem contar com mais US$ 1,5 bi
lhão de saldo no balanço de comércio in
ternacional previsto para este ano. Todo
o dinheiro destinado ao FINOR este ano
representa menos da metade do que se
diz prejuízo dado do País pelo grupo
Coroa/Brastel. Não obstante a insuficiên
cia dos recursos do FINOR, de Cr$ 150
bilhões para atender neste exercício às
necessidades de uma área que cobre nove
estados e mais a região mineira incluída
no polígono das secas, encontram-se em
implantação 762 empreendimentos priva
dos, distribuídos por todo o Nordeste e

m
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distribuição setorial. Não se pretende ob
ter mais do que se dá áo País, mas não
se aceita que a política de desenvolvimen
to regional seja encarada como um favor
que a Nação faz do Nordeste.

Preferimos assumir a nossa pobreza,
aceitamos retirar dos objetivos explícitos
da política de desenvolvimento, a redu
ção das desigualdades interregionais de
renda, mas não desejamos ser tratados co
mo párias da Nação e sujeitos à humilha
ção de ver o nosso povo sobrevivendo às
custas de uma política de "cestas de ali
mentos" ...

A seca no Nordeste é um fenômeno
natural que impõe dificuldades permanen
tes à atividade primária regional. Periodi
camente, essas dificuldades são acentuadas
como no momento.

A atividade primária nordestina deverá
ser organizada para resistir a essas difi
culdades. Isto significa a necessidade de
uma organização empresarial maior do
que as demais áreas do País, a fim de
que o empreendimento seja instalado e
operado com tecnologiá que o tome re
sistente às irregularidades de chuvas.
É evidente que isto implica na neces

sidade de um nível de capitalização im
possível de ser obtido na medida em que
a ação governamental se orienta para a
simples "assistência" à região. Não se co
nhece -nenhum caso, a imprensa não di
vulgou uma só notícia sobre um único
empreendimento empresarial agropecuá
rio ou agroindustrial, cujas atividades ti
vessem sido afetadas, de modo danoso,
pela escassez de chuvas, que já se prolon
ga por cinco anos.

A seca tem afetado sim a mão-de-obra
trabalhadora e o pequeno empresário ru
ral, cuja tecnologia não lhe permite en
frentar a hostilidade atual do meio am
biente. Se, ao invés de assistência pura
e simples, parcela substancial dos recur
sos fossem orientados para financiamento
de empreendimentos empresariais, capazes
de absorver a mesma mão-de-obra em ati
vidades produtivas — ao contrário das
frentes de trabalho onde essas atividades
são absolutamente improdutivas — então,
os recursos públicos hoje aplicados esta
riam incorporando riquezas à economia
primária regional ao invés de estarem sen
do espargidos sem nenhuma outra finali
dade senão a de desenvolver no povo uma
acomodação à ajuda governamental.
Não existe nenhuma região economica

mente inviávd no mundo. A viabilidá^
é um conceito relativo, pois que dependé
do nível de tecnologia que se pretende
utilizar, o que em última instância coloca
a viabilidade na de]pbndênda dp nível de
investimento.

Se o Nordeste não foi inviável nos 450
anos que decorreram desde o descobrimen
to, não será agora que deixará de sê-lo
quando a sua renda per capita de USS
8G0.00 lhe coloca em posição de igualda
de com diversos países do Terceiro Mun
do, com assento na ONU (Bolívia, Pa
raguai. Nigéria, Argélia, Costa do Mar
fim etc.)«

A pecuária se coloca como uma das al
ternativas mais válidas para o desenvolvi
mento rural da região. A análise da im
portância dos 457 empreendimentos rurais
cm implantação com o apoio da SUDENE,
mostra as vantagens que referidos em
preendimentos oferecem ao desenvolvi
mento regional, porque:
— produzem para atendimento das ne

cessidades de um mercado insatisfeito;
~ representam um segmento da ativi

dade, primária resistente às secas;
— representam o mais eficiente instru

mento da política econômica de alarga
mento da fronteira agrícola;
— utilizam insumos, em sua maior es

cala, produzidos na própria região;
— geram empregos qualificados e per

manentes de baixo custo, ao tempo em
que'proporciona à mão-de-obra coúipleta
assistência nos campos da educação, saúde
e da habitação.
— promovem a incorporação à econo

mia monetária de parcela crescente da po
pulação;
— oferecem elevado "efeito de demons

tração" no uso da tecnologia;
— substituem o poder público na tarefa

da construção da infra-estrutura econômica
na sua área de influência (o que não ocor
re com as que se localizam quase sempre
nos Distritos industriais, preparados pelo
governo nas grandes cidades).
Mas subsistem grandes dificuldades à

pecuária nordestina as quais, em verdade,
são comuns à toda a pecuária nacional. A
primeira e á mais grave dificuldade está
em uma relação de trocas com os demais
setores da economia nacional cuja desvan
tagem lhe impõe acentuada descapitali-
zação.

Muito se fala no preço bom que a pe
cuária está recebendo pela carne bovina
no momento. Mas esse é um preço nomi
nal, afetado pela inflação que não alcança
a todos igualmente. O preço para ser
bom tem que cobrir os custos e dar lu
cro. O fato do preço ter-se elevado mais
rapidamente do que o índice de inflação
oficial, em um determinado período, não
significa que esteja proporcionando lucros,
simplesmente porque os itens que com
põem o custo não estão sob o controle
governamental nem participam da cons
trução do índice inflacionário.
Ê possível demonstrar a notável eleva

ção dos custos e a desvantajosa relação
de trocas entre a atividade pecuária e a
atividade industrial urbana, de onde com
pra os seus insumos e para onde vende o
seii produto. Assim por exemplo:
a) em 1980 com 1 boi se comprava 2,2

toneladas de adubo, fórmula 4.30.18, mas
em outubro de 1983, com 1 boi só se com
pra 1,1 toneladas do mesmo adubo.
b) em 1980 com 26 bois se comprava

1  trator, enquanto em outubro de 1983,
são necessários 57 bois para se comprar
o mesmo trator.

Este é o poder de comiMra de um boi
de 240 Kg de carne.
c) entre janeiro de 1980 e julho de

1983, ocorreram notáveis elevações dos

preços dos produtos indispensáveis à ma
nutenção dos rebanhos, conforme se vê a
seguir:

. Valbaíen 1.559%

. Pentabiótico 1.880%

. Tetramisol 2.095%

. Thibenzole 4.438%

Este problema é provavelmente a prin^
cipal causa do desestímulo ao produtor e
consequentemente do abate indiscrimina
do de matrizes, tendência que se não tor
revertida conduzirá, inevitavelmente, a
uma crise de carne sem precedentes que
se agravará a partir de 1985.

A segunda grande dificuldade'' da pe
cuária nordestina reside na falta de apoio
financeiro em volume, oportunidade e
custos adequados. Os empreendimentos
agropecuários, constituídos na forma de
sociedade por , ações, têm acesso aos re
cursos do FINOR, ainda que padecendo
das limitações que decorrem da escassez
de recursos daquele Fundo.
Mas é difícil a situação do pequeno

empresário rural que permanece desaSsis-
tido em face da progressiva redução do
volume e encarecimento do crédito rural,
devendo-se atentar para o fato de que esse
segmento da produção responde por par
cela significativa do rebanho nordestino.

SUGESTÕES

ps problemas apontados no decorrer
da minha exposição nos levam diretamen
te a cinco pontos, os quais desejo subme
ter a reflexão dos senhores congressistas.
Constituem na minha opinião o mínimo
que se deve fazer urgentemente no senti
do de desenvolver a pecuária de corte no
Nordeste. São os seguintes:
a) objetivando elevar o índice de in

vestimento no Nordeste, especificamente
nos setores das atividades produtivas, de
ve-se elevar, substancialmente, o volume
de recursos destinados ao FINOR, o que,
possibilitará o aumento dos investimentos
no setor pecuário regional;
b) como instrumento de apoio finan

ceiro aos pequenos empresários do setor
primário, deve-se reativar o Proterra, pro
grama que se revelou eficiente na solu
ção dos problemas que objetivava, prin
cipalmente, aqueles relacionados com os
investimentos fixos necessários à atividade
rural;

c) inclusão do Nordeste nos programas
nacionais de pecuária, inclusive formação
de estoques de "boi em pé", de terminação
c engorda confinada e de retenção de ma
trizes;

d) participação do comércio atacadista
e varejista e da indústria regional nos
programas que objetivem o abastecimento
interno, tal como a formação de estoques
reguladores e o crescimento das exporta
ções de carne, a exemplo do que acontece
nas áreas mais desenvolvidas do País.

e) extensão a todo o Nordeste dos pro
gramas nacionais de defesa sanitária ani
mal.

!□

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1984 11



Costa Lima defende

agricultura

o presidente da Makro
Atacadista, Renato da Cos
ta Lima, defendeu veemen
temente, na Associação
Paulista de Apicuitores e
Criadores de Abelhas Me-

líferas Européias (Apaca-
me), uma nova política
econômica como forma de

superação da crise econô
mica. Nessa nova política,
entende ele, emerge a
agricultura como o cata
lisador que irá impulsio
nar a nova política econô
mica. "Não há nenhuma
dúvida de que a perspec
tiva imediata do Brasil
é a de buscar um novo

modelo econômico, efeti
vamente baseado na agro

pecuária, com a valoriza
ção do homem do campo,
fortalecendo o poder aqui
sitivo do lavrador e conse

quentemente revitalizando
toda a economia".

Para ele, as medidas
monetaristas, que vigorara
na nossa economia, não
funcionam. "Elas só con
duzem ao desemprego, agi
tação social e mais infla
ção .pelo aumento dos cus
tos, pela paralisação e fe
chamento de empresas,
pelo desestímulo dos em
presários e pela especula
ção no mercado de capi
tais. Ora quem vai aplicar
na produção, se investir
em papéis é mais rentável
e não tem riscos .
O empresário, que já foi

ministro da Agricultura,
visualiza condições de se
dissipar a crise que ator

menta o Brasil em curto

espaço de tempo, desde
que o Governo estimule o
setor primário da econo
mia. "Temos tudo: solos,
água, gente, mão-de-obra
ainda barata e temos mais

do que tudo um solo aben
çoado a nos aquecer", dis
se ele. Para Costa Lima,

não há porque nos sentir
mos- humilhados com á

imagem de um país como
nação agrícola: "Humi
lhante é um país como o
Brasil ter que importar
arroz, milho e outros pro
dutos", finalizou.

Meirelles mais

3 anos na Faesp

Por 154 votos a 43 da
oposição, Fábio Meirelles
foi reeleito, pela quarta
vez consecutiva, para a
presidência da Federação
da Agricultura do Estado
de São Paulo. Depois de
eleito, disse que as pro
messas feitas durante a
campanha — instalação
de delegacias regionais da
Federação, criação de pos
tos avançados em Brasília,
criar o Conselho Superior
para Assuntos Econômi
cos, integrar associação
de produtores às comis
sões técnicas — serão

cumpridas. De acordo com
Meirelles essa vitória teve

um sabor especial porque,
pela primeira vez, teve
uma chapa de oposição a
ele, disputando a presi
dência da Federação.

Livro de Brotto

elogiado na Itália

o livro "Introdução ao
Puro Sangue", do colabo
rador da Revista dos Cria

dores, Nelson Brotto, foi
elogiado pela imprensa
italiana. Na edição de de
zembro de 1982, o II Pu-
rosangue Italiano regis
trou e comentou a obra
de Brotto, tecendo comen
tários elogiosos. "Estudio
so de múltipla cultura, N.
Brotto, arquiteto, profes
sor emérito do Instituto de
Engenharia de São Paulo,
premiado pelo Ministério
da Agricultura, e grande
conhecedor de puro san
gue, dá, em sua obra, de
monstração de sua ampla
cultura".

"O volume, dividido em
oito capítulos, mostra a
origem da célebre raça
eqüina do século. Na obra,
ele estuda a criação e o
cruzamento, as leis que re
gulamentam a reprodução
e enumera uma série de
estatísticas e datas de mui
to interesse. Para com

plementar, há várias ilus
trações que enriquecem a
obra".

O presidente João Batis
ta Figueiredo, ao tomar
conhecimento dos elogios
recebidos por Brotto na
imprensa italiana, mani
festou sua satisfação e nu
ma correspondência pes
soal mandou um curto e

sintético parabéns. "Para
béns pelo noticiário na
imprensa italiana". Na
mesma correspondência, o
presidente, também, com
prometeu-se a prefaciar o
novo livro de Brotto, cujo
título será "O Marabá".
O livro, antes de nascer,
já está ungido por um fato
singular: é a primeira vez
que um presidente da Re
pública prefacia um livro.

Professor sugere uma

nova política agrícola

Prêmio Moinho Santistg
de Ciências Agrárias ©
Zootécnicas, o professor
Geraldo Carneiro, da UnU
versidade Federal de Mu
nas Gerais, entende que s<5
com a adoção de uma polu
tica agrícola de longo pra
zo o Brasil irá evitar pe
ríodos de escassez de ali-
r^entos — levando o país
a importar os produtos em
falta verdade, não
existe uma política agríco
la no pais- O que existe
é uma política de remen
dos S® falta alimento, o
Governo aumenta os sub
sídios e os preços míni
mos. Então, todo mundo
planta. Mas vem o exces
so de produção e o preço

i  O produtor leva pre-
Íuízo vendendo por pre
gos baixos. E no ano se-
guinte não planta , exem
plifica o professor.

Mineiro de 75 anos, dos
ais 52 dedicados ao er\~

sino e à pesquisa, fornna-
do em agronomia em Vu
cosa, em 1931 e bastante
experiente. Carneiro nao
acredita que a crise brasi-
leira se dissipe em pouco
tempo. Ele reclanna do Go
verno medidas de efeito
duradouro e não apenas
para resolver problemas
de emergência. "O Go
verno brasileiro sabe ape
nas administrar a escassez
0 se perde quando há ex
cesso de produção. Isso
porque, quando falta com
pra lá fora, mas_ quando
há abundância, não sabe o
que fazer com ela", explj,
cou. Segundo ele, uma
política de longo prazo
contemplaria sobretudo
as culturas de mercado in-
terno, como o feijão, mi
lho e arroz.
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Desde que foi fundada, a ABC teve
diversos endereços e o primeiro

foi na rua Quintino Bocaiúva, passou
pela rua Senador Feijó, rua Frederi
co Abranches e finalmente para a
sede atual, à rua Jaguaribe e a loja
na Av. José César de Oliveira, 165,
no bairro do Jaguaré. Porém, com
a constante mudança da cidade e o
aumento do número de associados,
a diretoria acha que as atuais ins
talações da ABC já estão acanhadas
e por isso considera importante a
construção do novo edifício, mais
amplo, dotado de auditório, heli-
ponto, estacionamento amplo e so
bretudo espaços confortáveis para
receber os associados»

Já com as finanças saneadas, a
comissão reestudou a construção do
novo edifício a fundo e contratou o
projeto a arquitetos renomados.
Aprovado pela prefeitura e pela As-

I  rn [
o*, ,• o

•  f

KiTACtONAMIlflO

1t fUSMU)

•• VAM»

sembléia Geral, a diretoria iniciará
oportunamente a venda das frações
ideais do terreno, que corresponde
rão às unidades autônomas. O terre

no de 8 mil metros quadrados já ha
via sido comprado e nele hoje já
funciona um prédio^ onde foi insta
lada a outra loja e que ocupa três
mil metros quadrados da área.

O novo edifício a ser erguido ao
lado, ocupará os restantes dos cin
co mil metros quadrados. Dotado
de excepcionais características, o
novo prédio será construído em
meio de jardins e obedecerá a rí
gidas normas de segurança e alto
padrão de acabamento. Os adqui-
rentes da fração do prédio — asso
ciações de classe, fazendeiros e ho
mens de negócios ligados à agricul
tura e pecuária — pagarão pelo sis
tema de preço de custo, que terá o
controle da ABC.

/ V
SHOPPIlie CENTER DO ilGMCULIOR-OMAGRA-

O MUNDO MARAVILHOSO
DOS FAZENDEIROS
• Adubos simples e
compostos

• Arame farpado
• Arame liso

• Artigos para cães
• Defensivos (inseticidas,
fungicidas e herbicidas)
• Ferramentas

• Implementos agrícolas
• Lonas e cordas

• Máquinas e acessórios
9 Materiais parajardinagem
® Ordenhadeiras

o Produtos veterinários

• Pulverizadores

o Rações para todos os fins

• Sais minerais e suplementos

• Selas e artigos para
montaria

• Sementes (cereais,
forrageiras e hortaliças)

• Silos aéreos e subterrâneos

• Telas e cercas

• Tubos, mangueiras,

conexões

• Uniformes

• Utensílios erh geral

• Bolsa de Máquinas Usadas

Exposição Permanente de
produtos para a lavoura e
pecuária.
Despachamos para todo o
Brasil.

R. CtóBa, 1517 (esq. R. Aurélto)
CEP05042 - São Paulo - SP
tais.: 864-8636 - 864-7205
Estí^namentõ interno

/
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PRÉDIO EXISTENTE

AVENIDA JOS& CEZAR DE OUVEIRA IMPLANTAÇÃO
S6 VASAS

O prédio terá duas lojas de fren-
te, — destinadas a um banco e a
um comércio especializado e na par
te de trás do andar térreo será cons
truído um auditório com capacidade
para 200 pessoas, uma lanchonete
no último pavimento, uma bibliote
ca especializada e uma central de
computação para uso dos condômi
nos. Nos dois subsolos serão cons

truídas garagens com capacidade
para 200 veículos e ao nível do solo

ao redor da construção haverá espa
ço para mais 56 vagas para carros.
O auditório, com capacidade para
200 pessoas sentadas, será equipado
com ar condicionado, um sistema
moderno de sinalização eletrônica,
de comunicação e tradução simultâ
nea em diversas línguas.
O prédio será dotado de uma in

fra-estrutura planejada nos seus mí
nimos detalhes, com serviços de te
lefonia, rede elétrica super dimen
sionada, redè de TV e de telex, três

elevadores ultra-rápidos de alto pa
drão, Cada conjunto de escritório
terá conexão com as redes de tevê
e telex e processamento de dados.
Poderá recorrer a uma poderosa tor
re de transmissão para contato, pelo
rádio, com suas instalações no in
terior do Estado ou mesmo outros

Estados.

Para proteção contra incêndio
haverá uma caixa da escada equipa
da com ante-câmara e chaminé de

fumaça, que permitirá fácil retirada
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de todos os ocupantes do edifício
caso necessário.

O acabamento, também, será es
merado. Na fachada, por exemplo,
de estilo mediterrâneo, o acabamen
to será de massa corrida ou ondu
lada e caixilhos de aíumínjo refor
çado. Terá jardins circundando a
construção e piso de placas de con
creto e rua interna asfaltada. No in
terior, em cada andar será coloca
do taco ou carpete, pintura látex so
bre massa corrida, sanitários com
azulejos de primeira até o teto. Além
da facilidade de acesso — fica a
uma quadra da Marginal de Pinhei
ros e ao lado da Ponte da Cidade
Universitária, — o prédio será do
tado de um heiiponto, garantindo
o acesso também por via aérea. Ca
da andar, divididos em várias fra
ções, terá 500 m^. O prédio ficará
na Av. José César de Oliveira, 175,
próximo da Ceagesp.

Porém, além da construção desse

prédio, a diretoria da ABC também
não esqueceu dos associados do Rio:
a sede atual está passando por uma
profunda reforma e depois de con
cluído o serviço o prédio terá todo
o conforto, à altura da necessidade
dos pecuaristas e onde poderão pro
mover agradáveis reuniões da classe.
Por outro lado, já está pronto o

orçamento da Associação: prevê uma
receita de Cr$ 5,6 bilhões e despesas
de Cr$ 5,2 bilhões. Para atingir essa
receita a ABC prevê vender^ em
1984, Cr$ 5,4 bilhões. O presidente
da ABC, Joaquim Barrós Alcântara
Filho, não tem dúvidas de que essa
receita será conseguida, argumem
tando que em 1983 havia previsão
de 2,2 bilhões e a ABC superou essa
marca já em novembro, com receita
de Cr$ 2,3 bilhões. No ano de 1983,
a ABC vendeu, em volume físico,
931 toneladas de sal, das quais 361
nrrfneralizadas pela Associação, 570
toneladas de sementes e mais de um
milhão e duzentas mil doses de vaci

na contra a aftosa. Até o dia 30 de
novembro, as vendas atingiam Cr$
2,3 bilhões, com um lucro bruto de
Cr$ 925 milhões. Nos quatro últi
mos meses, a média mensal de ven
das ultrapassou a casa dos Cr$ 300
rnilhões. Dos Cr$ 2,3 bilhões, as fi
liais do Rio e São João da Boa Vista
venderam Cr$ 304 e 244 milhões
respectivamente. Até essa data tam
bém os estoques acumulados eram
de Cr$ 488 milhões contra Cr$ 172
milhões no mesmo período do ano
passado.

Com a consolidação financeira e
a construção da sede social definiti
va, a ABC planeja, futuramente, abrir
filiais nas capitais de outros Estados
para atender os criadores e pecua
ristas que nele residem. Será, de
acordo com o presidente da ABC,
uma contribuição da Associação aos
sócios de outros Estados e também
como forma de defender os legíti-
mos interesses da classe.
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Às vacas leiteiras consomem,
J anualmente, enormes quantidadès
I de alimentos.

Uma vaca de 650 quilos de Peso
[ Vivo (PV) produzindo 27 quilos de
leite com 3,5% de Matéria Graxa
(MG) consome, em média, 18-19
[quilos de Matéria Seca (AAS) nos
quais devem estar incluídos 2,800 kg
de Proteína Bruta (PB), 92 g de Cál
cio (Ca), 65g de Fósforo (P) e
29,45 Megacalorias (Mcal) de Erier-

[ gia Digestível (ED).
Considerando ser a dieta dessa

I vaca constituída de volumosos e de
concentrados, estes na base de 1
' quilo para cada 3 quilos de lerie
J produzido, ela consumirá, em mé
dia, 9 kg de concentrados (equiva
lentes a 8 kg de MS) e o restante de

' volumosos. Dez quilos de MS estão
[contidos em 28,5 quilos de silagem
[ou de uma forrageira verde, conten-
j do 35% de MS.

Esse consumo diário de 28,5 kg
de silagem ou de forrageira verde
equivalente, mais 9 kg de concentra-

I do representa um consumo mensal
[ dê 855 kg de volumosos e de 270
I kg de concentrados.

Em um ano esse animal consumi
rá, em média, 10,26 toneladas de

I alimentos volumosos e 3,2 toneladas
I de concentrados.

Cem vacas desse tipo consumirão,
nessa base, 1.026 toneladas de vo
lumosos e 320 toneladas de concen-

[ trados.

Esses números são suficientes pa
ra esclarecer que o plano de alimen-

I tação dê um plantei de gado leiteiro
precisa ser elaborado realisticamen-
te com a necessária antecedência

I para que, no correr do ano, não ve-
I nham a faltar alirnentos para o per- ,
I feito desempenho dos animais.

Suplementos
cencenfrades

para

vacas

leiteiras

Prof. JOÃO SOARES VEIGA

CVA Zootecnia

Nesse plano devem entrar, natu
ralmente, outras categoriais do re
banho leiteiro, além das vacas em
produção: bezerros, novilhas, touri-
nhos, vacas secas em gestação e
touros.

Que quantidades de alimentos?

Em sua composição os alimentos
possuem Matéria Seca e água.

Matéria Seca (MS) é o que resta
de um alimento depois de seco a
100° de temperatura.
Como o teor de umidade varia

sensivelmente de um para outro ali
mento, o volume de alimentos con
sumidos pelas vacas leiteiras é ava-
iado em quilos de MS. Uma silagem
de milho contém, em média 35% de
MS ou 65% de água. As quantida
des de MS das fprrageiras das pas
tagens variam de 20 a 40%, depen
dendo da fase de desenvolvimento
dessas plantas. Os farelos em ge
ral e os grãos de cereais apresentam
normalmente 88 a 90% de MS.

As dietas das vacas leiteiras pre
cisam perfazer um certo volume.

para o perfeito funcionamento do
aparelho digestivo desses animais e
para produção de leite com melho
res porcentagens de gordura. Esse
volume deve conter, no mínimo 17-
20% de fibra bruta.

Quando se alimentam vacas lei
teiras com altas proporções de ali
mentos concentrados, pobres em fi
bra, o teor da gordura do leite tende
a declinar.

As quantidades máximas de Maté
ria Seca que as vacas leiteiras po
dem consumir são calculadas, na
prática, levando-se em consideração
o peso desses animais, a idade e a
produção de leite. Essas quantidades
variam de 2 a 4 quilos de MS para
cada 100 quilos de peso do animal
ou 2 a 4% do seu Peso Vivo. (Qua
dro I).

Que tipo de alimentos?

As dietas das vacas leiteiras po
dem ser compostas: 1) exclusiva
mente de alimentos volumosos (for-
rageiras das pastagens, de capinei-
ras, fenos, silagem, palhas, etc); 2)
de volumosos + concentrados.

Dependendo da qualidade dos vo
lumosos oferecidos, forrageiras de
alto valor nutritivo como silagem
de milho bem preparada, feno de
leguminosas ou de gramíneas bem
confeccionado e pastagens de exce
lente qualidade, podem alimentar
suficientemente vacas leiteiras de
porte nryédio produzindo até 10 qui
los de leite por dia.
Uma silagem bem conservada po

de manter suas qualidades durante
todo o ano e até mais.

Os fenos, dependendo do sistema
de armazenamento perdem pouco a
pouco seu valor à medida que enve
lhecem.
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QUADRO I

Guia prático para calcular as quantidades máximas de Matéria Seca que podem
ser consumidas por vacas leiteiras.

Peso Vivo (PV) (kg) 400 SOO 600 700 800

Prod. de leite

(corrigida p/ 4% MG) % do PV

10 2,5 2,3 2,2 2,1 2,0
15 2,8 2,5 2,4 2,3 2,2
20 3,1 2,8 2,7 2,6 2,4
25 3,4 3,1 3,0 2,8 2,6

30 3,7 3,4 3,2 3,0 2,8
35 4,0 3,6 3,4 3,2 3,0
40 3,8 3,6 3,4 3,2
45 4,0 3,8 3,6 3,4

NRC n.® 3, 1978.

As pastagens, todavia^ passam de
excelenteas na época da brotação e
do crescimento, para boas, à medi
da que vão atingindo sua maturida
de e aceitáveis quando maduras.

Seus valores também variam com
a  intensidade do pastejo a que são
submetidas.

Produção à base de volumosos

Para produções médias de até 10
kg de leite por cabeça pode ser es
tabelecido um sistema econômico de
produção leiteira baseado no melhor
aproveitamento das pastagens utili
zando-as de maneira racional quan
do excelentes e boas suplementando
as dietas dos animais com feno ou
silagem, confeccionadas com forra-
geiras dessas mesmas pastagens ou
com silagem de milho, ou de outras
gramíneas de corte como por exem
plo, de Napier, quando necessário.

Vale lembrar que o valor das si-
lagens e dos fenos depende do valor
do material ensilado ou fenado, no
momento de sua confecção e de seu
cuidadoso preparo.

Assim, o feno preparado de for-
rageiras de pastagens colhidas na
fase em que são consideradas exce
lentes é mejhor do que o feno colhi
do dessa mesma pastagem no mo
mento em que ela obtém uma clas
sificação apenas aceitável. A sila
gem segue a mesma regra.

O ponto para fçnação ou para en-
silagem, pois, é muito importante.
Cada forrageira tem seu ponto ideal
que deve corresponder ao seu me
lhor valor nutritivo combinado com

seu melhor rendimento por área.

Atingindo seu valor nutritivo ideal,
as forrageiras de pastagens, se não
forem fenadas ou ensiladas começam
a perder semanalmente boa parte de
seus valores nutritivos.

Ainda como alimentos volumosos

para alimentação de vacas leiteiras
devem ser consideradas as forragei
ras de inverno que produzem ali
mento de excelente qualidade numa
época em que os valores das pasta
gens entram em declínio. Dentre
essas forrageiras, dependendo da re
gião e do clima, podem ser citadas
a aveia forrageira, a cevada e o cen
teio.

Uma pastagem pode manter sua
qualidade excelente ou boa por mais
tenipo de seu aproveitamento ou
gerar fenos e silagens de melhor
qualidade quando composta de gra
míneas e de leaguminosas, quando
fertilizada e manejada adequada
mente.

Como orientação prática e basean
do-se no consumo de Matéria Seca

podem-se considerar os seguintes
padrões de consumo nas pastagens:

Verifica-se que à medida que as
plantas avançam em seu desenvol
vimento, aumentam seu teor em MS

e reduzem-se as quantidades consu
midas.

Mas^ não só o volume consumido
se reduz. Reduzem-se paulatinamen
te os teores de nutrientes contidos

na MS das forrageiras.
Obviamente na MS consumida de

vem estar contidos todos os nutrien

tes em quantidades suficientes para
atenderem as necessidades para ma
nutenção e produção das vacas.
(Proteínas, Carboidratos, Gorduras,
AAinerais e Vitaminas).

No momento em que o volume
máximo consumido não consegue
fornecer esses nutrientes nas quan
tidades exigidas as dietas das vacas
precisam ser suplementadas. E essa
suplementação, como já foi mencio
nado, se faz com fenos e silagens pa
ra vacas produzindo até 8-10 quilos
de leite.

Uma outra observação prática pa
ra se saber quando iniciar essa su
plementação para vacas em regime
de pastagem é observar sua produ
ção e seu peso. A produção segue
naturalmente uma curva, atingindo
normalmente seu pico no 2.^ e 3.®
meses após a parição, declinando
até o término da lactação. Com re
lação ao peso é normal que as vacas
percam parte dele após a parição
mas não demasiadamente a ponto
de porem em perigo suas produções,
sua integridade física e sua capaci
dade de se fecundar.

Quanto de feno e quanto
de silagem?

As quantidades de feno ou de si
lagem ou de ambos que uma vaca
pode consumir dependem do valor
desses alimentos e da quantidade de
MS que oferecem. Os fenos geral
mente apresentam 80-85% de MS è

OUADIIO II

Consumo de alimento nas pastagens

Consumo médio para 100 kg de Peso Vivo
Qualidade das pastagens MS MS (kg) Forrag. verde (kg)

Excelentes — Início do crescimento 25% 1,8-2,5 7,5-10,0

Excelentes — Pleno crescimento 30% 1,5-1,8 5,0-6-0

Boas — Fase de amadurecimento

e floração 32% 1,5 5,0

Aceitáveis — Maduras — pós floração 34% 1,2 3,5

Más — Seca — Palha 45% 1,0 2,0
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'1$

mM

1 — Fenos

De boa qualidade ....
De qualidade média .
De qualidade inferior

QUADRO III

Fenos, silagens e forrageiras picadas para vacas leiteiras

kg por 100 kg de PV
1,5 — 2

1,2 — 1,5

1,0 — 1,3

2 — Silagens
De boa qualidade (milho ou sorgo)
De qualidade média (capim ou capim + legurr.inosas)

3,0

2,5

4,0

3,5

3 — Forrageiras picadas ou desintegradas
Forrageiras novas, tenras
Capim maduro, passado
Cana-de-açúcar

6,0

3,0

2,0

7,0
5,0

3,5

as silagens, de 30 a 40%. Para fins
práticos considera-se que 1 kg de
bom. feno eqüivale a 2,5-3 kg de uma
boa silagem de milho.

Como avaliar se as vacas estão
com suas necessidades nutricionais

satisféitas?

Pelo que já foi exposto, conclui-se
que há duas condições para a elabo
ração de uma dieta para vacas lei
teiras;

1.®) Há um limite máximo de Ma
téria Seca (MS) que a vaca pode
consumir diariamente (Quadro I);

2.®) Na MS consumida devem es
tar presentes os nutrientes de que
o animal necessita em quantidades
adequadas.

Essas quantidades de nutrientes
relacionam-se com a idade, o peso
vivo, o período de gestação e a quan
tidade e a qualidade do leite que a
vaca estiver produzindo. Para uma
mesma produção de leite, as quanti
dades de nutrientes exigidas aumen
tam de acordo com o teor de gordu
ra presente nesse produto.

Uma vaca de primeira cria, ainda

em crescimento necessita de mais
nutrientes por peso vivo que outra
do mesmo peso, porem adulta. Da
mesma forma uma vaca, nos últimos

de gestação necessitatrês meses

mais nutrientes que uma vaca va
zia.

Ãs necessidades mínimas de nu
trientes para vacas leiteiras de vá
rias classes e de diferentes produ
ções de leite encontram-se em tabe-
Ias de alimentação-

Nessas tabelas, para fins práticos
consideram-se:

1  A classe das vacas
1.1. Idade
1.2. Peso Vivo
1.3. Período de gestação

2  As quantidades e a qualidade
do leite produzido.
3  o máximo de Matéria Seca

que pode ser consumido.
4  Os mínimos de Nutrientes

(Proteína Bruta, Energia, Minerais e
Vitaminas) que o total de MS deve
conter.

A energia pode ser calculada co
mo Energia Digestível, em Megacalo-
rias (Mcal) ou por Nutrientes Diges-
tíveis Totais (NDT).

QUADRO IV

Quantidades de Nu-trientes reco
mendadas pelo National Research
Council (NRC) para vacas leiteiras.

Para vacas em lactaçSc
Peso (kg)

DIETAS

Prod. de leite (kg)

Para vacas

secas em

gestação

Para touros

adultos

P/ Novilhas
e tourinhos

400

500

600

700

CoiicentraçOes de nub^ientes na MS
l^ot. bruta %
E. digestfvel Mcal/kg
NDT %

Eíbra Bruta (FB) %
Ext. etéreo (EE) %

^Mii^róls *
Gélclo %

Fésfòro %

Vitaminas
A Ul/kg
(D Ul/kg

at6 8 8-13 13-18 mais de 18

"  11 11-17 17-23 "  de 23

"  14 14-21 21-29 "  de 29

"  18 18-26 26-35 "  de 35

RAÇÕES

1 11 111 IV V VI VII

13 14 15 16 11 8,5 12

2,36 2,53 2,71 2,89 2,23 2,04 2,23

63 67 71 75 60 56 60

17 17 17 17 17 15 15

2 2 2 2 2 2 2

0,43 0,48 0,54 0,60 0,37 0.24 0,40

0,31 0,34 0,38 0,40 0,26 0,18 0,26

3.200 3.200 3.200 3.200 3.200 3.200 3.200

300 300 300 300 300 300 300

Mlcroelomantos serão apresentados em separado.
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Uso das tabelas

Suponhamos uma vaca adulta com
500 kg de PV produzindo 11 kg de
leite. Essa vaca pode consumir de
2,3 a 2,5 kg de MS para cada 100
kg de peso vivo (Quadro I), ou se
ja, de 11,5 a 12,5 kg de MS.

Nessa MS consumida devem estar

contidas (Quadro IV):

Proteína Bruta
Energia Digestível
Nut. Dig. Totais (NDT)
Cálcio

Fósforo

Vitamina A

Vitamina D

13%

2,78 Mcal/kg
63%

0,43%
0,31%
3,200 Ul/kg
300 Ul/kg

Suponhamos agora uma pastagem
de qualidade excelente constituída
de gramíneas e leguminosas com a
seguinte composição na base da MS:
Proteína bruta 12%
Energia digestível 2,78 Mcal/kg
Nut. Digest. Totais
(NDT) 63%

Cálcio (Ca) 0,40%
Fósforo (P) 0,30%
Mat. Seca (MS) 30%

Para ingerir 1,495 kg de PB dessa
pastagem a vaca precisará consumir
12,458 kg de MS o que está perfei
tamente dentro de suas possibilida
des.

1,495 kg
(  X 100 = 12,458 kg)

12g

Total

1,495 kg
31,97 Mcal
7,245
49,45

35,65 g
36.800 Ul

3.450 Ul

kg
9

Um quilo de NDT eqüivale, apro
ximadamente 4,409 Mcal de Ener
gia Digestível.
Vejamos agora se essa quantida

de de MS (12,458 kg) cobre as ou
tras exigências da vaca.

A MS consumida contém 2,78
Mcal por quilo e 63% de NDT, o que
está dentro das exigências da vaca
do exemplo.

As quantidades de Cálcio e de Fós
foro também são satisfatórias, pois
12,458 kg de MS fornecem 49,8 g de
Ca e 37,3 g de P.

Portanto, em uma pastagem des
sa qualidade podem ser mantidas
durante determinado período vacas

adultas com PV médio de 500 kg
produzindo de 8 a 11 kg de leite.
As forrageiras dessas pastagens,

apresentando 30% de Matéria Seca
corresponderão a um consumo de 5
a 6 kg de massa verde (Quadro I)
por 100 kg de PV, ou seja, para uma
vaca de 500 kg, um volume de 25-30
kg.

Quando há necessidade
de concentrado?

O emprego de suplementos con
centrados torna-se necessário sem
pre que as quantidades de MS que
uma vaca pode consumir das dife
rentes classes de pastagens, de feno

ou de silagem não venham a conter
as quantidades de nutrientes exigi
das para sua manutenção e sua pro
dução.

Morrison em seu livro "Alimentos

e Alimentação dos Animais" (tradu
ção — João Soares Veiga, esgotada
apresenta uma tabela de uso prático
para tais circunstâncias levando em
consideração o peso das vacas, as
quantidades de leite produzido, seu
teor de gordura e a qualidade das
pastagens.

Verifica-se, nessa tabela que va
cas de médio e grande porte podem
produzir até 10 kg de leite com até
5,5% de MG, consumindo apenas
forrageiras de pastagens "excelen
tes".

Em pastagens boas podem produ
zir até 7-8 kg de leite com até 4%
de MG, sem qualquer consumo de
concentrados.

Em pastagens de qualidade ape
nas aceitáveis a produção, sem su
plemento concentrado não poderá
ser superior » 4,5 kg de leite.
A partir desses níveis de produção

as quantidades de concentrados que
devem ser adicionadas às dietas das
vacas vão aumentando de acordo
com o aumento da produção de lei
te e com seu teor de gordura.

Essa suplementação é menor quan
do se trata de pastagens de qualida
de excelente e naturalmente maior
quando se trata de pastagens de
qualidade apenas aceitável.
Com base nessa tabela de Morri

son apresentamos uma adaptação
menos detalhada, que pode, porém,
servir de guia.

Pela tabela do Quadro V uma va
ca de 450-600 kg de Peso Vivo, em
pastagem de excelente qualidade,
produzindo 16 kg de leite com
3,5% de MG necessitará de 2 kg de
um suplemento concentrado.

Para produção desses mesmos 16
kg de leite com 3,5% de MG uma
vaca, em pastagem boa necessitará
de 3,5 kg de concentrado suplemen
tar. Numa pastagem apenas aceitá
vel essa suplementação precisará ser
de 5,3 kg de concentrado.
Os preços dos concentrados são

muito mais elevados que os preços
das forrageiras das pastagens. Por
isso vale meditar sobre o preparo e
o uso de pastagens de excelente qua-
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QUADRO V

Quantidades de concentrados para vacas leiteiras em pastagens

Qualidade das pastagens

Excelente Boa Aceitável

Total de suplemento concentrado
Vacas de 450-^00 kg Vacas de 350-400 kg

MG do leite MG do leite

Leite produzido (kg) 3,0% 3,5% 4,0% 4,5% 5,0% 5,5%

10,0 6,0 — — — — — — —

11,0 7,0 — — — — — 0,5 0,9

12,0 8,0 — — — — 0,9 1,0 1,4

13,0 8,5 4.5 — — 0,7 1,3 1,5 1,9

13,5 9.5 5,5 0,7 0,9 1,1 1,7 1,9 2,4

14,5 10,0 6,5 1,0 1,3 1,5 2,1 2,4 2,9

15,5 11.0 7,0 1,4 1,6 1,9 2,5 2,8 3,4

16,0 12,0 8,0 1,7 2,0 2,3 3,0 3,3 3,8

17,0 13,0 9,0 2,0 2,4 2,7 3,4 3,7 4,3

18,0 14,0 10,0 2,4 2,7 3,1 3,8 4,2 4,8

19,0 15,0 11,0 2,7 3,1 3,5 4,2 4,6 5,3

20,0 16,0 12,0 3,0 3,5 3,9 4,7 5,1 5,8

21,0 17,0 12,5 3,4 3,8 4,2 5,1 5,5 6,2

22,0 17,5 13,5 3,7 4,2 4,6 5,5 6,0 6,7

23,0 18,5 14,5 4,0 4,5 5,0 5,9 6,4 7,2

24,0 19,5 15,5 4,4 4,9 5,4 6,4 6,9 7,7

24,5 20,5 16,0 4,7 5,3 5,8 6,8 7,3 8,2

25,0 21,0 17,0 5,0 5,6 6,2 7,2 8,2 8,6

26,0 22,0 18,0 5,4 6,0 6,6 7,6 8,7 9,1

27,0 23,0 19,0 5,7 6,4 7,0 8,0 9,1 9,6

28,0 24,0 20,0 6,0 6,7 7,4 8,5 9,6 10,1

29,0 25,0 21,0 6,7 7,1 7,8 8,9 10,0 10,6

30,0 26,0 22,0 7,0 7,4 8,2 9,3

lídade para se evitarem gastos ex
cessivos com suplementos concen
trados e, com isso, elevar o custo
da produção leiteira.
As pastagens naturalmente decli

nam com o decorrer do período de
pastejo, com o desenvolvimento e o
amadurecimento das plantas e com
o fim da estação mais favorável.
O início do declínio deve ser, ime-

diatamentfe atendido com o forneci
mento de féno e/ou de silagem e so
mente quando necessário, de con
centrados.

Para os que não possuem pasta
gens tão "excelentes" assim, mas
que produzem feno e/ou silagem há
outras informações práticas. (Qua
dro VI).

E há, ainda os que organizam suas
próprias tabelas tais como: nas
águas 1 kg de concentrado para 4-5
quilos de leite produzido e na seca
1  kg de concentrado para 3 quilos
de leite; produzido.

Esse método, porém, não leva em
consideração a qualidade das pasta
gens que podem já não ser aceitá
veis mesmo antes da seca, nem os
níveis de nutrientes nos concentra

dos. É excessivamente empírico, fa
lho.

Suplementos minerais

Além do sal comum (Cloreto de
Sódio), as vacas necessitam de mi-

QUADRO VI

Suplementação de concentrado

Qualidade das pastagens e dos volumosos
suplementares (feno e/ou silagem)
Pasto no Início da brotação, muito bom.

Pasto em crescimento, bom.

Pasto médio com suplemento de feno e/ou
silagem bons.

Pasto maduro com suplemento de feno e/ou
silagem.

Pasto maduro sem suplemento de feno e/ou
silagem.

Quilos de concentrados por quilo da leite
produzido

1  kg de concentrado para 6-8 kg de leite
1  kg de concentrado para 5-6 kg de leite

1  kg de concentrado para 4-5 kg de leite

1  kg de concentrado para 4 kg de leite

1  kg de concentrado para 2-3 kg de leite

nerais essenciais em quantidades
adequadas e equilibradas. Essas
quantidades nem sempre estão pre^
sentes na MS consumida pelas vacas
seja ela proveniente dos alimentos
volumosos, seja ela proveniente de
alimentos concentrados.

Além do Cálcio e do Fósforo pre
sentes no leite em doses relativamen
te elevadas, as vacas necessitam de
Magnésio, e de microelementos co-
mo ferro, cobre, cobalto, manganês,
iodo, selênio, etc.

As quantidades de Cálcio e Fós-
foro exigidas pelas vacas leiteiras fi.
guram freqüentemente nas tabela*
de alimentação sendo proporcionais
ao peso dos animais, à idade, à quan
tidade e à qualidade do leite produ
zido.

As exigências de microelementos,
por outro lado, são apresentadas em
ppm (partes por milhão ou mg por
quilo).

Não é de se esperar que tanto as
forrageiras das pastagens^ como os
alimentos concentrados apresentem
macro e microelementos essenciais
em quantidades suficientes ou, pe
lo menos equilibradas.

Há amplas variações entre forra-
geiras de mesma espécie ou varieda
des, decorrentes dos terrenos onde
são cultivadas.

Alguns elementos, embora exigi
dos em quantidades reduzidíssimas
de alguns miligramas por clia, e até
menos, podem, por sua insuficiência
nos alimentos, provocar graves dis
túrbios às vacas levando-as inclusi
ve à morte.

A deficiência desses elementos co
mo de todos os minerais considera,
dos essenciais podem influir decisi
vamente no desempenho das vacas
quer atingindo a integridade de seu
organismo, quer reduzindo sua ca
pacidade de produzir e até de se re
produzir.

Por tal motivo recomenda-se ofe
recer aos animais em pastagens urna
boa mistura de sal mineralizado cri
teriosamente formulado e palatavel
para ser consumida à vontade pelas
vacas. Para vacas em produção, essa
mesma mistura deve ser incluída nos,
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alimentos suplementares para que
seu consumo atinja as reais necessi
dades do animal.

QUADRO VII

Necessidades de vacas leiteiras (500 kg) em
Cálcio, Fósforo e Magnésio (gramas por dia)

Prod. de leite (kg) Ca P Mg

5 32 34 11

10 46 43 14

15 60 51 17

20 74 60 2Q

25 80 68 23

30 102 77 26

QUADRO VIII

Necessidades cle vacas leiteiras em mlcroele-

mentos (mg/kg de MS)

Em 10 kg MS

Ferro 40-80 400-800 mg

Manganês 80

o
o

00

mg

Zinco 50 500 mg

Cobre 10-15 100-150 mg

Cobalto 0,2 3 mg

lodo* 0,4 4 mg

Selênio 0,1 1 mg

* Para vacas de alta produção e em gestação
até 8 mg/dia.

Misturas de Concentrados para
Vacas Leiteiras

Vários tipos de misturas de con
centrados podem ser preparados pa
ra vacas leiteiras e seu emprego de
verá ser feito de acordo com as

quantidades e a qualidade de volu
mosos consumidos. Assim, quando
os animais estão em pastagens "ex
celentes", a mistura de concentra
dos não necessitará de níveis de pro
teínas acima de 12%. Em pastagens
apenas aceitáveis esses níveis devem
ser elevados para 16-18% de Proteí
na bruta.

] — Misturas de concentrados

com 12-14% de PB e 67-69% de
NDT.

Para vacas em lactação mantidas
em pastos excelentes.
Para vacas em lactação em pastos

bons recebendo feno de boa quali
dade (mínimo 1 % do PV) ou o equi
valente em forrageiras de capineiras
ou silagens.

2 — Misturas com 15-16% de PB

e 68-72% de NDT.

Para vacas em pastagens boas.
Para vacas em pastagens boas re

cebendo suplemento de um bom fe
no ou de produtos equivalentes (for
rageiras picadas, silagem, etc.,) (mí
nimo 1 kg de feno de boa qualidade
de gramínea nova ou de gramíneas.
+ leguminosas).

Para vacas em lactação recebendo
25% de suas dietas sob a forma de
um bom feno de leguminosas (de

alfafa, de soja perene, de siratro,
etc.).
3 — Misturas com 18-20% de PB

e 72-74% de NDT.

Para vacas em pastagens aceitá
veis recebendo feno de leguminosas
ou de leguminosas + gramíneas de
boa qualidade ou seus equivalentes
em forrageiras verdes, gramíneas ou
leguminosas, aveia, forrageira, etc.

Para vacas que necessitam mais de
4 kg de concentrado para completa
rem sua dieta.

1 — Misturas com 12-14% de Proteína Bruta e 67-69% de NDT

MISTURAS

Ingredientes 1 2 3 4 5 6*

Rolão de Milho 535 600 540 500 560 650

Farelo de trigo ou arroz 300 360 320 340 330 320

Farelo de algodão 150 — 100 130 — —

Farelo de soja — 30 25 20 100
—

Melaço 5 —- 5 — —
5

Uréia — — — — — 15

Sal mineralizâdo 10 10 10 10 10 10

Total 1 000 1 000 1 000 1.000 1 000 1 000

Composição aproximada
14,0 14,3PB % 13 12,0 13,5 14,0

NDT % 67 69,0 67;5 68,0 69,0 67,0

MS % 88 88,0 88,0 88,0 88,0 88,0

* ATENÇÃO — MISTURAS COM URÉIA! Misturar bem a uréia. De preferência diluir a uréia
em água e depois com o melaço. Misturar os outros ingredientes e depois aspergir o melaço-
uréia de modo a distribuí-lo por toda a mistura. Iniciar a suplementação com metade da
quantidade necessária durante uma semana. Não fornecer mais que 10 kg desta mistura, em
2 porções: metade pela manhã e metade pela tarde. .

Misturas com 15-16% de PB e 68-72% de NDT

MISTURAS

Ingredientes 1 2 3 4 5 6*

Rolão de milho 450 430 420 400 400 540

Fubá de milho 50 100 100 120 200 200

Farelo de trigo ou arroz 270 250 260 260 200 175

Farelo de algodão 200 150 140 130 70 —

Farelo de soja 20 60 70 80 120 60

Melaço — — — — — 5

Uréia — — — — — 15

Sal Mineralizado 10 10 10 10 10 10

Total 1000 1000 1000 1000 1000 1000

Composição aproximada
PB^% 15,0 15,5 16,0 15,7 15,5 15,7
NDT % 68,0 69,0 69,0 70,0 72,0 70,0
MS % 88,0 88,0 88,0 88,0 88,0 88,0

* ATENÇÃO — MISTURA COM URÉIA
6 do grupo 1.

Observar as recomendações feitas para a fórmula

5

// 8
Você sabe o que é MELHOR

Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS X
REG. PEDIGREE

\ ÁÀk  FAZENDA VARGEM DO MANEJO

\/V̂  Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
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— Misturas com 18-20% de PB e 72-74% de ND7

MISTURAS

Ingredientes 1 2 3 4 5 6
Rolão de milho 400 300 300 260 200 320
Fubá de milho 200 250 300 • 300 330 400
Farelo de trigo ou arroz 150 150 100 100 130 110
Farelo de algodão 40 40 40 40 —-
Farelo de soja 200 250 290 290 290 135
.. . — — 10Meíaço — , _
Uréia —

Sal mineralizado 10 10 10 10
Total 1000 1000 1000 1000 1000 1000
PB % 18,8 19,2 19,4 20,3 20,5 18,0
NDT % 73,0 73,0 74,3 74,0 74,3 72,0
MS % 88,0 88,0 88,0 88,0 88,0 88,0,

* Atenção — MISTURA COM URÉIAI Observar as recomendações feitas para a fórmula 6 do
grupo 1.

Adição do Melaço

Em algumas fórmulas o melaço
foi incluído e em outras não. Mas

esse produto quando for fácil adqui-
rí-lo, por preço conveniente, poderá
ser incluído em todas as fórmulas

como palatabilizante, em quantida
des até 1 %.

Nas diferentes fórmulas aqui apre
sentadas foram utilizados os ingre
dientes mais comuns, ou mais fáceis
de serem adquiridos.
Em outras regiões, outros ingre

dientes poderão ser utilizados tais
como: farelo de coco, farelo de ii-
nho, sorgo moído, resíduos de grãos
de soja, etc.

As substituições, para cada in
grediente, devem ser feitas, princi
palmente na equivalência de proteí
nas e de NDT ou ED.

Finalmente, a decisão para uso de
qualquer das fórmulas apresentadas
depende da avaliação de seus custos,
do material disponível na proprieda
de ou de sua existência no mercado.
Com relação às pastagens ainda

há a considerar que as vacas vão a
elas, dispensando transportes dis
pendiosos de alimentos. Em contra
partida, trazendo as forrageiras até
elas, seja como massa verde, seja co
mo feno, seja como silagem, conse
gue-se alimentar maior número de
cabeças por área explorada.

As forrageiras das pastagens são
uma riqueza ainda mexpiorada que
não sabemos aproveitar.

Provavelmente não estamos utili
zando sequer 1% da potencialidade

K^octanens podem oferecer,
''''produzindo 30 000 kg de leite por
hectare de pastagens,^ a estaçao de
Ruakura na Nova Zelandia concluiu
que, mesmo assim, foram utilizados
apenas 30% do potencial das pas
tagens.

Que potencial estaremos utilizan
do produzindo 300 kg de leite por
hectare/ano? E mesmo assim utili
zando concentrados?
É uma situação que merece ser

considerada porque as vacas leitei
ras são insuperáveis na transforma
ção de alimentos volumosos em ali
mentos consumidos pelo Homem
(leite), não devendo, por isso, com
petir com ele no consumo de alimen
tos que ele mesmo poderia consu
mir.

A formação, a manutenção, o ma
nejo de pastagens de alta qualidade
com a preservação de seus exceden
tes para a época de escassez nada
mais é que um trabalho de agricul
tura especializada, que visa, antes de
tudo, produzir mais leite por área ex
plorada e pelo menor custo.

4
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Proposta de seleção Integral
o registre de méritos
na raça Mangalarga

Os primeiros acham que só através de
uma exposição é possível comparar
um grande número de animais. Ale

gam que o melhor caminho para mostrar
a evolução de uma raça é a exposição.
Alegam também que numa exposição é
impossível avaliar o désempenho funcio
nal de um cavalo e pôr isso o julgamento
e a seleção devem ser essencialmente mor-
fológicos.
Os segundos, por sua vez, dizem que

a premiação por morfologia e conseqüen
temente a seleção morfológica é subjetiva,
depende do gosto do juiz, não correspon
de a nenhuma desempenho palpável, e,
portanto, não tem valor prático.

Os que defendém a seleção por mor
fologia dizem que a função é decorrência
de uma boa conformação. Já os que de
fendem a seleção pela ftmção dizem que a
conformação correta e adequada só é evi
denciada num bom desempenho durante
uma prova funcional.

Tanto um lado como o outro não dei
xam de ter suas razões, mas o problema
não se resolve somente com uma dessàs
posições. A solução para & seleção de
eqüinos passa por um caminho bem mais
complexo e diHcil.
A morfologia apenas nos permite supor

que determinada conformação deva cor
responder a determinada função e que
uma boa conformação deva corresponder^
a uma boa função, mas não há nenhuma
comprovação de que isso sempre ocorra.
É por isso que o P. S. I. participa tãp
pouco das exposições. Para os criadores
desta raça o julgamento morfológico tem
um valor meramente teórico e formal. Na
prática, os animais mais requisitados para
a reprodução não são os campeões de ex-

HBHÍÜIS
BMSa
SUMÁRIO

Introdução
As fases da seleção no Mangalarga
Seleção Integral
Registro de Méritos
Normas Preliminares Para o .
Regulamento do Registro de Méritos
Conclusão

Quando se fala em seleção de
eqüinos, os criadores geralmente
tomam logo duas posições bem
distintas: de um lado temos os que
acham que a seleção devé se
orientar pelos julgamentos
morfológicos das exposições e do
outro lado temos os que entendem
que a seleção deve ser baseada
nas provas funcionais.

PROF. SÉRGIO LIMA BECK

posição e sim os campeões de função,
isto é, de corrida. A verdade é que a fun
ção não depende só da conformação. De
pende também de outras coisas como re
sistência, docilidade, coragem, etc. Numa
exposição não se consegue avaliar mais
do que o exterior e alguns poucos indí
cios de agilidade, velocidade e tempera
mento, mas a constituição orgânica, o
sistema nervoso, o sistema respiratório e
os demais sistemas componentes da fisio-
logia de um cavalo, passam praticamente
desapercebidos. A seleção baseada ape
nas na morfologia pode nos levar a lin

díssimos animais, mas que quando solici
tados a trabalhar deixam muito a desejar.
A seleção estribada unicamente na fun

ção também tem seus inconvenientes. En
tre outras coisas, pode levar à especializa
ções que não interessam à raça. Permite
que os animais se afastem do padrão esta
belecido e não contribui para a uniformi
dade racial. Tomando novamente o exem
plo do P.S.I., é por isso que ele geral
mente é considerado um cavalo nervoso,
muito pouco rústico e com grande varia
ção de tipos. Na busca desenfreada da
velocidade, a excessiva especialização pe
la função deixou para trás, na poeira das
corridas, a maioria das outras qualidades
que seriam desejáveis num cavalo de mon
taria.

Mais uma vez o bom senso parece estar
no meio, isto é, no aproveitamento dessas
duas formas de seleção. Não há porque
ficarmos somente com uma delas, quando
podemos e devemos utilizar as duas.

AS FASES DA SELEÇÃO
NO MANGALARGA

Se olharmos para a história da raça
Mangalarga, sob o ângulo da seleção, po
demos ver que ela se divide em três^fases.

Primeiro tivemos a fase da seleção ex
clusivamente funcional. Esta fase dujou
desde o surgimento da raça até o
deste século. Depois, com a criação da As
sociação BrasUeira dos Criadores de Cava
los da Raça Mangalarga, veio a fase cia
seleção morfológica, através dos julgamen
tos em exposições. Mais recentemente, na
gestão do esclarecido eqüinocultor Fausto
Simões, entrou em cena a fase de seleção
morfológica e funcional. As próprias ex
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ipoáçpiBs passaram a ter um x^áter mais
$nâúücp e funcional, mas foi a oficiali
zação das Provas Funcionais^ organiza^
anualmente pela Associação do Mangalar-
ga, que veio trazer a possibilidade de unir
as vantagens de uma exposição aos bener
ficios de uma prova ^donal. Temos
agora um meio capaz de comprovar que
um campeão de exposição não é apenas
um cavalo bonito, mas também um ani^
md que realiza satisfatoriamente todas as
funções que dde se espera. Ê o caso de
cavalos como Ardente J.O., Urutaí F.S.,
in^verp A.M., Jambo C.R., Penacho
tj#., ̂ abre F.S., Estanho Mangalarga,
Turb^te f.O. e tantos outros que foram
premiados em exposição e ao mesmo tem
po rèpródutores testados em provas fun
cionais (R,TJ>.F.).

Infelipiente a participação dos criado-
que já era pequena, tem diminuído ao

ígo dos anos. Só os mais abnegados,
idealistas e despreendidos associados têm
prestigiado as provas funcionais, envian
do seus respectivos garanhões para dispu-
Mas. Parece que entre os associados da
AjBie£.RAl. todos são criadores, mas sê-
lecionadóres mesmo são muito poucos.
Não vai aqui nenhuma crítica específica
aos nuuigaiarguistas, pois nas outras ra
ças esta situação é até muito pior. Preci
samos lugentõmênte descobrir novos me
canismos jpara motivar e estimular i)8 cria
dores a participarem das provas funcio
nais. Aqueles que não estão de acordo
com o esquema das provas, que façam
sugestões para melhorá-las. Que se façam
as modificações que a maioria julgar ne
cessário. O que não se pode é abrir mão
desta conquista histórica da A.B.C.C.R.M.,
especialmente agora que já temos uma con
siderável ejtperiência de vários anos segui
dos de provas funcionais.

Sem deixar át lado as exposições e as
provas funcionais, creio que é chegada a
hora de entrarmos na quarta fase de sele
ção nó Mmigãl^ga, isto é, na fase de se
leção integral. E o que significa seleção
inte^al?

Seíêção integral é a seleção que leva em
consideração não só a conformação, mas
também a típiciikde racial, o desempenho
funcional e a produção (progênie). Com
a seleção integral nós unimos a seleção
moifol^ca à ̂ éção funcional e à sele
ção por produção. Certamente é a mais
completa das seleções até agora utilizadas.
Mas como é que isso pode ser feito?
A grande arma para enfrentar essa ba

talha 4 o Registo de Méritos. Na verda
de, parece que, sob a presidência do ilus
tre e renomado criador Tosé Oswaldo Jun
queira, a AÍiG.G.RM. passou a dar uiha
máior atenção â seleção por produção,
pois adotou um livro nó qual os animais
são inscritos de acordo com a prémiação
clcançoda por seus descendentes. Entre
tanto o luta ̂ tá se travando isoladamente,
sem o necessário, pelo menos o desejável,
relacionamento dos resultados obtidos nas
diversas frentes de batalha. É predso unir
esforços e centralizar a atenção em tomo
de um denominador comum, isto é, em

tomo do registro de méritos. Antes de
analisarmos o registro de méritos propria
mente dito, convém fazermos mais algu
mas observações sobre a seleção integral.

SELEÇÃO INTEGRAL

Esse é um tipo de seleção que tem um
caráter massivo. O que se busca é o me
lhoramento geral da raça e não apenas a
supervalorização de alguns poucos animais
da população. Aqui não interessa tanto
qual foi o grande campeão da exposição
e nem qual foi o primeiro colocado nas
provas funcionais. O que se procura é
identificar as linhagens superiores dentro
da raça, especialmente as linhagens com
alta capacidade de transmitir aos seus des
cendentes as bondades morfológicas e fun
cionais de que são portadoras.
Um indivíduo que foi grande campeão

de exposição é tão importante quanto o
que foi reservado de grande campeão, ou
até mesmo apenas primeiro prêmio de ca-
íegoria. Da inesma maneira o cavalo que
foi primeiro lugar nas provas funcionais
é tão importante quanto o que chegou
em segundo, terceiro, .quarto ou mesmo
em último, desde que tenha completado
a prova nó tempo e na forma prevista
pelo regulamento. A maior ou menor clas
sificação entre os cavalos premiados numa
éxposição, ou entre os que completaram
satisfatoriamente uma prova funcional,
geralmente é circunstancial. Depende, em
parte, de detalhes como uma noite bem
dormida, melhor alimentação, melhor ca
valeiro, etc.

Como diz Jean Jacques Barloy em L^s
Animaux Domestiques: "A verdadeira se
leção deve consistir em melhorar o valor
médio dos indivíduos de uma raça e não
em produzir campeões.'^ Claro que com
os campeões poderemos formar linhagens
destacadas e melhorar a população de uma
raça, mas não é só com eles. Trabalhan
do com o terço superior da raça conse
guiremos um progresso muito maior e mais
rápido. Se ficarmos voltados apenas para
a valorização de campeões, vamos ter um
progresso muito lento, especialmente se
levarmos em conta o grande número de
animais que existe e que aumenta de ano
para ano. Por essa via não se consegue
atingir toda a população.
Mas trabalhar no plano das idéias não

é nada fácil. Mudar conceitos arraigados
é mais difícil que domar cavalos. Pro
vavelmente a seleção integral vai encon
trar alguma resistência. Aqueles que
criam cavalo só porque está ust moda, por
que dá status, vão procurar se opor a essa
idéia. E é fácil de compreender isso.
Mesmo que tenham pago verdadeiras for
tunas por seus animais, não vão conse
guir aparecer tanto, pois nesse tipo de
seleção o que se destaca é o grupo e não
o indivíduo. Para obter sucesso o criador
ou proprietário precisa desenvolver um
trabalho sério, árduo e constaiíte. Em
contrapartida, a seleção integral deve agra
dar a maioria dos criadores, já que uin
número muito maior de mangalarguistas

terá chances de participar no aprimora
mento e na evolução da raça. As exposi
ções e, principalmente, as provas funcio
nais tornar-se-ão inevitavelmente mais
concorridas e prestigiadas.
O Dr. Plínio Brotero Junqueira, quan

do ocupava o importante cargo de Presi
dente do Conselho Consultivo da A.B.C.
C.R.M., escreveu um interessante artigo,
publicado na Revista dos Criadores de Ju
lho/81, onde ele dizia o seguinte: "Nunca
6 demais repisar que a seleção visando
somente a prémiação nas exposições tem
conseqüências desastrosas.'' Mais adiante
sugeriu que nas Exposições Nacionais da
Raça Mangalarga, fosse conferido um tí
tulo de Campeão Júnior para os cavalos
de três a cinco anos e um título de Cam
peão Sênior para cavalos de mais de cinco
anos. Como forma de estimular os cria
dores a participarem mais das provas fun
cionais e não apenas participarem com
animais medíocres, sugeriu também que
só poderiam concorrer ao prêmio de Cam
peão Sênior os reprodutores que tivessem
participado com êxito das provas funcio
nais oficiais da A.B.C.C.R.M. Infelizmen
te parece que essa idéia não foi aprovada,
mas creio que com a criação do registro
de méritos e conseqüentemente com a im
plantação da seleção integral teremos obri
gatoriamente uma grande revitalização
das provas funcionais.
Resumindo, a seleção integral tem, entre

outras, as seguintes vantagens:
1.°) Trata-se de uma seleção não uni

lateral, pois une num mesmo tipo as qua
lidades morfológicas, funcionais e a capa
cidade de transmissão hereditária dessas
qualidades.

2.°) Destaca com rnais precisão as li
nhagens superiores dentro da raça.

3.'-) No momento de venda ou aquisi
ção de um animal, oferece anaplas infor
mações do que ele realmente é e do que
ele pode produzir como reprodutor.

4.*^) Permite que um número muito
maior de criadores se sinta recompensado
por seus trabalhos, pois todo o terço su
perior da raça' é valorizado e não apenas
alguns poucos animais.

5.°) Provoca um saudável aumento de
todas as atividades que dizem respeito à
Associação.
6.^) Proporciona um meio completo, se

guro e rápido de melhoramento genético
da^raça.

Dito isto, vamos analisar agora o prin
cipal instrumento capaz de pôr em práti
ca a seleção integral.

REGISTRO DE MÉRITOS

O registro de méritos deve se pautar
nas três premissas fundamentais da sele
ção integral. Para tanto, qualquer animal,
macho ou fêmea, candidato ao registro de
méritos deve preencher as seguintes con
dições:

1) Aparentar Mangalarga (tipo e con
formação desejada).

2) Trahalhar como Mangalarga (fun
ção esperada).
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3) Produzir como Mangalarga (capaci
dade de transmitir qualidades de
morfologia e função aos descenden
tes) .

Só o cavalo que atende estas três exi
gências básicas é que pode ser considera
do um Mangalarga completo e, portanto,
digno de fazer parte do registro de mé
ritos da raça.
Algumas pessoas podem achar que é

muito difícil avaliar todas essas coisas
num só animal. Eu diria que não, espe
cialmente no caso do Mangalarga onde as
ferramentas para esse trabalho já existem.
Precisamos apenas de pequenos ajustes e
polimentos nas formas de avaliação e de
pois o único trabalho que resta é reuni-las
sobre um denominador comum, isto é, no
registro de méritos.
Os julgamentos de exposição estão mui

to bem esquematizados e não tenho nada
a acrescentar. As provas funcionais ofi
ciais da A.B.C.C.R.M. é que merecem al
guns ajustes e modificações. Sem despre
zar, muito pelo contrário, tudo que já se
fez até agora, acho que elas podem ser
aperfeiçoadas ou, pelo menos, ser mais
adequadas ao Mangalarga. Entre outras
coisas, creio que é preciso dar um caráter
mais de agilidade e menos de velocidade
à prova de cross ou corta-mato. Outro
aspecto que me parece de fundamental
importância é o problema da avaliação da
marcha trotada nas provas funcionais.
Sempre ouvi dizer que a marcha tro

tada é a principal característica, quase a
própria razão de ser, do Mangalarga. De
fato, esse andamento é o que melhor iden
tifica a raça e, por incrível que pareça,
justamente uma das coisas menos pon
tuadas dentro das provas funcionais. Pre
cisamos valorizar mais esse selo racial que
é único. Não confundir avaliação de apru
mes e movimentação correta com avalia
ção de marcha trotada. Sejamos bem sin
ceros, da maneira como está, muitas outras
raças, mesmo sem marcha trotada, pode
riam disputar e até vencer as provas fun
cionais da A.B.C.C.R.M. Por isso enten
do Que deveríamos incluir uma prova es
pecífica de marcha trotada, dentro das
provas funcionais do Mangalarga. Na im
possibilidade disso, durante a prova de
pista deveríamos, pelo menos, avaliar
mais demoradamente a marcha trotada e
destinar uma pontuação mais elevada para
o aspecto da comodidade.

Seja qual for o tipo de seleção, sa
liento que as várias formas de avaliação
só atingem o seu pleno e real valor quan
do relacionadas umas com as outras e
não isoladamente. Não é suficiente ser
campeão de morfologia ou de função. Ê
preciso ser bom nas duas coisas e, mais
do que isso, é preciso ser bom na capaci
dade de transmissão hereditária dessas
qualidades. Só um registro de méritos é
capaz de fazer o devido relacionamento
de todas essas coisas. Vejam bem, não
estou dizendo que o animal precisa ser o
melhor em todas as formas de avaliação.
Aliás, não é preciso ser o melhor em nada.
Basta apenas ser bom nas três foripas dô-

avaliação e é justamente isso que inte
ressa para o melhoramento da raça.
Encarando o assunto desta maneira,

creio que se torna bastante viável e opor
tuna a criação de um registro de méritos
na raça Mangalarga.
Vejamos então como poderia ser estru

turado esse registro.

NORMAS PRELIMINARES PARA O
REGULAMENTO DO REGISTRO

DE MÉRITOS

O registro em apreço está baseado em
dois tipos de méritos, quais sejam, o mé
rito próprio e o mérito de produção.
1) Dos méritos
O mérito próprio consiste em obter cré

dito morfológico e crédito funcional.
O mérito de produção consiste em ob

ter uma determinada porcentagem de des
cendentes com crédito morfológico e cré
dito funcional.
2) Da inscrição no registro
A inscrição no registro não é automá

tica e deve partir de uma solicitação do
criador ou proprietário do animal.
Qualquer animal, independente de sexo,

idade e até depois de morto, pode ser
inscritos no registro, desde que apresente
méritos próprios e de produção.

Levando-se em conta que existem ani
mais que, por várias razões como idade
avançada, acidente, etc., não poderão con
quistar mérito próprio, mas que compro-
vadamente muito contribuem para a raça
em termos de mérito de produção, abre-se
a exceção de inscrição para eles. Animais
sem mérito próprio, entretanto, terão que
apresentar uma porcentagem maior de
descendentes com crédito morfológico e
crédito funcional. O contrário, isto é, ani
mal com mérito próprio, por melhor que
seja, não poderá jamais ser inscrito np re
gistro se não possuir mérito de produção.
O presente regulamento do registro está

estruturado prevendo a inscrição de éguas.

Todavia, perante as normas que regeni
este regulamento, nenhuma fêmea poderá
ser levada em conta, para qualquer finali
dade, seja ela candidata ou apenas des
cendente de candidata ou candidato ao
registro, até que as provas funcionais ofi
ciais sejam abertas também para éguas.
3) Dos créditos
a) Para obter o crédito morfológico o

animal deve possuir, no mínimo, 24 meses
de idade e uma das seguintes premiações:
— classificação mínima de terceiro prê

mio de categoria em uma das exposições
do grupo A.
— classificação mínima de primeiro

prêmio de categoria em uma das exposi
ções do grupo B.
— classificação mínima de reservado (a)

de campeão (ã) em uma das exposições
do grupo C.
b) Para obter o crédito funcional, o

animal precisa:
— participar com aprovação, indepen

dente de colocação, numa das provas fun
cionais oficiais da A.B.C.C.R.M.

4) Dos descendentes
Os descendentes são representados uni

camente pelos filhos (as) e netos (as) e são
contados da seguinte maneira:
— cada filho (a), com ou sem créditos

morfológico e/ou funcional, é contado
sempre como um (1) descendente.
— cada neto (a) sem créditos morfoló

gico e/ou funcional é contado sempre co
mo um (1) descendente.
— cada neto (a) com créditos morfo

lógico e funcional é contado sempre como
um (1) descendente, mas significa que
apenas meio (1/2) descendente possui cré
ditos morfológico e funcional.
Exemplificando: se forem 3 netos, to

dos com crédito morfológico e crédito fun
cional, isto significa que temos 3 descen
dentes, mas apenas um e meio (1 e 1/2)
com créditos morfológico e funcional.
5) Do mínimo de descendentes

Estanho Mangalarga
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o mínimo de indivíduos para o cálculo
do mérito de produção tem que ser de:
— quatro descendentes, se for o caso de

um macho com mérito próprio.
— dez descendentes, se for o caso de

um macho sem mérito próprio.
— dois descendentes, se for o caso de

uma fêmea com mérito próprio.
— cinco descendentes, se for o caso

de uma fêmea sem mérito próprio.
d) Da porcentagem de descendentes

com créditos
Para o cálculo do mérito de produção,

a porcentagem mínima de descendentes
com créditos morfológico e funcional deve
ser de;
— 50% dos descendentes, se for o caso

de um animal com mérito próprio.
— 60% dos descendentes, se for o caso

de um animal sem mérito próprio.
7) Da período em que os descendentes

são considerados

Os indivíduos considerados para o cál
culo da porcentagem mínima de descen
dentes com créditos morfológico e fun
cional, são todos os filhos (as) e netos (as)
que nasceram durante:
— 365 dias seguidos, contados sempre

do 1.° de julho de um determinado ano
qualquer ao 1.° de julho do ano seguinte,
se for o caso de um macho.

— toda a vida reprodutiva anterior à
data de solicitação de inscrição no regis
tro, se for o caso de uma fêmea.
8) Da validade dos créditos
Não há necessidade que o crédito mor

fológico e/ou o crédito funcional sejam
obtidos no mesmo ano da solicitação de
inscrição no registro de méritos. Uma vez
conquistados, estes créditos permanecerão
válidos para sempre e poderão ser evoca-

dos em qualquer ano da vida do animal
que fez jus aos mesmos.
9) Da idade que os indivíduos devem

ter para serem considerados descendentes.
Respeitadas as normas dos itens 4 e 7

deste regulamento, serão considerados des
cendentes, aqueles animais que tiverem,
no máximo, 10 anos quando da implan
tação do registro de méritos e, no mínimo,
6 anos quando da data de solicitação de
inscrição do candidato ao registro.

10) Das exposições
As exposições do grupo A são:
— Exposição Nacional da Raça Man-

galarga.
— Exposição Nacional de Eqüídeos

(Semana do Cavalo/CCCCN).
As exposições do grupo B são:
— qualquer exposição, exceto as do

grupo A, que tiver uma participação de
40 ou mais animais Mangalarga.
As exposições do grupo C são:
— qualquer exposição, exceto as do

grupo A, que tiver uma participação de
menos de 40 animais Mangalarga.
11) Dos julgamentos nas exposições:
Só serão válidas para contagem de cré

ditos morfológicos as exposições julgadas
por juiz ou juizes credenciados pela
A.B.C.C.R.M.
12) Das provas funcionais
Só serão válidas para contagem de cré

ditos funcionais as provas funcionais que
forem oficializadas pela A.B.C.C.R.M.

13) Da classificação dentro do registro
de méritos

Conforme o sentido massivo da seleção
integral, considera-se inútil fazer compa
rações do tipo quem tem mais créditos no
mérito próprio ou então quem tem mais
descedentes com créditos morfológico e

- ' . . ■ w;-: íUítt/ir

Turbante J.O.

funcional. O que vale é a porcentagem de
descendentes com créditos e, mesmo as
sim, pequenas diferenças não são signifi
cativas. Por isso existem apenas duas cias
sificações.

Animais com, no mínimo, 50 ou 60%
dos descendentes com créditos morfológi
co e funcional, segundo tenham ou não
mérito próprio, são classificados como:
— RRM, ou seja, reprodutor (a) com

registro de méritos.
Animais com, no mínimo, 90% dos des

cendentes com créditos morfológico e fun
cional, não interessando se possuem ou
não mérito próprio, são classificados co-

— RRMA, ou seja, reprodutor (a) com
registro de méritos avançado.

CONCLUSÃO

A idéia de elaborar esta proposta sur
giu de uma fecunda conversa que mantive
com o grande hipólogo e crioulista argen
tino Carlos A. Dowdall. Posteriormente,
refletindo sobre a validade das exposições
em que atuei como juiz, os conceitos fo
ram tomando forma. Finalmente, depois
de muito domar e testar funcionalmente
cavalos de várias raças, cheguei à conclu
são que resultou neste documento.

Escolhi o Mangalarga porque acho esta
uma das raças onde a seleção é levada
mais a série e também porque a A.B.C.C.
R.M. sempre se mostrou aberta, receptiva
e atenciosa para com as minhas modestas
colaborações. Infelizmente não tive opor
tunidade de previamente submeter esta
proposta* ao crivo dos mangalarguistas
mais dedicados, por isso estou fazendo-o
agora.

Dowdall chamou-me a atenção para o
assunto. Inspirei-me no registro de méri
tos da Associação Argentina de Criadores
de Cavalos Crioulo. Mas não se trata de
uma cópia pura e simples. Tive o cuidado
de adaptá-lo ao Mangalarga e, mais do que
isso, introduzi inúmeras e substanciais mo
dificações que, no meu entender, tornam
este registro mais preciso e completo.
É possível que o regulamento proposto

não esteja perfeito. Poderemos acrescen
tar ou alterar algumas coisas. Meu pro
pósito foi apenas motivar os criadores
para que meditem um pouco sobre esse
tema de transcendental importância. Q
essencial é que a idéia da seleção integral
crie raízes no seio da Associação do Man-

A identificação dos melhores reprodu
tores, tem sido mais uma arte que uma
ciência. Diante do enorme número de ra
ças criadas hoje em nosso país, só sobrevi
verão aquelas cujos dirigentes reconhece
rem a urgente necessidade de firmes, am-
pios e rígidos critérios de seleção.
No passado, a seleção baseada na caça

ao veado, deu ao Mangalarga a habilidade
de saltar obstáculos naturais. Hoje, a se
leção integral oferece ao Cavalo de Sela
Brasileiro, a possibilidade do grande salto
da eqüinocultura nacional.
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■ Pastagens
com estilosantes

tropical

K C

Produção de bovinos em pastagens de Estilosantes.

Dispositivo intra-vaginal para aumentar crescimento de bovinos.

Sensibilidade dos testes pararesíduos de antibióticos no leite.

Testes para detectar aflatoxinas em alimentos.

Transformação da manteiga em "Ghee".

Criação de ovinos e caprinos na Amazônia.

Lactação e produção de leite em gado de corte.

Valor nutritivo da raspa da mandioca.

— Na região tropical sub-úmida do
Norte da Austrália já existem
variedades cultivadas de
leguminosas forrageiras do gênero
Stylosanthes, adaptadas ao meio,
que podem contribuir para o
incremento da produção das
pastagens naturais da região.

Nas regiões tropicais e subtropicais
do mundo encontram-se com
freqüência zonas de solo pobre,
afetadas variavelmente por
dilatadas épocas de seca, cujos
pastos naturais têm muitas das
características próprias das
pastagens naturais do Norte
australiano e, portanto, com o

mesmo nível baixo de produção
pecuária. O presente trabalho
sobre as atividades levadas a cabo
na Austrália para meihorar ditas
pastagens pode ser muito
interessante para os países que
estão iniciando programas de
melhoramento ou que desejam
executá-los.

A região tropical sub-úmida da Aus
trália está situada entre a faixa costeira
úmida e o centro árido ao Norte do
Trópico de Capricórnio, na zona com
preendida entre as isoietas de 600 e 1 200
mm, aproximadamente. As precipitações
se produzem quase sempre durante os
meses quentes de dezembro a março.

A colonização européia desta região foi
efetuada na segunda metade do século pas
sado; em primeiro lugar chegaram os pas

tores com seus rebanhos do Sul e mais
adiante os mineiros em busca do ouro
(Durack, 1959; Bolton, 1963). A região
continuou pouco povoada e a única ati
vidade agrícola importante foi a criação
extensiva de bovinos de corte. Quase to
das as fazendas estão situadas em terras
arrendadas pelos governos dos Estados e
ocupam milhares de hectares, com reba
nhos de vários milhares de cabeças.

O pastejo constitui uma indústria im
portante na Austrália e durante os anos

houve importantes inversões em investiga
ções. O estudo do melhoramento das pas
tagens na região tropical sub-úmida é re
lativamente recente, tendo-se iniciado no
decênio de 1950. Neste artigo é analisado
o papel desempenhado pelas leguminosas
do gênero Stylosanthes no melhoramento
dos pastos. Tem-se realizado experimentos
nos numerosos centros desta vasta região
e em ampla gama de climas. A Figura 1
mostra a situação dos centros de pesquisa
mencionados no texto.
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Figura 1. As zonas tropicais subúmidas do Norte da Austrália estão
situadas aproximadamente entre as isdietas de i 200 mm e 600 mm.

Pastagens naturais. Os pastos naturais
constituem a principal base do pastejo no
Norte da Austrália. A vegetação de quase
toda a região é formada por bosques não
densos em que predomina o Euc^yptus
com um estrato inferior de gramíneas al
tas pertencentes aos gêneros Themeda,
Heteropogon, Bothriochloa, Dichanthium,
Chrysopogon, Sorghum e outros. Na re
gião existe uma extraordinária variedade
de solos, mas salvo raras exceções, eles
são deficientes em nitrogênio e fósforo.

As pastagens naturais atingem sua me
lhor qualidade durante a estação chuvosa,
na qual as plantas crescem e estão verdes.
Entretanto, a pequena fertilidade do solo
faz com que o conteúdo de nitrogênio das
plantas vá somente além de 1% durante
dois ou três meses no ano. Ao iniciar-se
a estação seca as plantas maduras aumen
tam e a qualidade da pastagem diminui
até o ponto em que o gado é incapaz de
selecionar uma dieta de mantença (Siebert
& Kennedy, 1972).

Uma das características deste meio é a
enorme variação das chuvas de um ano
para outro (McCown, Gillard e Edye,
1974); sendo que também há variações na
produção animal. Sem embargo, não é
a quantidade total de chuvas caídas que
determina o crescimento do gado e sim
a duração da estação úmida. Nos anos em
que a precipitação se inicia cedo e é pro
longada, há alimento de boa qualidade
durante um período igualmente longo.
Isto favorece a produtividade dos animais,
mais do que uma grande quantidade de

alimento durante breve lapso de tempo
(Gillard, 1979; McCown e cols., 1981).
Em quase todos os experimentos basea

dos na avaliação da produção animal hou
ve cotnparação de peso vivo de novilhos.
No Quadro 1 estão exernplos dessas alte
rações de peso em três localidades dife
rentes. Nos resultados de Swans Lagoon
e Kangaroo Hills, observa-se que os pas
tos nativos do Norte de Queensland são
mais produtivos que os de Katherine, no
Território do Norte.. Não obstante, com
estas taxas de crescimento, o gado neces
sita de 4 a 6 anos, contados da desmama,
para alcançar o peso adequado para abate.
A má qualidade da pastagem também

é prejudicial para o rendimento repro
dutivo das vacas. Em um levantamento

realizado nas fazendas, Lamond, (1969)
mostrou que a maioria das matrizes con
cebem a cada dois anos e que as vacas
que parem em dois anos consecutivos,
nunca o fazem no terceiro. A maior parte
das reprodutoras criam somente quatro
bezerros durante sua vida, antes de se
rem eliminadas por causa da idade ou
da morte por má nutrição.

Pastagens melhoradas. O valor das le-
guminosas para o melhoramento das pas
tagens é bem conhecido na Austrália desde
ó decênio de 1920, em que se utilizaram
pela primeira vez os trevos subterrâneo e
branco nas regiões mediterrânea e tempe
rada do continente. Era lógico, pois, que
cs cientistas dedicados ao melhoramento

das pastagens na região tropical buscas
sem leguminosas adequadas para esse am
biente.

Quadro 1. Aumentos e perdas sazonais de peso vivo è aumentos anuais líquidos em
gado alimentado em pastagem nativa, em três localidades (kg)

Localidade Estação seea Estação úmida Aumento líquido Aumento liq.
Perda Auniento /cabeça . /hectare

Swans Lagoon
(Winks e cols., 1977) 28 125 97 48
Kangaroo Hills
(Gillard, 1979) 26 120 94 19
Katherine
(Norman, 1965) 50 - 91 41 6

O Stylosanthes humilis (nativo do ̂Bra
sil) * foi introduzido acidentalmente na
Austrália ao término do século passado,
através dos portos de Townsville e Darwin,
motivo pelo qual recebeu o nome de
"stylo ou stilo Townsville". Os primeiros
resultados publicados sobre a produção
animal com o uso dessa planta foram os
de Shaw (1961), em Rodds Bay e Nor
man & Stewart (1964) em Katherine.
Graças a novos experimentos realizados
durante o decênio de 1960 e começo dos
anos 1970, aumentou o caudal de conheci
mentos sobre esta leguminosa.
O S. humilis é uma planta anual, de se

mentes abundantes, que reaparece todos
os anos, no início da estação das águas.
A floração depende da duração do dia e,
ao iniciar-se, ocorre a redução do cresci
mento vegetativo. Propagou-se natural
mente e cresceu em solos com conteúdo

bem baixo de fósforo, embora responda
muito bem ao superfosfato. (Para infor
mação mais detalhada acerca da ecologia
do stilo de Townsville veja-se o trabalho
de Gillard & Fisher, 1978, The ecology of
stylo-based pastures in northern Austrá
lia, in Plant relations in pastures, Mel-
bourne, CSIRO).
No Quadro 2 estão exemplos de au

mento de peso vivo medido em pastos
de S. humilis, observando-se que as pas
tagens adubadas deram aumentos de peso
vivo de 130-163 kg/cabeça em todas as
localidades, com a exceção de Kangaroo
Hills. Com esta proporção de incremento
de peso vivo, um novilho pode alcançar o
quantum adequado para sacrifício (cerca
de 500 kg), aos dois anos contados da
desrnama. Entretanto, os aumentos de pe
so vivo em pastagem sem superfosfato su
peram em muito pouco os nos pastos na
tivos.

A diferença de Kangaroo Hills, em re
lação às outras localidades, está em que
a leguminosa recebeu ali uma quantidade
anual de chuvas de 650 mm, ao passo que
nas demais houve mais de 800 mm. A pro
dutividade do S. humilis, neste meio mais
seco foi baixa (entre 200 e 600 kg/ha);
ccnseqüentemente, também diminuiu sua
influencia sobre a produção animal e so
mente houve resposta ao fertilizante nos
anos em que a quantidade de chuvas foi
superior à média.
Se havia- o desejo de desenvolver uma

tecnologia de melhoramento de pastagens
para o meio mais seco, era evidente o fato
®  descobrir uma leguminosa melhor

adaptada que o S. humilis. Esta a razão
pela qual, durante o decênio de 1960, teve
inicio um programa de introdução de no
vas espécies do mesmo gênero. Nos en
saios realizados em várias localidades com
provou-se uma, o Stylosanthes hamats
CPI 38842, colhida na Venezuela, que se
destacava das outras espécies (Burt e cols.,
1974). Começou-se a divulgar esta varie
dade cultivada como cv Verão.
A cv Verão constitui importante desco

berta, posto ser a primeira dos Stylosan
thes perenes adaptados às condições tropi
cais sub-úmidas que se utilizaram na Aus-
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Quadro 2. Aumento de p^o vivo de novilhos alimentados em p^tos nativos melho
rados com Sstytosanthes humilis, com e sem superfosfato, em 4 localidades.

Localidade Dose de fertilizante Aumento/ Aumento/
(kg/ha) cabeça,.kg hectare, 1^

Rodds Bay
(Shaw, 1978) Nihü 89 52

250 128 82

Swans Lagoon
(Winks e cols., 1977) Nihil 97 48

125 159 78

Kangaroo Hills
(Gillard, 1979) . Nihü 104 31

125 122 37
Katherine
(Norman, 1968) 62 143 (1)

(1) não determinado

trália. Esta forrageira apresenta uma res-
I posta de floração quantitativa para dia
I curto e continua crescendo enquanto há
umidade suficiente no solo (Cameron &
Mannetge, 1977). Já se sabe que a vida
da Verão é breve, comparada com a de
algumas outras espécies perenes do mes
mo gênero. No entanto, incorporaram-se

I à população plantas jovens que substituem
as adultas, já envelhecidas (Gardener, em

I pubbcação). E, o mais importante, a pro
dutividade da Verão é muito superior à

I do S. humilis, especialmente nas localida-
I des mais secas (Burt e cols., 1974).

Até agora somente existe uma pubbca-
I ção em que se registra o aumento do peso
vivo em pastagem de Verão e de S. hu-
milia. Esse experimento realizou-se em

I quatro locabdades, em que todas as pas-
receberam superfosfato (Gillard

I Edye e Hall, 1980). Observa-se nos re
sultados (Quadro 3) que nos lugares mais
secos, Kangaroo Hills e Westwood, o au
mento de peso vivo anual foi superior a
160 kg/cabeça com Verão, enquanto com
Si buimlls não atingiu 140 kg/cabeça. To-

I davia, a vantagem da Verão não foi muito
I acentuada nas localidades em que a outra
I espécie havia se adaptado bem (Lands-
I dowen e Wrotham Park). A razão disto
é que, provavelmente, o gado não pôdé
utilizar totalmente a produção adicional
de leguminosa nos pastos da Verão, com

I a densidade de pestejo da zona.
Qualidade da pastagem. A medida sim

ples mais importante da qualidade das
I pastagens neste meio é o conteúdo de ni
trogênio. A guisa de exemplo das modifi
cações que se produzem na qualidade dos

I pastos com as estações, a Figura 2 repre
senta o teor de nitrogênio de uma planta

I nativa comum, Hetot^pogcm contortus e o

do S. humills. O nível crítico para a in
gestão e manutenção situa-se ao redor de
1% (Siebert & Kennedy, 1972) e os re
sultados indicam que a planta acha-se aci
ma do referido nível entre dezembro e
março (vale dizer, durante a estação úmi
da) . A leguminosa, por seu lado, manteve
um nível de N superior a 1% até julho.
Nesta ocasião foi atacada por fungos, que
alteraram a planta madura rica em nitro
gênio depois de chuviscos caídos fora da
temporada chuvosa.
Os resultados de estudos de seleção de

dietas realizados com bovinos providos
de fístulas esofagianas demonstram que
os animais preferem pastar a forrageira
durante a estação úmida até março e de
pois incorporar à dieta uma quantidade
cada vez maior de leguminosa, até junho
ou julho, momento em que esta se dete
riora (Hunter, Siebert e Breen, 1976;
Gardener, 1980).
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Figura 2. Conteúdo em nitrogênio de
Stylosanthes humllis. e Heteropogon
contortus de fevereiro a agosto
(segundo Playne & Haydock, 1972)

iuadro 3. Aumento de peso vivo de gado alimentado em pastagens que tinham como
base Stylosanthes humilis ou Verão eni quatro localidades (Gillard e cols.,
1^), mn Itg.

iLocalidade

ILandsdo^
l iCangaroo Hills
llWrotham Park
IW^twood

por

145

137

142

124

Aummito de peso vivo
por hecta^

Verão S. htimilis
150 135
165 85
157 140

166 92

Verão

140

102

155

123

As curvas de crescimento eni peso vivo
do gado refletem esta escolha das dietas.
Na Figura 3 é mostrado o aumento de
so vivo (por cabeça) de bovinos que se
alimentaram de pasto de Verão e de pasto
nativo durante um período de dois anosu
No pasto melhorado o peso vivo aumentou
durante a estação úmida, prolongando-se
o incremento até o começo da estação so
ca. Ao cabo desta, no segundo ano, a
perda de peso foi semelhante em pastos
melhorados e nativos.

Aumento de peso viva (kg)

4C0-

300

200.
Pasto melhorado # ,

/

Pasto nativo

—1—

-Jan
—I—

Jul
—I—

Jan
w

4ül

Figura 3. Aumento de peso vivo em
pasto nativo e em pasto
melhorado em um período
de dois anos (segundo Gillard e cols., 1980)^

No distrito de Katherine, as legumino-l
sas não se deterioraram porque foram r^í
ras as precipitações fora da estação. Ne^f
tes experimentos demonstrou-se que o^

do podia aumentar de peso alimentando-^
. durante a estação seca de pastos formadc^t
scmeíite por S. humilis (Norman
Stewart, 1S64). Isto deu origeni a um
tema rotativo, no qual se combinou a uti^i
lização de pastos nativos durante a estn..|
ção chuvosa com a de pastagens de
humilis, durante a de seca. Este sisteii^Ql
foi interessante porque pôde impedir
enormes perdas de peso produzidas
pastos nativos, melhorando áreas relativaii
mente pequenas. No entanto, não se
em conta as vantagens da pastagem dei!
S. humilis durante a estação úmida.
teriormente (Norman, 1968) demonstro^,
que a pastagem de S. humilis prôporcipe^f
as mesmas vantagens sobre o pasto natiyç^^
tanto na estação chuvosa como na sec^^
Com a utilização do pasto de S. humi||^
durante todo o ano, conseguiu-^ una
mento de peso vivo de 143 Kg/cabeç^'
XQuadro 2).
Rendimento reprodutivo. Conquanto

experimentos tenham sido poucos, obse^í
va-se que o maior valor nutritivo das
tagens baseadas em Stylcwanthes çont:r.|^
buiu para melhorar a eficiência reprodvj^!
tiva. Em uma prova realizada em
down, por exemplo, comparou-se a coi;^^
cepção de vacas que utilizavam pastaged^
nativas ressemeadas com S. humilis e
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tadas com três doses diferentes de super-
fosfato (Edye e cols., 1971). Com a adi
ção de fertilizante aumentou o rendimen
to da leguminosa, assim como o peso vivo
das vacas. As taxas de concepção em um
período de quatro anos foram: 60%, sem
fertilização; 78%, com 125 kg/h de super;
e 90% com 375 kg/ha. Em outro expe
rimento, realizado com novilhas, elas fo
ram alimentadas com pasto nativo, só ou
suplementado, até alcançarem os três ní
veis de aumento de peso. Nessas novilhas
o cio não se manifestou até que fosse
atingido um peso corporal de 300 kg e o
acúmulo de gordura no corpo (Siebert &
Field, 1973). Parece que as novilhas e
as vacas lactantes ficam com freqüência
ligeiramente abaixo desse umbral neces
sário para o advento do cio. Isto explica
o fato de ser tão variável o índice de pa-
rições em pastos nativos; nos anos em
que, graças a temporais precoces, cresce
uma grande quantidade de pasto, bem an
tes do período de acasalamentos e produz-
se um considerável aumento do rendimen
to de parições. Este nível superior de nu
trição poderá ser alcançado de maneira
mais segura por meio de pastagens me
lhoradas.

Em outros experimentos demonstrou-se
que a proporção de crescimento dos be
zerros criados em pastagens antes melho
radas com espécies de Stylosanthes era su
perior a dos criados em pastos nativos.
Os bezerros nasciam com maior peso e
refletiam através de seu crescimento a

maior produção de leite de sua mães, che-
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gando a pesar até 20 kg mais do que os
de pastos nativos, por ocasião da desma-
ma (Edye, Ritson e Haydock, 1972; Hol-
royd, D'Rourke e Allan, 1979).

Outras espécies perenes de Stylosanthes.
Desde que se começou a utilizar em 1975,
a variedade Verão substituiu a S. humilis
no mercado australiano de sementes. Isto
se deve em parte ao seu maior rendimen
to, assim como à sua resistência à antrac-
nose. Esta doença, causada pelo Colleto-
trichum gloeosporioides, disseminou-se
muito e afeta significativamente numerosas
espécies de Stylosanthes, entre as quais o
S. humilis (Irwin & Cameron, 1978). Sem
embargo, existem alguns meios e tipos de
solos em que se obtêm com outras espé
cies perenes melhores resultados que com
a Verão. Começaram a ser utilizadas ou
tras três cv, mas, até o momento não
foram publicados dados acerca do rendi
mento animal com as referidas. No entan

to, parece-nos interessante descrever aqui
essas variedades cultivadas.

Em 1978 obteve-se uma cv de Stylosan
thes scahra que recebeu o nome de Seca.
Esta planta difere da Verão em que é um
pequeno arbusto, de constituição robusta,
ligeiramente lenhoso. Diferentemente da
Verão é uma planta perene de vida longa.
A Seca resiste muito bem à seca e tam
bém é resistente à antracnose. Considera-

se que será útil em zonas com precipita
ção anual de 600 mm. Ademais, sua capa
cidade de crescimento em solos com baixo

conteúdo de fósforo pode torná-la um ele

mento útil para as grandes fazendas de
pastagem da parte mais seca do país.
Outra variedade melhorada do S. scahra,

obtida em 1979 é a Fitzroy, um pequeno
arbusto, um tanto mais frondoso que a
Seca. Florece antes de que esta e tem
maior tolerância ao frio, embora seja sen
sível à antracnose. Entretanto, o intuito
seria utilizá-la nas regiões interiores secas
da zona subtropical, onde sua tolerância
ao frio a toma superior à Verão e à Seca,
sem que haja problemas com a antracnose.

Conclusões. Os únicos sistemas para
aumentar a produção nas regiões tropicais
da Austrália com estações secas era, até
recente data, a rèdução da densidade da
massa arbórea e a instalação de mais pon
tos de fornecimento de água. Desta ma
neira çonseguiu-se aumentar a quantidade
de forragem adequada, mas não se in
fluiu na taxa de crescimento do gado, limi
tada pela baixa qualidade da nutrição. A
obtenção de variedades cultivadas (cv) de
Stylosanthes adaptadas ao meio dessa re
gião constitui para os pecuaristas a pri
meira oportunidade real de intensificar a
produção. As pastagens baseadas nestas
leguminosas permitem tanto aumentar a
densidade do pastejo como acelerar a taxa
de crescimentos dos bovinos, com aumen
to da produção de cinco a dez vezes maior
que a conseguida com o pasto nativo.
Não obstante, os pastos nativos conti

nuam sendo a base principal do pastejo
na região. A principal despesa com a me
lhoria da pastagem é o correspondente à
aquisição de superfosfato. Grande parte
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da carne bovina produzida é destinada
à exportação, que ê irregular, pelo que os
criadores temem arriscar seu capital na
melhora das pastagens, visto que sempre
há o risco de uma queda de preços. Não
obstante, também aumenta o custo da ex
ploração das fazendas de grande porte.

dos métodos para controlar esses
custos é a intensificação da produção, as
pecto a que prestam atenção especialmen
te os pecuaristas das zonas menos distan
tes. É provável que ao longo do próximo
decênio se utilizem cada vez mais as pa>
tagei^ melhoradas em zonas.
'Conquanto possam iser obtidas respostas

de crescimento de pastagens e maior au
mento do peso vivo com a aplicação de
doses relativamente baixas de superfos-
fato, não se conhece a natureza da curva
de resposta. Na atualidade estão sendp
realizados experimentos dirigidos para se
conseguirem mais informações sobre este
tema e o uso de fósforo suplementar, com

a finalidade de que os pecuaristas dispo
nham de maior número de opções de ex
ploração.
— Gillard, P. — Prpducción de vacunos

para carne a partir de pastos mejora-
dos com espécies de Stylosanthes en
Ia región tropical subúmeda de Aus
trália. R. Mundial de 2k>otecnla. Roma
(44): 2-8, 1982, 26 refs.
Notas da R.: O A. é presentemente In

vestigador Superior do Davies Laboratory,
CSIRO, Divisão de Culturas e Pastagens
Tropicais. Townsville, Queensland, Aus
trália.
* No Brasil há várias leguminosas pa-

pilionáceas indígenas, anuais ou bianuais,
encontradas em todo o território nacional,
notadamente desde o Norte até São Paulo
e Mato Grosso. Entre elas avultam o Sty
losanthes guyannensis (alfafa do Nordes
te ou trifólio) que forma grandes toucei-
ras densas de até 150 cm de altura. Serve
para ser consumido verde ou sob a forma

de bom feno. Tem elevado valor nutri
tivo e contém cerca de 17,5% de proteína
bruta. Outros trifólios existentes no Bra
sil são o S. viscosa, o S. humilis (citado
no trabalho australiano) encontrado desde
a América Central até o Rio Grande do
Sul. É planta herbácea de hastes finas
decumbentes, muito apreciada pelo gado.
Citam-se ainda o S. bracteata, o S. angus-
rifolia, o S. mucronata ou S. sundaica que
seria a alfafa selvagem ou alfafa de Towns
ville australiana, com riqueza em proteína
bruta variável de 12,3 a 17,7% conforme
as fontes. Os stilos graciÚs e humilies
têm sido recomendados para consorciação
com muitas gramíneas usuais ou nativas
tais como: colonião, rodes, setaria, bra-
quiária (decumbens) Paspalum plicatum,
pangola, pânico verde, jaraguá, buffel,
mochloa, gordura, e outras, conforme a
região geográfica, os tipos de solo e de
clima, a precipitação aquosa anual e a
época de plantio.

Dispositivo intra-vaginal
para aumentar o

crescimento de bovinos
— Em França e no estrangeiro são
realizados ensaios para apreciar a
utilidade de um dispositivo
fntra-vaginal, denominado
"Hei-Gro", para ser usado em
novilhas com mais de 250 kg de
peso vivo. Os norte-americanos

obtiveram melhora do crescimento
de 13 e 23% em pastagem e de
5 a 6% em currais de engorda. ^
Outros têm notado somente um

baixo índice de consumo alimentar.
E ainda outros consideram que a
associação simultânea de um

implante aumenta o efeito benéfico
do dispositivo.
O dispositivo deve ser colocado
na fêmea com muito cuidado e
precauções higiênicas. Notaram-se
alguns casos de inflamação na
vagi na, mas sem gravidade. A
maioria dos autores admite que as
fêmeas com ò dispositivo
apresentam acavalamentos menos
freqüentes e se mostram mais
tranqüilas. No decorrer de um
ensaio realizado em França com 72
novilhas de sangue Charolês x
Salers, os animais poi^tadores

exibiram um crescimento superior
a 100 g por dia. No entanto,
outras experiências deram
divergências menos nítidas. De
qualquer maneira é necessário
aguardar que haja uma adaptação
do animal durante dois meses,
ao cabo dos quais a melhora
começa a manifestar-se.
Em razão de ampla faixa de
melhoramentos verificados, parece
difícil prever hoje a diferença de
crescimento a ser esperada a
favor deste aparelho. Outros
ensaios são indispensáveis.

Htí-Ofo.* O dispositivo intra-vaginal,
assim denominado, foi produzido pela So
ciedade Agrophysics lhe. de São Francis
co, E.U.A., sendo aH comercializado a
partir de 1976 e distribuído em França
pelos laboratórios Rigaux, depois de maio
de 1982.
Os ensaios norte-americanos e canaden

ses, para testar os efeitos deste aparelho,
associado ou não a uma implantação sobre
08 desempenhos (crescimento, eficiência
alimentar, caractei^ticas de carcaça) de
fêmeas engordadas em confinamento ou
pastagem, chegaram a cpimlusões diversaa.
Ós ensaios e as observações foram reali
zados em França, a partir de 1980, nas
condiçõ^ de criação usuais (raças, regime

de engorda), para medir a utilidade desse
dispositivo.

Efeito sobre o crescimento além de 250
kg de p.v. As referências americanas e
canadenses reportam resultados de en
saios que permitem comparar os efeitos
de uma implantação (Ralgro, Zeranol,
Synovex H...) com os deste aparelho,
só ou associado à um implante.

Dois tipos de conclusão: as que indi
cam um efeito benéfico sobre o desem
penho de animais de cada um dos trata
mentos estudados foram divulgadas pela
Agrophysics e falam sobre os resultados
alcançados em pastagem com fêmeas im
plantadas, portadoras ou não do apare^
lho.

Os períodos de pastejo de 127 a 153
dias deram ganhos variáveis de 500 a 800
g por dia, em animais testemunhas, com
melhoramento do crescimento diário a fa
vor das fêmeas com aparelho entre 13 e
23%. Os referidos resultados que con
cernem a fêmeas mantidas em confina-
mento, com observações feitas de 116 a
157 dias e para níveis de crescimento vi
zinhos de 1 150 g/dia para animais teste
munhas, propiciam melhoras de 1,2 a 4,5%
quanto ao índice de consumo.
Na bibliografia estrangeira há algumas

referências de resultados favoráveis com
animais confinados.
A partir de um dispositivo experimen

tal, no qual todos os animais estavam im-
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plantados com Ralgro e colocados lado-a-
lado em confinamento com novilhas pro
vidas de aparelho, machos e novilhos tes
temunhas e novilhos implantados, um au
tor refere o seguinte:
• não ter observado diferença significa

tiva nos ganhos de peso das novilhas "apa
relhadas", colocadas ao lado do lote de
machos;
• notou uma diferença significativa nos

ganhos de peso de novilhas "aparelhadas"
vizinhas de fêmeas do lote testemunha
(respectivamente 1,14 e 1,05 kg/dia);
• assinalou uma melhora do índice de

consumo em relação ao das novilhas do
lote testemunha de 9,75% para as fêmeas
"aparelhadas" vizinhas àquelas do lote
testemunha e de 7,91% para as "aparelha
das" vizinhas aos machos.
Em fêmeas de raça leiteira (Holsteirí)

um autor observou, durante 28 semanas,
uma melhora de cerca de 10% no ganho
de peso diário das "aparelhadas" em re
lação às sem aparelho, sem notar todavia
diferenças significativas no tocante às
quantidades de alimentos ingeridos pelos
animais dos diferentes lotes. O efeito be
néfico deste aparelho sobre o crescimento
das fêmeas com 170 kg foi bem sensível
após período de adaptação, tendo os ani
mais atingido cerca de 250 kg de peso
vivo.

Outros autores, mais numerosos, a par
tir de esquemas diversos, fizeram dife
rentes tratamentos (implantações, Monen-
sin, castração de fêmeas adultas) em indi
víduos mantidos e mcurrais ou no pasto
e não notaram divergências significativas
para níveis de crescimento e índices de
consumo, em favor das fêmeas portadoras
do aparelho.

Entretanto, foi notada uma tendência
geral para o efeito benéfico da associação
de um implante com o aparelho, sobre o
mesmo animal.

Todos os autores, americanos e cana
denses, concluem que a presença do dis-
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positivo não induz uma diferença notável
nas características de carcaça e na sua
classificação comercial.

A higiene deve ser assegurada. Quando
o aparelho é introduzido de acordo com
as instruções do distribuidor, no respei-
tante à faixa de peso vivo recomendada,
ele mantém-se no lugar na maioria dos ca-
so,s até o abate do animal. Mas, muitos
autores notaram que, embora obedecidas
as regras da colocação, uma porcentagem
de fêmeas perdeu seu aparelho antes de
serem sacrificadas (5,5% a 43,8% das que
receberam no início do experimento). Os
índices de 10 a 11% de perdas são fre
qüentemente citados.

A introdução do aparelho na vagina sã,
respeitadas as regras de limpeza e desin-
fecção preconizadas, não deverá provocar
inflamação ou infecção local. Todavia,
numerosos autores mencionam inflamações
e por vezes lesões vaginais em parte ou
grande número de fêmeas "aparelhadas".
As lesões verificadas podem ser benignas
(leve produção muco-purulenta, leve in
flamação das paredes vaginais, espessa-
mento do epitélio com presença de leucó-
citos) ou mais graves e duradouras (cor-
rimentos acentuados, crescimento de teci
do ao redor do aparelho tornando impos
sível sua retirada, com penetração exage
rada dos "dedos" do dispositivo na parede
vaginal, quase perfurando-a.

Um autor observou que algumas fêmeas
tinham, durante 30 dias, uma inflamação
vaginal considerável que, um mês após a
retirada do aparelho, deixou de ser no
tada.

Em fêmeas adultas foi notada durante as
48-60 horas após a inserção do aparelho
certo escoamento de muco e um leve des

conforto do animal. Estes fenômenos de

sapareceram depois de 72 horas.
Montas menos freqüentes. A maioria

dos autores concorda com o fato de que
a presença do dispositivo não modifica

a freqüência e a duração do cio, nem a
função ovariana das fêmeas tratadas.
Segundo resultados de análises de amos

tras de sangue efetuadas em ensaios com
periodicidades diferentes, sua presença
não parece alterar o plasma ou o sangue
em progesterona, em hormônio de cresci
mento, em prolactina, em LH e FSH. Um
autor verificou, mediante pesagem dos
dois ovários retirados após o abate, que o
peso total desses órgãos não era signifi
cativamente afetado nas fêmeas "apare
lhadas" em relação a animais testemunhas.
Um deles, medindo a atividade dos ani
mais, mediante podômetro, pôde verificar
uma significativa redução da atividade
das fêmeas portadoras.
Crescimento às vezes maior. Paralela

mente à colocação à venda em França,
foram realizados observações e ensaios
nas condições de criação, por iniciativa
do laboratório importador. Com tal fina
lidade três ensaios foram encetados. Um

deles foi realizado com 72 novilhas Cha-
rolês x Salers, existentes em 8 criações.
O "aparelho foi colocado na metade das
fêmeas antes da desmama, com os ani
mais ainda no pasto com suas mães e
dispondo de complemento. As bezerras
pesavam cerca de 250 kg. Na engorda
foram loteadas segundo as origens. O re
gime alimentar era único mas as quanti
dades consumidas em cada tratamento não
puderam ser diferenciadas.
Durante o período de criação (cerca

de 60 dias) em seus locais de nascimento,
o crescimento das bezerras junto às mães
foi de 1 100 g/dia, comparável para cada
um dos lotes, com ligeira vantagem de
20 g/dia das fêmeas do lote testemunha.

Colocadas em engorda com 3l0 kg mais
ou menos, as novilhas, durante período
de adaptação de cerca de 3 meses, tiveram
crescimento diário de 520 g (testemu
nhas) e 565 g (-f 8,7%) para as portado
ras do dispositivo. Este baixo nível de
crescimento foi atribuído a problemas sa-
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^taiios que determinaram a diminuição
dos animais,

durante o ensaio (157 dias) o cresci-
novilhas melhorou: 860 e 960

g/dta, respectivamente (+ 11,6% para as
Portadoras). O peso das novilhas no iní-

do período experimental era de cerca
® 355 kg. Ao abate o rendimento em

Carcaça foi idêntico (55,7%) e o estado
® engorda comparável para ambos os

SíTipos. A classificação comercial das car-
caças foi semelhante, segundo os graus
"®^os ém França.
.^^iro ensaio foi realizado com 30 no
vilhas Charolesas, com pesos de aproxima-
.^ente 355 kg no início e que foram di
vididas em 2 lotes de peso semelhante.
Um lote recebeu o aparelho e o outro
uncionou como teste. Num período de
engorda de 486 dias os dois grupos exibi-

crescimento muito modesto (360 e
^3 g/dia, resp.). O rendimento em car
caça foi de 55,1%, idêntico para os dois.
01 notada a presença de um líquido vis
co^ em algumas "aparelhadas.

Outras provas são citadas no presente
trabalho, com diferentes regimes alimenta-
rcs, emprego ou não de hormônios (pro-
^sterona só, progesterona -f finaplix,
«ei-Gro -f finaflix, Hei-Gro somente) e
os desempenhos dos animais, superiores a
1 100 g/dia, foram bem próximos; os ren
dimentos em carcaça situaram-se entre
35,1% e 56,2%; o peso das carcaças entre
331 e 340 kg.
As novilhas só com aparelho tiveram

durante as diferentes seqüências da engor
da crescimentos inferiores àqueles das fê-
^as dos outros lotes, salvo durante os

primeiros dias. Os diferentes trata-
tnentos não tiveram influência sobre a
classificação das carcaças quanto à gor
dura.

Presentemente há bom número de re
sultados sobre a influência deste disposi
tivo nos desempenhos de engorda de no-
vUhas destinadas a corte e as informa
ções provêm em grande parte de outros
P^tscs. Para que a ação benéfica se ma
nifeste o aparelho deve ficar na vagina
urante longo período. -Durante os dois

pnmeiros meses é neutro ou negativo e
nao se torna positivo senão após o refe
rido período de adaptação. Isto pode re
duzir o interesse pela utilização do apa
relho em certos esquemas de engorda.
Para evitar afecções vaginais o aparelho
deve ser eolccado em fêmeas sadias e em
severas condições higiênicas. Todavia há
necessidade de mais pesquisas a respeito.

Matray, M. Un dispositif intra-vaginal
por augmenter Ia crossaence. L'Eleva-
ge-bovin (127): 44-8, 1983.
*Nota do original: O aparelho tem

lorma de guarda-chuvas. É feito de nái
lon, de qualidade dita alimentar. Não
contém hormônios, nem estimuladores do
crescimento. Colocado na vagina, uma de
suas extremidades fica em contacto com
o colo uterino e suas hastes flexíveis se
desdobram exercendo leve pressão sobre
as paredes vaginais. Estas pressão tem
per efeito limitar as manifestações exter

nas ligadas ao comportamento sexual (agi
tação, monta...) Assim, as novilhas com
o dispositivo, destinadas ao açougue, cujo
ciclo sexual não é perturbado, ficam mais
calmas e seus desempenhos na engorda
em pastejo ou em curral são melhorados
(índice de crescimento e de consumo de
alimentos).
As dimensões do aparelho atualmente

disponível não permite sua utilização se
não em fêmeas cujos pesos vivos estejam
compreendidos entre 200 e 300 kg. Um
modelo de maiores dimensões permite co
locá-lo em fêmeas mais pesadas e desen
volvidas (vacas reformadas, por ex.). O
aparelho não é estéril e não deve ser colo
cado senão em animais sexualmente sãos.

SENSIBILIDADE DOS TESTES PARA
RESÍDUOS DE ANTIBIÓTICOS
NO LEITE

Uma vaca em lactação está infectada
com mastite clínica e produzindo cerca
de 18 kg de leite por dia. Seu proprietá
rio trata-a com 100 000 unidades de peni-
ciüna lego após a ordenha da tarde. Na
manhã seguinte a vaca produz 9 kg de
leite e neste leite, segundo estimativa, é
encontrada a metade do antibiótico com o
qual ela foi tratada.
Os estudos revelam que as pessoas ex

tremamente sensíveis à penicilina mostram
reação, a menos do que uma unidade
desse antibiótico por dia. Um copo de
leite, com 340 ml (120 onças no original)
e com somente 0,003 unidade do antibió
tico por ml pode ser suficiente para causar
uma reação alérgica nessa pessoa extrema
mente sensível.
Os 9 kg de leite que a vaca produz con

têm 5,68 unidades de penicilina por ml.
Um copo com 340 ml deste leite poderá
conter 2 015,7 unidades de penicilina, ou
seja, mais do que 2 000 vezes a quantida
de necessária para causar uma reação
alérgica em pessoas extremamente sensí
veis.

Caso aqueles 9 kg de leite estejam em
um tanque com o produto dado por ou
tras 99 vacas que também produzam 18
kg por dia, mas sem qualquer quantidade
de antibiótico, poderá haver 900 kg de
leite no referido recipiente. Este leite po
derá conter 0/1568 de uma unidade de
penicilina por ml, cerca de 20 vezes o
quantum necessário para causar uma rea
ção alérgica em uma pessoa extremamente
sensível.

Esta informação é parte de uma comu
nicação feita por Stanley Katz, do Depar
tamento de Bioquímica da Universidade
de Rutgers, nos E.U.A., tendo ele apre
sentado este trabalho na Reunião Anual
do Conselho Nacional da Mastite em fins
de fevereiro de 1982, num simpósio sobre
antibióticos e qualidade do leite.
Katz relatou que, embora haja reações

alérgicas associadas a outros antibióticos,
o grande problema está relacionado com
a hipersensibilidade às penicilinas. Há va
riações quanto às proporções reportadas
para a alergia por penicilina. Contudo,

aceita-se, em geral, que até 10% da po
pulação humana podem exibir alguma for
ma de reação adversa à penicilina.
Em outubro de 1981 dispunha-se de

quatro testes da AOAC (Associação of
Oficial Analytical Chemists) para revela
ção qualitativa e dois processos quantita
tivos para a penicilina ou outros antibió
ticos B-Lactum. Dos quatro testes de ve
rificação dois eram versões do Delvotest,
uma em um disco de ensaio improvisado
e outra o Test Charm.

Os dois processos quantitativos são a
prova-da-noite-para-o-dia do Bacillus sub-
tilis e a prova de disco a curto-prazo usan
do o Bacillus stearothermcphilus como or
ganismo de ensaio.
A sensibilidade do sistema Delvotest

varia com a espécie de produto que está
sendo testada. O Quadro a seguir mos
tra, de modo sumário, os níveis de de
tecção do referido teste.

Tipo de leite Concentração mínima,
unidades p/ml

Ampola Multiteste

0,005 0,004
0,006 0,006
0,005 0,004

0,005 0,005
0,006 0,004

0,006
0,007 0,007

cru

desnatado

magro, 1%
magro, 2%
homogeneizado
desnatado c/ cho

colate

meio-a-meio

O método da prova em disco é sensível
a 0,008 unidades por ml. Níveis de ape-
nas 0,0025 unidades por ml podem ser
revelados e medidos quantitativamente
com o Teste Charm.
Katz concluiu que os Sistemas Delvo

test têm grande aplicabilidade e podem
ser usados na fazenda pelos produtores de
leite e nos laboratórios das usinas de leite.
A prova com o Teste Charm poderá ser
usada melhormente em laboratórios de
usina. ,
Além dos riscos para a saúde das pes

soas hipersensíveis à penicilina, os resí
duos de antibióticos podem ter efeitos so-
bre a produção de derivados do leite. A
penicilina pode ser obstáculo às culturas
de iniciação usadas na produção de 9nei-
jos e outros lacticínios, em níveis tao bai
xos como o de 0,01 de uma unidade de
atividade por ml. O resultado será uma
produção demorada de ácido e um
co de problemas associados com a produ
ção desses derivados.
Os presentes regulamentos do FDA

(órgão de fiscalização de drogas e ali
mentos) dos E.U.A. proíbem resíduos de
penicilina no leite. Na realidade, isto sig
nifica resíduos que de fato podem estar
presentes em níveis mais baixos do quc
de 0,01 de atividade de penicilina por ml.
Não são raros os níveis de resíduos com
0,005 ou menos. Os resíduos mensuráveis
encontrados no leite variam entre 0,25 e
0,50% das amostras tomadas.
— Tests for antibiotic residues in milk

are sensitive. Hoard's Dairyman 127
(17): 1136, 1982.
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Testes indicados para
revelar a presença de
aflatoxinas em alimentos

— Na década dos anos 50, os
criadores ingleses foram
surpreendidos por uma estranha
doença aguda que dizimava
criações de perus novos. Após
certo tempo, o mal foi atribuído
a uma intoxicação alimentar
provocada pelo farelo de amendoim
importado do Brasil e da índia.
No Brasil, o acontecimento
repercutiu penosamente e vários
órgãos oficiais e empresas
particulares, inclusive o antigo
Departamento da Produção Animal,
o í. Biológico da Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo
e as E.SJ\. ''Luiz de Queiroz" e

Fac. de Medicina Veterinária,

constituíram grupo de trabalho
parà estudar o assunto.
Algum tempo demorou até que os
pesquisadores de vários países
chegassem à conclusão de que se
tratava de uma micomicose, isto é
uma moléstia provocada por um
fungo presente nos grãos do
amendoim colhido e armazenado

em condições precárias. Este
fungo, também encontrado em
outros grãos usados na composição
de rações embora em bem menor
proporção, elaborava uma
micotoxina, ou melhor,
várias aflatoxinas

Ficavam assim explicadas as
intoxicações mortíferas que

acometiam de tempos em tempos
animais novos (suínos e aves
notadamente) em várias
localidades assim como crianças e
adultos sensíveis, que se utilizavam
do amendoim sob várias formas

(grãos crus ou torrados, paçocas,
etc.). Verificou-se igualmente
que os fungos eram mais
freqüentes nos grãos colhidos e
armazenados em épocas chuvosas.
A detecção das aflatoxinas, à
semelhança de vários outros
agentes tóxicos, é bem difícil.
Para qué;,se tenha idéia de sua
complexidade, vejamos a seguir
como estão procedendo hoje os
especialistas no assunto.

As aflatoxinas, que se tomaram um pro
blema importante para a indústria de ra
ções para animais, podem ser reveladas
nos níveis de 10-15 ppb, mediante uma
prova que requer apenas 5-15 minutos de
duração por amostra. O método aqui des
crito foi desenvolvido pelos cientistas da
Universidade Estadual de Kansas, E.U.A.
O teste não &. quantitativo, mas parece
ser um meio rápido para determinar a pre
sença desses perigosos agentes de into
xicação.

PROCESSO

1. Colocar uma amostra de 100 g do
material suspeito a ser testado em um mis-
turador doméstico comum juntamente com
300 ml do solvente de extração (sete par
tes de metanol-três partes de água). Ligar
o misturador por 1 a 3 minutos a alta
velocidade para extração. Uma trituração
mais demorada pode ser necessária em al
guns misturadores ou para extrações de
níveis próximos de 15-20 ppb.

2. Deixar o material no misturador pa
ra assentar até formar-se um líquido não
turvo em sua superfície. Pode-se filtrar
através de gaze, usando vácuo se pos
sível, a fim de apressar a separação (ver
a Modificação n.° 1). Retirar 80 a 150
ml do líquido e colocá-lo em um fimil se-
parador de 500 ml (ver a Mod. n.® 2, se
necessário).

3. Adicionar 30 ml de benzeno ao fu
nil separador. Agitar o funil durante 36
segundos e acrescentar 200 ml de água.
Esperar a separação e refugar a camada
inferior.
4. Colocar a camada de cima em um

bequer ou frasco e evaporar até secar to
talmente (ou segundo a Mod. n.° 3). Sus
pender de novo em 0,5 ml de benzeno.
Colocar uma pe^ena quantidade (50 mi-
crolitros) em uin filtro de papel Whatman
n.° 4. Deixar a porção secar e colocá-la
sob luz ultravioletas de ondas longas.

5. Caso o filtro de papel não mostre
uma cor azul fluorescente, a amostra não
contém aflatoxina. Caso o papel propicie
fluorescência azul, a amostra tem prova
velmente aflatoxina.

Cuidado: Os alimentos que contêm eto-
xiquina podem dar a fluorescencia azul
característica da aflatoxina sobre o papel
de filtro. Para esses alimentos a fração
com benzeno deve ser colocada direta
mente sobre placa cromatográfica de fina
camada, com um padrão c depois obser
vada para determinar se a amostra contêm
aflatoxina.

Modificação 1. Determinadas frações
de grãos (milho branco e aveia) em cer
tos casos são difíceis de separar mediante
extração por solvente. A segunda etapa
pode ser modificada para resolver este
problema mediante filtração a vácuo do
material misturado através de gaze, com
um funil buchner. Esta filtração leva cerca

de 1 minuto e produz uma quantidade
maior da extração por solvente. Esta alte
ração pode ser usada em todos os casos
se se dispõe de um sistema de vácuo, por
quanto resulta em mais solvente, assim
como em um período de tempo mais
curto.

Modificação 2. Caso o produto a ser
testado tenha elevado teor de gordura ou
uma grande quantidade de pigmentos li
mpos solúveis, pode-se usar um banho de
hexano imediatamente após a etapa 2. Isto
pode ser realizado juntando-se 50 ml de
hexano ou solvente Skelly "F" ao funil
separador. Esta combinação de extração
por solvente e hexano é vigorosamente
agitada por cerca de 40 segundos. Após
agitação, a junção de 50 a 100 ml de água
dá comumente uma separação rápida. Es
gota-se, conservando a camada inferior e
refugando a superior. A parte retida é
então usada como na parte 3.

Modificação 5. Na maioria dos casos
as amostras testadas contêm outros com

postos além da aflatoxina, que se acham
na fração benzênica. Em outros casos tais
compostos podem produzir uma fluores
cência própria ou mascarar a fluorescên
cia da aflatoxina. Para evitar este pro
blema, coleta-se a camada de benzeno em
um bequer de 50 ml, contendo aproxima
damente 10 g de sulfato de sódio amdro
e 5 g de carbonato de cobre básico verde
(5). Faz-se rodar suavemente e filtra-se
em fthro de porcelana para um frasco
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Ehclenmeyêr de 50 ml e evapora-se até
secar. Suspende-se novamente em 03 ml
de benzeno e segue-se a etapa 4 do proces-

A presença de aflatoxina será verificada
mediante uma fina camada cròmatográfi-
ca e padrões adequados. A confirmação
e uma quantificação aproximada podem
ser feitas mediante-placas de leitura TLC
(te gel de sílica G-HR (Brinkmann Instr.)
Ocasionalmente, quando são testadas
amostras contendo baixos níveis de toxina
(15 ppb), a luz azul da fluorescência é
mascarada por trações de pigmentos ama
relos que po(lem ter permanecido. Nestes
casos o CGF parece ser o melhor proces
so para confirmar os resultados.

MÉTODOS RÁPIDOS PARA
VERlPlGAÇÃO DA AFLATOXINA

EM MILHO

1. Moer bem fina a amostra a fim de
passar o nmtfrifll por uma peneira de ma
lha n.® 20.

2. Misturar 100 g da amostra finamen
te moída com 200 mililitros da solução
de inetanol-água por 1 minuto, a alta velo
cidade, em um misturador (pode ser usa
da uma amostra de qualquer tamanho,
desde que 9 pjoporçãp do peso da amos
tra para o volume do solvente seja a mes
ma; freqüentemente usam-se 50 g).

3.® Coloque-se o filtro de papel bem
dobrado em um funil e filtrem-se 10 ml
da amostra em um tubo de ensaio pro
vido de tampa de plástico ou de borra
cha. Os tubos podem ser-calibrados para
10 nü e marcados com fita.

4. Adidnnam.se 10 ml de solução de
sal ao tubo de ensaio e agita-se vigorosa
mente por 5 a lO minutos.

5. Filtrar 15 ml do conteúdo através de
filtro de fibra de vidro, recolhendo-se o
produto era um segundo tubo de ensaio.
6. Adicionar 3 ml de tç)ltimio à solução,

fechar o tubo e agitar vigorosamente por
10 segundos. Havendo problema com a
emuMo, agitar menos fortemente.

7. Deixar que as camadas se separem e
pipetar (usando um dispositivo mecânico
de bulbo sobre a pipeta e não ^irw
pela boca) 1 ml da camada superior de
toluêno para o alto, de uma miniwluna.
Assegurar^e de que não foi pipetado ma
terial da camada da nível inferior.
8. Após o tolueno ter sido levado para

a míntnnhinfl pelo vácuo, adicionar 5 ml
de uma solução de lavagem de hexane-
acetona no topo da mimcoluna e extrair.
Evainiar a coluna durante 2 minutos ou
até que a solução de lavagem tenha eva
porado da minicolüna. Não usar muito
vácuo porque pârte da coluna p^e rom-
per-se. O excesso de vácuo também pode
difundir a ifcona de fluorescência e aumen
tar a dificuldade da leitura da mimco
luna. Não dispondo de vácuo, a coluna
pode ser drenada por graviiWe o que
aumenta o tempo de 20 para 30 uunu

ao

9^ Observar a minicolüna sob luz ul
travioleta de onda longa. Usar luz de alta
intensidade. Esta é importante para a de
tecção em amostras duvidosas.

10. Uma faixa fluorescente azul apare
cendo no centro da coluna, abaixo da in
terface da florisil e alumina, indica pelo
menos 4 ppb de aflatoxina.

A quantidade de líquido da camada de
tolueno determina o limite de detecção do
método e pode ser usado para designar
um "sinal verde" ou um "sinal verme-,
lho" do sistema em vários níveis aproxi
mados, como é indicado pelo seguinte:
2 ml, 2 ppb; 1 ml, 4 ppb; 0,5 ml, 8 ppb;
03 ml, 20 ppb e 0,1 ml, 40 ppb. Tenha-
se em mente que são níveis aproximados.
Ao invés de adiiconar 0,1 ou 03 ml dire
tamente à coluna é aconselhável diluir até
1 mj com tolueno e depois juntar 1 ml
da diluição. Isto é mais exato e pode dar
uma zona mais uniforme. Ou então jun
tar 1 ml da solução de layagem de hexa-
ne-acetona ^tes de 0,1 ou 03 ml do ex
trato de tolueno ser juntado na coluna.

Drogas e equipamentos requeridos. To-
d(3s devem ser reagentes de boa qualidade.
Vidraria (pode ser usado plástico descar
tável para eliminar a lavagem, mas uma
enxaguadura rápida em água e descorante
funciona bem). Tolueno ou benzeno. So
lução de metanol-água (80:20, V/V). So
lução salina (600 g de NaCl, 600 g de ace
tato de zinco e 15 ml de ácido acético
glacial, dissolvidos em 4 litros de água
destilada). Solução de Hexane-Acetona
(80:20, V/V).

Misturador adequado (preferivelmente
um modelo à prova de explosão).

Fonte de vácuo (Aspirador sobre linha
d'água ou bomba de vácuo).

Minicolüna. Manter as minicolunas se
cas e ao abrigo da luz. As minicolunas
Holaday podem ser feitas de tubos de vi
dro de 5,5 mm de diâmetro interno e 160
mm de comprimento com 15 mm de flori
sil (100-200 de malha) na parte inferior
e 15 mm de alumina neutra (com 100-
200 de malha cora atividade IV ou E. A
Atividade Merk I, seca a 100 °C por 2 ho
ras e depois juntando 15% de água desti
lada por peso. Misturar bem, deixar re
pousar por 2 horas no mínimo) imediata
mente acima, deixar no lugar com 4 a
6 mm de polpa de papel comprimido no
fundo do florisil e no alto da alumina.

Pode ser usada outra minicolüna que é
considerada por alguns como dando uma
faixa mais distinta e com maior sensibi
lidade: é a coluna CPC.

Os tubos de ensaio com rolhas ou tam
pas plásticas à prova d'água.

Cilindros graduados, 25 ml ou 10 ml e
um de 100 ml.

Pipeta (1 ml e um dispositivo mecâ
nico para puxar o líquido). Não pipetar
08 solventes com a boca. As pipetas cur
tas são mais fáceis de manusear do que
as longas. Os dispositivos de pipetagem

automática podem acelerar a operação,
dispensando a solução salina e o tolueno.

Filtro de fibra de vidro, 12 cm. Filtro
de papel, tal como o Whatman 2 V ou
114 pregueado, 18,5 cm; mas o tamanho
não é importante. Funis para filtragem
acima citada. Luz negra.

MÉTODOS presumíveis E
QUÍMICOS PARA AFLATOXINA

Nome, descrição, uso e valor/defeito:
Luz negra (^) — é somente um teste

presumível. O milho triturado ou peneira-
dodo é observado no escuro com luz ul
travioletas de ondas longas (cerca de 365
nm). Uma fluorescência amarela esver-
deada brilhante luzindo no endosperma-
farinhento indica o crescimento do fungo
(Aspergülus flavus) e a possível contami
nação por aflatoxina. Deve-se usar um
padrão de cor ou uma amostra autentica
da referida fluorescência para fins com
parativos; a última desaparece gradativa-
mente. A fluorescência autêntica e h^ro^
solúvel e pode ser enganada por particu
fluorescentes. Uso. É um teste presumive
rápido — não revela se a aflatoxina se
acha realmente presente. Valor/defw .
rápido mas indicativo somente
vus. A aflatoxina precisa ser
por um dos métodos seguintes. As a
tras positivas podem deixar de ter a
toxina ou estar abaixo dos
substâncias fluorescentes tais como S
mentes de soja, sementes r _
nhas e material extranho podem confun
dir, particularmente em rações.

Mihicoluna Holaday. O milho triturado
é extraído com metanol e filtrado, ̂
térias estranhas são precipitadas co
e a solução restante é reextraida ,
tro solvente e uma pequena quantidade
juntada a uma minicolüna ? Jq
camadas absorventes. O extrato e
na coluna com acetona-hexano. As
xinas migram para a junção
véntes e são detectadas pela ̂ aixa ,
rescência azul sob luz ultraviole
longa). Uso. Processo ^emi-quantita^
que revela níveis de aflatoxina , .
de até 2 ppb. Valor/defeito.
mente rápido — leva cerca de " . *
Não mede precisamente as jA. j
de aflatoxina, mas pode ser modificado
para dar um "sim" ou ^ rínH»
veis de 4-6 ppb. Esta técnica ^ ̂  ̂
de minicolüna provavelmente nao e
quada para alimentos misturados.

Cromatografia de camada fina (CCF)
O milho é extraído com clorofómio, fiL
trado e evaporado, quase ate secjar.
óleo de milho é untado em uma placa <ie
vidro e recebe uma fina camada de ab
sorvente. Um padrão de aflatoxina é tam
bém colocado. O fundo da placa é co o-
cado em um absorvente, comumente por

(1) Black light = Radiação ultra-violeta ca
paz de excitar a fluorescência em mate
rial ou objeto adequadamente tratado^
tornando visível a escuro.
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10 a 15 m. O desenvolvimento em sol
vente de éter etílico antes dos solventes
regulares ajuda a eliminar as substâncias
que interferem. Este último processo eli
mina o uso de uma coluna de recolhimen
to, recomendada no processo oficial
(AOAC). A placa é deixada secar e exa
minada sob luz ultravioletas. A mancha

proveniente do material é comparada com
o padrão de aflatoxina quanto à cor e
distância da migração. Uma extração mais
elaborada e melhor processo de purifica
ção são necessários para alimentos mistu
rados. Üso. .É um método quantitativo
e as diferentes aflatpxinas comuns Bi, JB?,
Gi, Gs, Ml podem ser identificadas e, se

necessário, confirmadas facilmente pelos
testes químicos adicionais na placa CCF.
Vabr/Âsfeito. Ê lento e um tanto caro. I
Contudo é preciso e razoavelmente exato,
particularmente quando usado com um |
desitôn^tro.
— Aâátoxin tests — Feedstufís, 1983 Re- |

ference Issue. 55 (30): 131-í, 1983.

NOTAS ZOOTÉCNIGASt

Transformação da
manteiga em "ghee"

Os estoques excedentes de manteiga ad
quiridos pela Corporação de Crédito Mer
cantil do Governo dos E.U.A. criou pro
blemas de armazenagem que os pesquisa
dores da Universidade Estadual de Loui-
siana estão tentando solver. Segundo
Hoárd'8 Dairym, 127 (17): 1166, 1982, a
conversão da manteiga em gordura líqui
da do leite ou ''ghee'^ (muito usada na
índia e Paquistão) remove à necessidade
de refrigeração e toma possível para os
EUA enviar a manteiga excedente para a
Asia e a África.
R. M. Rao tem trabalhado em um mé

todo de preparo do ghee (que se pronun
cia ki). O Departamento de Ciência Ali
mentar da referida Universidade avaliou
as qualidades organoléticas do ghee sub
metido a vários processos de tratamento.
Notou-se que esSe produto pode ier pre
parado com manteiga ou diretamente com
creme.

O ghee é aproximadamente uma mantei
ga anidra, com sabor caracterísítico desen

volvido pelo aquecimento da gordura a
uma temperatura suficientemente elevada
para queimar as pequenas quantidades de
elementos sólidos não gordurosos do leite
nela presentes.

Conseqüentemente, o ghee não requer
refrigeração para ser estocado, o que é
importante em regiões tais como^ a índia,
o Egito e outras nações africanas, onde as
condições climáticas e econômicas impe
dem a refrigeração. Nos países em desen
volvimento, cerca de 90% do povo usam
ghee e não manteiga para cozinhar e fa
zer doces. Nesses países a produção de
gheis. é uma indústria caseira, sendo ele
preparado com leite de búfala e uma pe
quena quantidade de soro de leite fresco.
Esta mistura é batida em batedeira por
cerca de meia hora, durante a qual junta-
se água fria e a bateção continua até que
se forme a manteiga em questão.
As impurezas são removidas da mantei

ga mediante seu aquecimento sob tempe
raturas elevadas. A substância é filtrada

através de gaze para retirar o extrato seco
desengordurado. Este método de trata
mento retira grande parte dos elementos
sólidos não gordurosos e a umidade usual
mente presente na manteiga.
O ghee tem sido feito nos EUA com

manteiga e foi desenvolvido \im método
para obtê-lo do creme. Entretanto, ainda
não há um trabalho sistemático para cor
relacionar o efeito da temperatura de in-
cubação do creme e a acidez final do cre
me preparado com a qualidade do ghee.
A produção de ghee em larga escala

pode beneficiar tanto os EUA como os
países subdesenvolvidos porque a mantei
ga e o creme excedentes podem ser reme
tidos para qualquer parte do mundo.

Presentemente, não se fabrica ̂ ee nos
EUA em escala comercial, pois ainda estão
na fase de testagem. Mas caso seja de
senvolvido um processo de produção de
ghee com sabor aceitável, o produto será
procurado pelos países estrangeiros e assim
será uma mercadoria exportável

Estância Kankrej
last Resente Feres

GUZERA LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . ,

É melhor usar a raça nrtais
rústica do mundo.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021) 265-3654
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Criação de ovinos e
caprinos na Amazônia

nnuniiE

Conforme EMBRAPA, ano 10: 87-9, |
1983, a criação de ovinos deslanados vem
se mostrando uma atividade altamente pro
missora no Estado do Amazonas e po
derá, a curto prazo, tomar-se uma impor
tante fonte de alimentos para o pequeno
produtor. Oferece perspectivas para ali
mentar a mão-de-obra utilizada nos gran
des seringais de cultivo, uma vez que esses
animais consomem muito bem a legumi-
nosa puerária utilizada na cobertura dos
solos nesses seringais.

Duas raças ou tipos de ovinos deslana
dos (Santa ínês e Morada Nova), prove
nientes do Nordeste, vêm sendo avaliadas,
teiido como suporte alimentar o capim-
quicuio da Amazônia e a puerária (çudzu
tropical).

A fim de minorar os efeitos da alta
umidade da região, os animais pernoitam
em um aprisco rústico, suspenso, sendo
mantidos durante todo o dia nos pastos.

Como controle sanitário têm sido feitas
apenas vermifugações periódicas, com pro
duto de largo espectro. Os resultados mos
tram o acerto desta iniciativa, tendo em
vista que os animais têm-se adaptado fa
voravelmente às condições de altas tem
peraturas e umidade da região, apresen
tando índice de mortalidade menor que
em suas regiões de origem.

Os cordeiros têm apresentado peso mé
dio ao nascer de 2,9 kg e 2,6 kg; peso
médio ao desmame (112 dias) de 13,1 kg
e 12,3 kg e peso médio à idade de um ano
de 27,6 kg e 23,7 kg, respectivamente,
para as raças Santa Inês e Morada Nova
(UEPAE Manaus).

Em termos de produtividade dos ovinos
deslanados do Nordeste, a raça Morada
Nova se apresenta como a de maior capa
cidade reprodutiva e a Santa Inês como a
de maior velocidade de crescimento e a
Somalis como a de maior rusticidade. Por
outro lado, em estudos para se conhecer
a idade em que ocorre a puberdade em
ovinos deslanados, verificou-se que o pri
meiro cio acontece por volta dos 296 dias
na Morada Nova, aos 306 dias na Soma
lis e aos 322 na Santa Inês, porém o peso.

a essa idade, está ao redor de 21,2 kg
na primeira, 19,6 na segunda e 23,9 na
terceira (Tabela 1).

Estes dados parecem indicar que os
ovinos da raça Santa Inês são mais re
comendados para aqueles criadores com
níveis de tecnologia mais avançados, os
quais dispõem de recursos alimentares
abundantes,'ao passo que a raça Morada
Nova seria mais recomendada para cria
dores de nível intermediário de tecnologia,
caracterizados por recursos alimentares
levemente deficientes. A raça Somalis (ou
Somali, da Somália e Quênia, África), pe
lo seu pequeno tamanho e condições de
armazenamento de energia na forma de
acúmulo de gordura na cauda e garupa,
seria recomendada para criadores de re
cursos reduzidos, para suplementação ali
mentar na época crítica (CNPC).

Caprinos sem raça definida (SRD),
mantidos em confinamento durante 90
dias da estação seca, com rações compos
tas principalmente do restoUio da cultura
de milho, apresentaram ganhos de peso
que variaram de 19 a 39 g/cabeça/dia.
Por outro lado, os animais mantidos^ em
pastagem nativa duranté o mesmo perípdo
apresentaram uma alta taxa de mortalida
de e uma perda de peso de 25 g/cabeça/
dia para os sobreviventes. Estes resulta
dos indicam que, apesar da baixa respos
ta do caprino SRD ao confinamento, é
possível diminuir o índice de mortalidade
com algum ganho de peso, através deste
sistema, durante a época seca (CNPC).

Em termos de produtividade dos ca
prinos nativos e exóticos do Nordeste, as
raças e/ou tipos nativos apresentam maio
res ccndições de reprodução e sobrevivên
cia, porém menores velocidades de cresci
mento (Tabela 2). Dentre as raças exóti
cas, a Anglo-Nubiana apresenta maior ve
locidade de crescimento. Esses números,
apesar da alta taxa de mortalidade dessa
raça, indicam que ela poderia ser uma
Opção para o melhoramento da caprino-
cultura através de cruzamentos que asso
ciassem o bom desempenho reprodutivo e
a rusticidade das raças nativas com o po
tencial de crescimento da raça Anglo-Nu
biana (CNPC).

Tabela 1. Desempenho produtivo de ovinos deslanados no Nordeste (1979-1982)

Parâmetros Morada Nova Santa Inês Somalis
Ovelhas observadas, n.° 87 84 108
Taxa de parição, % 93.1 80,9 81,8
Taxa de aborto, % 2,3 10,7 6,4
Cordeiros/parto, n.° l.fiA 1.27 1,40
Mortal, de cabritos até 1 ano, % 18.3 12,9 9,5
Idade aos 25 kg de p.v., machos, dias ' 249 164 294
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Tabela 2. Desempenho de caprinos do Nordeste (1979-1982) (raças ou tipos)

Parâmetros A.-Nubiana Bhuj Canindé Marota Repartida Moxotó

Cabras observadas, n.° 81 61 83 87 45 220

Taxa de parição, % 53,0 50,0 75,0 65,0 70,0 69,0
Taxa de aborto, % 28,6 21,4 13,2 16,9 18,6 15,8
Cabritos/parto, n.° 1,56 1,54 1,46 1,65 1,27 1,33
Mortalidade dos cabritos até

um ano de idade, % 42,8 38,9 26,7 27,3 18,2 15,9
Peso médio aos 12 meses de

idade, kg 20,6 16,3 14,1 14,6 13,1 12,8

Na parte de saúde animal, em trabalhos
já concluídos, verificou-se que os ovos de
nematóides nas fezes de cabras aumenta

ram na época do parto. Isto significa que,
em rebanho em que os partos são concen
trados em período de dois meses (estação
de parição), haverá um aumento da conta
minação da pastagem e conseqüentemente,
as perdas por verminoses dos cabritos tam
bém aumentarão. Para evitar esse proble-
nia, recomenda-se que, quando a prática
de estação de monta for adotada, as ma
trizes sejam vermifugadas poucos dias an
tes do início da estação de parição.
(CNPC).

Nos exames macroscópicos dos ovários
e úteros de 189 cabras das raças Marota,
Moxoto e SRD, encontrou-se que 38
(20,3%) delas apresentavam alterações no
sistema genital. As alterações ocorreram
na seguinte ordem de freqüência: hidro-
metria 18 (9,52%); hipoplasia do ovário
10 (5,29%); cistos ovarianos 5 (2,66%);
hiperplasia cística do endométrio 3
(1,59%) e cistos pára-ováricos 2 (1,06%).

Estes resultados indicam que um rela
tivo porcentual de fêmeas caprinas apre
senta lesões no aparelho genital, o que
pode, em última análise, afetar o desem
penho reprodutivo das cabras. Tendo em
vista o caráter hereditário de algumas das
alterações detectadas, recomenda-se a eli
minação dos animais portadores, como
uma das maneiras de elevar o desempenho
reprodutivo do rebanho (CNPC).

Foi desenvolvido um trabalho com o
objetivo de avaliar o desempenho dos ca
prinos das raças Anglo-Nubiana, Parda
Alemã e SRD em estado de pureza racial
e também dos mestiços SRD com Anglo-
Nubiana e com Parda Alemã, em condi
ções de manejo e alimentação melhorada.

Os resultados alcançados permitem afir
mar que, em termos de produção de leite,
a Parda Alemã ultrapassa as produções
da SRD e Anglo-Nubiana em 187 e 49%,
respectivamente. As médias de produção/
cabra/dia foram as seguintes: Parda Ale
mã 2 200 g, Anglo-Nubiana 1 500 e SRD
700 g.

Outros resultados encontrados no tra

balho demonstram que a raça Parda-Ale-
mã, quando apresentou partos gemelares,
produziu mais leite que no parto simples;
já a SRD apresentou menor quantidade
de leite nos partos gemelares e maior em
partos simples (EMEPA).

Foi estudada a capacidade de suporte
da pastagem nativa natural (PNN), cons
tituída pela vegetação da caatinga, em
comparação com a pastagem nativa ralea-
da (PNR), na qual se procedeu ao ralea-
mento de, aproximadamente, 80% do ex
trato arbustivo-arbóreo e com a pastagem
nativa melhorada com a introdução de ca-
pim-buffel (PNM). UtUizaram-se, matri
zes ovinas da raça Morada Nova var. ver
melha e caprinas do tipo SRD.

Os resultados obtidos em cinco anos de
pesquisa demonstraram que são necessá
rios 1,3 ha/matriz/ano da PNN; 0,87/ha/
matriz/ano na PNR e 0,37/ha/matriz/
ano na PNM. Isto significa um aumento
na capacidade de suporte de 50 a 350%
nas PNR e PNM, respectivamente, em re
lação à PNN (testemunha).

Outras observações revelaram que, em
média, os ovinos apresentaram porcenta
gens de parição significativamente maiores
(86,28%) do que os caprinos (74,51%),
independentemente do tipo de pastagem.
Todavia, o fator pastagem influenciou nas
taxas de parição de cada espécie, tendo os
ovinos apresentado um melhor índice na
PNM com 88,91%, seguindo-se a PNR
com 85,5% e a PNN còm 83,3%. Já os
caprinos apresentaram um comportamen
to diferente com melhor taxa de parição
para a PNN 82,3%), seguindo-se a PNR
e a PNM, com índices de 74,0% e 72,3%,
respectivamente.

As taxas de mortalidade observadas por
tipo de pastagem e por espécie, foram de
15,2; 6,5 e 10,0% para os ovinos e de
3,1; 4,7 e 4,0% para os caprinos, respec
tivamente, nas PNN, PNR e PNM. Estes
valores permitem concluir que os capri
nos são mais resistentes do que os ovinos,
nas condições do experimento.

O peso total das crias à desm^a não
apresentou diferenças entre as espécies ou
entre os tipos de pastagem, girando em
tomo de 13 kg. Observou-se também ser
novembro-dezembro o melhor período pa
ra a monta. Assim procedendo, o criador
poderá concentrar os nascimentos nos me
ses de abril-maio quando as matrizes têm
à sua disposição alimentação abundante
e bom valor nutritivo, evitando a mortali
dade das crias por inanição, como resul
tado da deficiência de leite materno

(EPACE).

Curvas de lactaçào e
produção de leite em gado
de corte com vários graus

de influência do cruzamento

Casebol, D. G. e cols., da Universidade
de Montana e E. E. Agrícola de Montana,
Havre, EUA (J. Anim Sei. 57 (Sup. 1):
147, 1983, relatam que colheram dados de
produção de leite de 76 vacas (549 ob-
servações) de sangue Hereford (HH),

25% Simental-75% Hereford (1S3H), Si-
mental-Hereford (IS/IH), 75% Simental-
25% Hereford (3S1H) e Angus-Hereford
(AH).
As vacas tinham 4 e 5 anos de idade e

foram manejadas sob condições de pasto.

A produção de leite foi estimada usando
o método do peso-mamada-peso a cada
14 (± 1 diâ) e do 14.° dia até 60 dias
da lactação e uma vez imr mês posterior
mente durante 165 dias de lactação.
Os dados foram analisados mediante
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|um modelo que incluiu a raça da vaca
(RV), a raça do touro pai do bezerro
(RT), o status de prenhez (SP), o sexo

I do bezerro (SB) e a idade da vaca (IV).
1 Destes parâmetros, o SP e a IV foram sig-
I nificativos.

Equações de regressão contendo coefi-
I cientes linear, quadrático e cúbico foram
obtidos para descrever a curva de lacta-

I ção. Os quadrados médios mínimos da
produção de leite e os dias de produção

I máxima, respectivamente foram 8,7 e 40;
11,6 e 46; 10,2 e 34; 12,5 e 48; e 11,4 e

37 dias para as vacas de sangues HH, AH,
1S3H, ISIH e 3S1H, respectivamente. As
mães Hereford produziram 2,3 kg/dia me
nos do que as vacas cruzadas.
Não houve diferenças de raça quanto

à linearidade ou curvilinearidade das li

nhas de regressão. As curvas de lactaçâo
sugeriram que as mães cruzadas eram mais
"persistentes''. A correlação da produção
de leite com o peso do bezerro ao desma^
me foi de 0,49. O Quadro a seguir su
maria os dados obtidos:

Dia de lactação Produção de leite por raça da mãe (kg)

HH AH 1S3H ISIH 3S1H

14° 10,1 11,7 11,5 12,2 12,4
Máxima 11,6 13,3 11,8 14,4 12,9
130° 5,0 8,3 7,7 8,9 8,9 ;

Relação da idade à puberdade,
porcentagem de prenhez e

dia prenhe

Doornhos, D. E. e cols. da E.E. Agrí-
I cola de Montana, Havre e Univ. Est. de
Montana, EUA (J. Ani. Sei. 57 (Sup. 1):

1 149, 1983) estudaram bezerras Hereford
(69); Angus 5G%-50% Hereford (51);

I ^5% Simental-75% Hereford (62) e 50%
Simental-50% Hereford (48), nascidas de

, 1976 a 1979 em Havre, no relativo às ca-
I racterísticas reprodutivas.
A puberdade foi definida neste trabalho

I como o cio inicial seguido de outro cio
dentro de 45 dias, exceto para o 45° dia
de detecção que foi o período de inse-

I minação artificial.
Nove por cento (21) das' bezerras não

I exibiram cio no fim da detecção e fica
ram atribuídas a uma data de puberdade
de 10 dias após o fim da detecção. A ve
rificação visual do cio foi auxiliada pelo

I uso de tcuros epididimizados providos de
cabrestos marcadores com corante.

As variáveis independentes sempre in-
I cluíram grupos de raça, ano e idade da
mãe. Outras variáveis independentes in
cluídas como covariáveis foram a idade

I à puberdade (IP), a data de nascimento
(DN) e o ganho médio diário em prova

I de ganho de peso de 140 dias (GDI).
As variáveis dependentes foram a pot

I contagem de fêmeas prenhes (PP) e o dia
do ano prenhe (DP). As correlações de

1 PP com (IP) foram da ordem de 0,23.

Calcularam-se as diferentes regressões
I para prever PP e IP e as equações de pre
visão foram: PP = 75,2% — 0,45%/d
(IP — 381, 2 d) — 0,725%D (DN —

|92.6<}) -f 13 965-f-/kg/d (GDI -- 0,66
kg/d); DP = 156,2 d + 0,118d (IP —

1 371,9 d).

As porcentagens de variação em PP dan-
I do conta dos efeitos previsíveis de ÍP, DN
e GDI foram \2J5, 14,0, 1,3 e 5,2% res
pectivamente e 08 efeitos previsíveis e IP
] expHcaram 17 A a 4,4% da variação de
DP, respectivamente.

Ieterminação do valor
nutritivo da raspa de

mandioca e crueira para
ruminantes

Campos, O. F. de & Silva, J. F. C. da
(Seiva, Viçosa, MG 38 (86): 6-10, 1978)
relatam ensaio conduzido nas dependên
cias do Departamento de Zootecnia da
Escola Superior de Agricultura da U. Fed.
de Viçosa em que foram utilizados oito
carneiros emasculados, em gaiolas de me
tabolismo, sendo medido o consumo indi
vidual dos alimentos e a urina produzida,
pesadas as fezes e coletadas amostras de
fezes e urina diariamente.

Determinaram-se a digestibilidade apa
rente e a composição dos alimentos em
matéria seca, proteína bruta, energia bru
ta, fibra bruta, extrato etéreo, cálcio e
fósforo. A raspa de mandioca apresentou
coeficiente de digestibilidade aparente de
74,1; -31,9 e 77,2% para a matéria seca,
proteína bruta e energia bruta, respecti
vamente. O teor de proteína digestível do
alimento foi nulo e o de energia digestí
vel foi de 2,628 kcal/kg. A crueira (cf.
resíduo obtido da fabricação da farinha)
apresentou coeficiente de digestibilidade
aparente de 62,5; -45,9 e 60,5% para a
matéria seca, proteína e energia bruta,
respectivamente. O teor de proteína di
gestível do alimento foi nulo e o de ener
gia digestível foi de 2,053 kcal/kg.

Determinação do valor
nutritivo da mandioca,

planta integral

Mendes, M. A.; Campos, O. F. de e Sil
va, J.F.C. da (Seivc, Viçosa, MG38 (86):
1-5, 1978) realizaram ensaio com o obje

tivo de determinar o valor de um alimen

to constituído de feno da parte aérea da
mandioca e raspa de mandioca.

Foi utilizado material colhido de uma

área de 100 m^ de cultura de mandioca da

variedade Salangorzinha e determinados
os valores dos teores em matéria seca, pro

teína bruta, energia bruta, extrato etéreo,
fibra bruta, cálcio e fósforo.

Além das análises de laboratório, o ali
mento foi fornecido a carneiros durante
21 dias, para determinar os coeficientes
de digestibilidade aparente e nutrientes di-
gestíveis. Nas condições do ensaio foram
obtidas as seguintes conclusões:

1. O alimento estudado apresentou a

seguinte composição: 92,9% de matéria
seca; 4,3% de proteína bruta; 3.869 kcal/
kg de energia bruta; 1,38% de fibra bru
ta; 0,64% de extrato etéreo; 0,91% de
cálcio e 0,10% de fósforo;

2. Os coeficientes de digestibilidade
aparente da matéria seca, proteína e ener
gia foram, respectivamente, de 71,2%,
18,8% e 70,4%;

3. Os teores de proteína digestível, ener
gia digestível e nutrientes digestíveis to
tais foram de 0,8%; 2.826 kcal/kg e
47,7%, respectivamente;

4. Observou-se um consumo voluntário

médio de matéria seca do alimento da or

dem de 1,9% do peso vivo dos animais.
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AUMENTE A PRODUTIVIDADE DO SEU REBANHO

Com o objetivo de oferecer aos rebanhos em geral sêmen de elevado potencial genético a
preços acessíveis, a Fundação Bradesco - Pecplan importou dos EUA, junto à American Breeders Service (ABS),
estes dois excelentes reprodutores da raça holandesa - PB, com provas positivas para produção de leite, gordura e
também para tipo.

Desta forma, Hakim e Balthazar constituem-se numa ótima opção para o aprimoramento
do seu rebanho, através da Inseminação Artificial.

H3360 HAKIM

M

H3504 BALTHAZAR
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Búfdos

para o Peru

O Brasil exportará 2.067 bú-
balos para o Peru. Os animais
serão levados para o Departa
mento de Loreto, na região
Amazônica, onde o Governo
desenvolve programa regional
de criação de bubalinos. Os
búfalos serão distribuídos em
Santa Ana e Magdalena, à
margem do Rio Amazonas, e
em Tamshiyacu, distrito de
Fernando Lores, Província de
Maynas.

Informações sobre
pesquisa agrícola

O Sistema Brasileiro de In
formações sobre Pesquisa Agrí-
çola já está fornecendo com
pleto levantamento sobre vá
rios projetos de pesquisas em
andamento no País. O sistema,
desenvolvido pela Biblioteca
Nacional de Agricultura, cons
titui-se num autêntico banco
de dados, mantendo cadastro
de instituições de projetos de
pesquisas e de pesquisadores
nacionais. O órgão funciona
no prédio do Ministério da
Agricultura, em Brasília, DF.

Cal 40%
consumo de carne

O consumo de carne caiu
40% em 1983 em todo o Bra
sil, por força dos aumentos de
preços do produto. De acordo
com a Coordenadória de Orien
tação e Defesa do Consumidor
(Condecon), o preço da car
ne bovina de primeira subiu
em média 277% e de segunda
304%. O presidente da União
Nacional do Comércio Vare
jista de Carne, Franklin Roose-
velt, disse que por causa desse
aumento e da redução de con
sumo da caiTie houve fecha
mento de muitos açougues no
Brasil.

Sadia investe

no Mato Grosso

O Grupo Sadia deverá in
vestir, nos próximos anos, Cr$
10 bilhões num projeto agroin-
dustrial em Várzea Grande,
Mato Grosso. Nele, a Sadia
prevê produzir soja, rações e
sementes e criar 500 en^)re-
gos diretos. Para isso, a em
presa conta com uma fazenda
para a produção de sementes
selecionadas e montará uma

indústria esmagadora de soja,
além de uma fábrica de ração
e unidades de recepção e ar
mazenamento de grãos.

Concurso sobre

o leite

A revista Indústrias Lácteas
e o Congresso Interamericano
da Indústria Leiteira 84 pro
movem concurso sobre leite,
cujo tema é "A indústria lei
teira no meu país" e "O leite
e os produtos de laticínios
para as Américas". Die acordo
com o regulamento, ós particL
pantes deverão escolher um
dos temas e apresentar um tra
balho, de c^áter geral, que
não exceda 1.500 palavras e
enviar, até 1.® de março de
1984, para "Concurso de En
saios — CIIL 84 — P.O. BOX
320103, Miami, Flórida 33132
— EUA". Para os dois melho
res trabalhos, o CIIL 84 dará,
ao primeiro colocado, um prê
mio de US$ 1 mil e para o
segundo US$ 500,00, mais a
viagem.

A inseminação
em caprinos

A inseminação artificial na
criação de cabras leiteiras ain
da é um assunto pouco conhe
cido e difundido entre nossos
criadores. Numa tentativa de

mudar este quadro, a Capri-

leite-Associação Brasileira dos
Criadores de Cabras Leiteiras

trará ao Brasil na segunda
quinzena de fevereiro o técni
co francês Gerard Barril. 'Du
rante os dois cursos que minis
trará aos criadores em Ouro

Preto (MG> e em Petrópolis
(RJ), Barril irá expor toda a
tecnologia desenvolvida na
França pelo professor Cortell
para o processamento do sê
men do caprino.

O intercâmbio entre a ca-

prinocultura brasileira e a
francesa tem sido excelente
nos últimos anos. A França
lidera as pesquisas na área de
reprodução e no criatório e,
segundo a Caprileite é o único
país que mantém esquema con
fiável de teste de progênie em
reprodutores caprinos. Recen-
tenfente os associados da Ca
prileite receberam 90 cabras,
10 bodes e 500 doses de sêmen
da França. Importar um bode
de nível médio custa para um

criador de 1.500 a 2.000 dóla
res, e os excelentes reproduto
res testados atingem até 5 mil
dólares, enquanto uma dose de
sêmen dos melhores reprodu
tores custa em tomo de 20 dó
lares.

A Caprileite também preten
de, em futuro próximo, man-
ter um grupo de reprqdutores
importados de alto nível para
a extração, processamento e
distribuição do sêmen, além de
esquemas de extração, proces
samento e conservação de sê
men de reprodutores dos asso
ciados, com o objetivo de ba
ratear mais a dose de sêmen de
alta qualidade.

Os interessados em partici
par do curso de inseminação
devem se matricular na sede

da Caprileite à Rua Aquiles
Lobo, 119A — Bairro Flores
ta -- fone: (031) 222-3458 —
JBelo Horizonte — MG.
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Há 16 anos, o empresário bem
sucedido, Roberto Gusmão,
hoje Presidente do Banco
de Desenvolvimento do

Estado de São Paulo S/A —
BADESP, e Presidente

licenciado da Cervejaria
Antarctica de Ribeirão

áá

Se a fazenda

não enriqnece
o fazendeiro

enobrece

o homem"

Preto, resolve reatar os velhos
laços que mantinha com a terra e
que por circunstância (diversa)
havia rompido. "Meu bisavô,
meu avô e meu pai — tanto pelo
lado materno como paterno —
estiveram ligados à terra, conta
nosso entrevistado.

Sede da

Fazenda

Santa Ignácia
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Seus avós, que sempre enfrenta
ram a dureza do campo, prefe
riram formar os filhos e man

tê-los na cidade. Roberto Gusmão

formou-se em Direito foi Professor
da Fundação Getúlio Vargas e um
dos instituidores da Escola de Admi

nistração de Empresas de São Pau
lo, onde lecionou por 15 anos, tor
nou-se um empresário bem sucedi
do. Apesar da vida intensa na cida
de, carregava dentro de sí uma liga
ção quase umbilical a terra. A as
sim, há 16 anos, resolveu reatar de
fato essa ligação e comprou a fa
zenda Santa Ignácia em Cravinhos,
a poucos quilômetros de Ribeirão
Preto. Numa região de ótimas ter
ras, roxa e de primeira, pagou Cr$
2.500,00 o alqueire naquela época.
A Fazenda estava abandonada e não

produzia nada praticamente", lem
bra ele.

Eu encarei a compra como forma
de colocar os meus filhos dois ho

mens e duas mulheres — em conta
to com a natureza. Eu queria dar
uma formação certa e moldar a per
sonalidade dos meus filhos ainda me
ninos com a terra, com as coisas da
natureza", justifica.
De acordo com ele, apesar do su

cesso como empresário e como pro
fissional, nunca havia conseguido se
libertar da terra. "Dos irmãos, fui
o único a voltar à terra", destaca.
Hoje, ele e sua esposa se dedicam
inteiramente a Fazenda, como uma
realização da família.
"Meus netos montam a cavalo,

andam no mato, pescam nos cór
regos. Adoram essa vida. É uma vi
da saudável que estão levando. Es
tão permanentemente em contato
com a terra, fugindo dessa selva de
pedras e da violência da cidade", diz
ele. Segundo Gusmão, a maioria dos
filhos de paulistanos não conhecem
cavalos, bois, cabritos, pássaros e
até mesmo patos e galinhas.

Mas, também, não é apenas pelo
romântico que Roberto Gusmão vol-

BO

Outra vista da sede da Fazenda.

tou à terra. Desde que comprou a
Fazenda Santa Ignácia, procurou im
primir uma administração moderna,
tornando-a produtiva. De acordo
com ele, nunca encarou a compra da
propriedade como uma especulação,
à espera da valorização, que pudesse
ser vendida quando o preço da ter
ra disparasse. Mesmo assim, Gus
mão poderia auferir um bom lucro
vendendo a propriedade, que adqui
riu por Cr$ 2.500,00 o alqueire e
hoje vale entre Cr$ 3,5 a Cr$ 5 mi
lhões. "Mas nem penso em vender",
descarta ele.

"A Fazenda me dá segurança e
proporciona uma alegria íntima de
possuí-la. É ao mesmo tempo pre
sente e passado. As Fazendas, de
um modo geral, guardam sempre a
mesma fisionomia, não envelhecem.
As terras se renovam, as cores mu
dam na primavera, no inverno e no

verão. A natureza tem a sua força
própria e ao mesmo tempo a delica
deza do seu perfume, cada arvore e
cada fruto compõem na época pró
pria o mesmo ambiente acolhe r.
Nas cidades o mesmo não acontece,
os bairros, as ruas e até mesmo as
casas estão sempre mudando pelas
mãos ambiciosas dos homens,
chamada modernização destroí mui
to mais do que constrói. As velhas
fazendas continuam resistindo pela
força dos seus rios, das suas monta
nhas, das suas lavouras, das suas
pastagens, continuam passado e pre
sente pela própria força da nature
za. Só quem tem uma fazenda pro
dutiva sabe as emoções que ela pro
porciona. Porém, procura sempre
alertar: É preciso que ela seja pro
dutiva. Há um ditado caboclo que
diz "Deus ajuda mais em terra
boa..."
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Quando comprou a propriedade,
contratou um engenheiro agrônomo
para colocar em prática técnicas
modernas de cultivo e produção.
Plantou 200 mil pés de café, que
ocupou mais ou menos 80 alqueires
da propriedade. Montou toda a in
fra-estrutura para a exploração do
produto: construiu tulhas, armazéns
para as máquinas, secadores, terrei
ros e máquinas para beneficiar o
café. O plantio foi feito dentro da
melhor técnica possível.

Plantou, também, cereais, como
o milho, sempre procurando adotar
técnicas modernas de cultivo. Im

plantou gado de leite, com forma
ção de pastagens, construção de es-
tábulos modernos. Introduziu gado
de leite com alta produção, da raça
Holandesa Vermelha e Branca. Colo

cado mais para fornecer leite e quei
jo aos empregados — 30 famílias
na época —, o gado é hoje, também,
uma atividade bastante rentável.

Na época, também, revolucionou,
na região, a relação com os empre
gados, que passaram a ter carteira
assinada, com todos os direitos asse
gurados pela legislação e ainda re
cebiam casa, luz e leite de graça. E
também trouxe até a fazenda a assis

tência médica, uma revolução na
época para a região e que foi tacha
da até de loucura por outros fazen
deiros. Porém, nunca arrependeu-
se. De acordo com ele, os emprega
dos passaram a ter mais confiança e
tornaram-se mais permeáveis às mu
danças no sistema de trabalho. Diz
que pôde assim formar uma mão-
de-obra especializada que na região
era escassa. Explica que com isso
houve retorno em maior produtivi
dade e maior eficiência dos seus

trabalhos. Segundo ele, na época em
Cravinhos, onde se praticava uma
agropecuária atrasada em todos os
sentidos, apareceram outros fazen
deiros também com conceitos moder
nos de administração da terra —
tanto no trato com os trabalhadores

como na aplicação de tecnologias
novas. Esse fato, admite ele, moder
nizou a agropecuária do município
e hoje Cravinhos, tornou-se uma das
mais importantes cidades da região.
A Fazenda também possibilita a

Roberto Gusmão desenvolver uma
das grandes paixões de sua vida: o
cavalo. Hoje, tem um belo plantei

Todo o cultivo da fazenda é feito em curva de nível.

IssaSfe:

Parte das cocheíras.

Canavial em formação
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da raça Mangalarga paulista. Além
da grande satisfação que lhe propor
ciona, a criação só lhe tem dado lu
cros. "Pude aliar uma paixão sem
desprezar a lucratividade que a cria
ção de cavalos proporciona", diz ele.

Porém, em 1979 Roberto Gusmão
sofreu um duro golpe; a geada, que
dizimou os 200 mil pés de café. Pe
go de surpresa, ficou em dúvida en
tre repor o cafezai ou erradicá-lo.
Prevaleceu o olho do empresário e,
Gusmão optou pela erradicação do
cafezai e implantou a cana, exata
mente quando o Prbálcool tomava
um grande impulso. E não se ar
rependeu: a cana tornou-se bastan
te lucrativa. Porém teve que tomar
uma decisão que para ele foi dolori
da na época: a dispensa de mais da
metade das famílias que trabalhava
na fazenda. Porém na época havia
já uma tendência manifestada pelas

famílias que se mostravam seduzidas
pela vida da cidade, principalmente
os jovens, que não se conformavam
em morar nas sedes das fazendas.

De acordo com ele, hoje, é muito
difícil reter trabalhadores na fazen

da. "Todo mundo quer sair. Eles pre
ferem ir para a cidade e virar bóia-
fria. Por mim, eu manteria os tra
balhadores na própria fazenda. As
vantagens são muitas: há melhor
qualidade e pode-se treiná-los. "Con
testa a decisão de muitos fazendei

ros de só trabalharem com bóia-fria,
por considerar que a qualidade do
trabalho cai muito. Explica que mui
tos temem a legislação. Gusmão não
vê inconveniente e continua susten

tando que é vantagem manter os tra
balhadores fixos em Colônias. "Co
mo procuro pagar bem, nunca tive
falta de mão-de-obra", revela.
Gusmão sugere, às pessoas que

têm terra e moram nas cidades.

entregar a fazenda aos seus filhos,
que têm espírito moderno e que pos
sam melhorar a eficiência da agrope
cuária brasileira. De acordo com ele,
são os filhos de fazendeiros, que já
tiveram uma vivência nas grandes
cidades, que podem modernizar a
nossa agropecuária. "Eles têm uma
visão do campo. São mais abertos
às mudanças", diz.

Ressalva que devem ir, mas com
os pés no chão. "Não se deve espe
rar que a terra os enriqueça. Mas,
aplicando conceitos modernos, po
de-se torná-la produtiva, eficiente e
econômica. O maior lucro vai ser a
alegria de ver as plantações cresce
rem e produzir e os-animais sadios
e produtivos. É uma alegria indes
critível, só quem possui a terra po
de descrever", explica. "É como
acompanhar o crescimento dos f'-
lhos."

w

■  V ■

"Margarida da Mangueira", filha de
"Turbante J.O." e

'Imperatriz da Mangueira", tricampeã potra.
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Anaário dos Criadores 1983/84
- a realidade pecuária para você!

- porque publica artigos práticos e atualizados a de grande interesse sobre:
PECUÁRiA DE CORTE: Sistemas de produção de carne
bovina em confinamento, semi-confinamento e
suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva; feno, silagem e rolão.
As capineiras e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos
culturais na alimentação de bovinos. Aproveitamento do
macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

PECUÁRiA LEITEIRA: Sistema de Produção Implantado no
CNP -- Centro Nacional de Produção, tendo por METAS:
produção/vaca/iactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%;
peso vivo das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses,
250 kg e aos 24 meses, 300 kg; idade do primeiro parto:
33 a 39 meses. Trabalho completo sobre a instalação
e funcionamento de uma exploração leiteira;
plantas de instalações, máquinas, equipamentos e
animais. Reprodução, manejo das pastagens, manejo e
alimentação do rebanho, vacas em lactação, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano
até 300 kg de peso vivo, touros, rufião; mineralização
do rebanho; sanidade, calendário de medidas de
controle sanitário do rebanho. Completo
mostruário de modelos de fichas para Registro e
Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para Análises de
Dados do Sistema para se poder chegar a receita por
litro de leite vendido, saldo por litro
vendido, preço médio recebido.

EQUIDEOCULTURA: AS GRANDES MAES DO CAVALO
MANGALARGA — pelo Dr. Artur Pagliusi Gonzaga.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A AUTENCIDADE E VALIDADE
DE ALGUMAS PRÁTICAS NO MANEJO DO CAVALO.

Prof. Sérgio Lima Beck. Corte das crinas da calda.
Corte dos machinhos. Corte dos pêlos internos da orelha.
Corte das vibrissas. Corte dos pêlos que sobrepõem a
muralha do casco. Tosquia da franja e das crinas do pescoço.

ANO XX - N.' 20 1983/84

PORQUE é a única publicação nacional
que há 19 anos publica, à cores, as fotos
dos GRANDES CAMPEÕES das Exposições
do Parque da Água Funda (SP), Ubera
ba (MG) e Esteio (RS) e o CATÁLOGO
DOS CRIADORES onde aparecem os
grandes criadores e selecionadores.

PORQUE reúne, para fácil consulta, en
dereços úteis, de Ministérios, Secretarias,
Federações e Sindicatos Rurais, Associa
ções de Registro Geneaiógico, Cooperati
vas de Leite e Centrais de Inseminação.

POR ISSO TUDO ANUÁRIO DOS CRIAIXL
RES é uma publicação útil e deve estar
presentte em toda fazenda de criar.

Solicito o envio de exemplar(es) do ANUÁRIO DOS CRIADORESI983-84, ao

Faça seu pedido
de reserva

ANTECIPADA

enviando a importância de
Cr$ 15.000,00

juntamente com o cupon
ao lado á

Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — .53r^ Paulo - SP

preço unitário de Cri 15.000,00 O pagamento está sendo feito pelo cheque

n." no valor de Crt.

do Banco

Nome.

Endereço:

CEP

Estado

Assinatura:

Cidade



BRUCELOSE

A Brucelose pode provocar aborto em bovinos. Como nessa foto, em que uma vaca, com
brucelose, abortou.

Um bovino com orquíte brucélica.

n doença é conhecida
também, no mundo

inteiro, por outros nomes
tais como: aborto infec
cioso, contagioso e epizoó-
tico, doença de Bang, fe
bre de Malta, febre medi
terrânea, febre ondulante.
Além do número expres

sivo de aborto nos reba

nhos recém-infetados e
das primíparas de reba
nhos com infecção crôni
ca, há que se considerar
os casos de esterilidade

temporária ou permanen
te, perda de cio e queda
de 15 a 25% na produção
de leite por mamites espe
cíficas.

A brucelose é uma an-

tropozoonose típica, sen
do o homem considerado,
neste caso, como eventual
portador, incapaz de dar
seqüência à cadeia epide-
miológica (doença ocupa-
cional ou profissional).
(Quadro 1).

As principais vias pelas
quais os animais podem

A brucelose é uma

enfermidade contagiosa
específica que afeta
principalmente o gado
bovino, suíno e caprino,
ocorrendo também em

outras espécies animais,
como as aves e os répteis.
É causada por bactérias
do grupo Brucella e
caracterizada por aborto
nas fêmeas, orquite e
infecção das glândulas
reprodutoras acessórias
no macho e infertilidade

em ambos os sexos; e,
^ssim sendo, interferindo
diretamente na capacidade
reprodutora dos
rebanhos.

NAGIB MAHMUD LAUAR

adquirir a doença são: a
boca, pele, nariz e coito,
respectivamente. O coito,
em bovinos, é responsável
por menos de 2% dos ca
sos de infecção; o que não
acontece com os suínos,

onde esse índice atinge até
40%; sendo que em to
das as espécies animais
a principal via de entrada
é a boca, através da água
e alimentos. No homem, a

principal transmissão se
realiza através da pele,
pois o germe possui capa
cidade de penetrar na pe
le e mucosas intactas.

(Quadro 2).

Todas as .espécies são
susceptíveis, inclusive as
aves e os répteis. Nos bo
vinos, as raças leiteiras
são mais susceptíveis por
causa do contato nos está-
bulos, principalmente com
a urina. A idade dos ani

mais é importante, porque
a Brucella só se desenvol
ve nos órgãos genitais em
atividade. Se o animal se

infeta quando novo, ele
mantém o germe por al
gumas semanas nos linfo-
nodcs mesentéricos e de
pois elimina-os totalmen
te.

Após a penetração no
animal, a Brucella passa
rapidamente pelo sangue
e vai aos órgãos genitais
em atividade ou gânglios
linfáticos. Encontrando fe
tos e membranas fetais,
multiplica-se em grande
escala e vai produzir in
flamação e p.ecrose, corn
perds d© substsnciS/ ocor-
rendo então o aborto ou
parto prematuro: os cotj-
lédones são necrosados,
desligam-se do útero, e q
feto, perdendo a sua fixa.
ção, é expelido.
Os principais sintoma^

apresentados pelos aq;,
mais variam, em prevalên
cia, de acordo com a
pécie.
Nos bovinos, o aborto ̂

o principal sintoma e ocor
re em mais de 60% das
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primeiras gestações bru-
célicas; após o aborto vêm
as descargas vaginais que
são extremamente conta-

giantes e constituem a
principal fonte de infec-
ção em bovinos. Após o
aborto, seguem-se as se

qüelas variadas tais como:
metrite, endometrite, pio-
metrites, salpingites, re
tenção de placenta, oofori-
tes, bem como a esterili
dade temporária ou per
manente. Nos machos, a
doença é inflamatória ne-
crosante, podendo infla
mar, hipertrofiar, degene
rar ou liqüefazer os testí
culos, glândulas seminais e
outros anexos atingidos.
(Fig. 1 e 2).

Brucelose mamária é a

mais importante das ma
nifestações: mais ou me
nos 2 semanas após o
aborto brucélico, estando
o útero em repouso, a
Brucella tende a procurar
outra área do aparelho ge-
nital em atividade, e en
contra a glândula mamá
ria onde, a partir desta
época até o fim da vida
do animal, haverá perma
nente infecção da glându
la.

Esta mamite é do tipo
descendente, de localiza

ção intersticial, provocan
do pequenas alterações no
leite, incitando a glândula
mamária a produzir anti
corpos, com conseqüente

queda na produção de lei
te em torno de 15 a 25%.

Nos suínos, o principal
sintoma é o aborto, apre
sentando a eliminação de
fetos mortos misturados

com fetos mumificados ou

aparentemente viáveis. O
aborto em suínos, como
nos bovinos, ocorre no
terço final da gestação, e
é acompanhado também
de descargas vaginais in
tensas. Nos machos, as le
sões (orquite brucélica)
são muito mais freqüentes

|r.;f . ..

Suíno com quadro de orquite brucélica.

e pronunciadas do que em
bovinos. (Fig. 3).
Os sintomas gerais da

doença encontrada em
ovinos e caprinos são se
melhantes às dos bovinos,
inclusive a época do abor
to.

Nos eqüinos, ao contrá
rio de todas as espécies
animais descritas, o abor
to é raro; a grande maio
ria dos abortos eqüinos
ocorre geralmente por sal-
monelose. A principal lo
calização é do tipo fleg-
mões (subcutânea) e bur-
sites com fistulações na
área escapular mais comu-
mente, havendo descargas
altamente contaminantes.

As lesões da doença são
típicas, ocorre uma paqüi-
placentite necrótica, a
membrana torna-se enru

gada e opaca, de cor ama
relo acinzentada; alguns
cotilédones estão quase
que totalmente desfeitos,
só se encontrando resí

duos. No feto, encontra
mos gastrite hemorrágica
e broncopneumonia. Es
tas lesões são visíveis em

quase todas as espécies
animais; nos suínos, o
aparelho genital feminino
apresenta inflamação, ne-
crose e cistos, sendo que
o cisto ovárico é encon

trado ern 100% dos casos.

O cisto é cultura pura de
Brucella suis. No macho.

é comum a orquite lique-
fatosa, com desapareci
mento total do órgão
e espessamento bastante
acentuado das membra

nas que o envolvem: o tes
tículo está duro, mas ao
ser aberto só contém água.
Os métodos de diagnós

tico da doença podem ser:
a) Clínico:

É impossível de ser es
tabelecido, pois existem
várias causas de aborto,
inclusive não infecciosa.

Geralmente, o aumento

súbito de abortos numa
criação em determinada
época da gestação (terço
final) sugere brucelose.
Sempre que a infecção
surgir em um rebanho in-
dene, haverá grande núme
ro de abortos em peque
no espaço de tempo (mais
ou menos 20%). A reten

ção de placenta e o aspec
to da paqui-placentite alia
do ao estudo da epidemio-
logia podem sugerir um
diagnóstico clínico que de
verá ser comprovado atra
vés do diagnóstico auxi
liar. Nos machos, a ocor
rência de orquite facilita
o diagnóstico clínico.
b) Auxiliar:

I — Isolamento e iden
tificação da brucelose:

Material: Descarga va-
ginal da vaca, conteúdo
gástrico do feto, fragmen
tos do pulmão, baço e fí

gado: linfonodos íntegros,
fragmentos de placenta co
lhidos na periferia da ne-
crose.

II — Bacterioscopia:
Diagnóstico rápido ba

seado na presença do ger
me, feito através da pla
centa.

I II —Aglutinação:
É o processo de escolha

para o diagnóstico rápido
de brucelose em um reba

nho. Embora apresente
falhas, a simplicidade de
uso e a possibilidade de
ser realizado em qualquer
lugar indica-o como o me
lhor processo prático. A
aglutinação pode ser fei
ta pelos métodos lento ou
em tubo, e rápido ou em
placa (método de Huddle-
son).

iV — Prova de inativa-

ção pelo calor:
Utiliza-se esta prova pa

ra reavaliar as amostras

de soro sangüíneo que
mostraram reações positi
vas, suspeitas ou de nível
mínimo na prova de aglu
tinação em placa ou tuoos
normais.

V — Prova do anel no
leite: (Ring Test)
A prova do anel no leite

("Ring Test") é altamen
te eficaz e econômica pa
ra detectar rebanhos lei

teiros infectados quando
se deseja planejar o con
trole ou erradicação da
brucelose. Consiste em se

adicionar 1 gota de antíge-
no concentrado de bruce-

las corado pela hematoxi-
lina ou pelo tetrazóiio em
1 cm® de leite.

Método:

1) Tomar 10 ml de
uma amostra de leite re
tirada de um latão, após
completa homogeinização.
2) Manter as amostras

frescas, em refrigeração,
por 48 a 72 horas antes de
proceder ao teste.
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3) A amostra do leite
e o antígeno devem ser dei
xados, no mínimo, 1 hora
em temperatura ambiente
antes de proceder ao teste.
4) Transferir 1 ml da

amostra de leite, após a
homogeinização, para um
tubo e adicionar 1 gota do
antígeno para "Ring Test"
(0,03 ml). Fazer a homo
geinização do antígeno
com o leite.

5) Incubar a 37,5 °C
por 30 minutos quando
se tratar de leite fresco,
contendo ou não formol

como conservador.

6) A leitura deve ser
feita com o auxílio de uma
luz uniforme. Para leite
de latões, a camada dé
gordura mais corada do
qpe ã do leite é considê-

radã como suspeita (S),
as demais são negativas
(N). Para leite incubado
por 1 hora (leite de tan
ques) a presença de cor
azul ou azulada no anel
-de gordura indica reação
suspeita (S)^ todas as ou
tras reações são negativas
(N). A cor da coluna de
leite também deve ser
considerada.

©BS.: Formol como
conservador: 30 ml de for
mol a 40% em 4 litros de
água destilada. Dessa so
lução, colocar 0,5 ml para
10 ml de amostra de leite.
REFERÊNCIA: U. S. DE-

PARTMENT of agricul-
TURE; Procedures and
Approved Method Conduc-
ting Brucella Ring Tests:

VI — Prava em placa de
sntigene aeidificado:
(Card Test)
É uma prova suplemen-

tar para a diferenciação
das agiutininas específicas
® Inespecíficas.

VII — Prova de fixação
de coinpl«iieiito:
É uma prova para diag

nóstico indireto da bruce-
tem grande valor co-

indicador de infecção

por Brucella, quando po
sitiva. As provas negati
vas são de difícil interpre
tação.
VIM — Provas de preci

pitação do Rivanol e Mer-
captoetanol:

Estas provas inativam
as aglutininas inespecífi
cas ou de elevado peso
molecular não afetando as

aglutininas específicas ou
de pouco peso molecular.
IX —' Prova em placa

para soro de leite:
O soro lácteo pode ser

também Usado para detec
tarmos a presença ou não
de brucelose em um reba

nho. Uma reação positiva
com 0,4 ml de leite e 0,03
ml de antígeno é forte
mente indicadora de in

fecção no úbere.
X — Prova alérgica:
É muito pouco emprega

da em animais domésti

cos, exceto para ovinos,
nos quais se administra
na pálpebra inferior. O
teste mostra apenas sensi
bilidade, e não doença.
As interpretações dos

resultados das provas de
soroaglutinação pelos mé
todos lento (tubo) ou rá
pido (placa) segundo a
Organização Mundial de
Saúde e a FAO, para bovi
nos e suínos, são as con
tidas nos quadros 3 e 4.
Nenhum tratamento efi- j

caz foi conseguido até o
presente momento, apenas

o controle e a prevenção
da doença tem tido algum
êxito evitando que a doen
ça se propague cada vez
mais.

OBS.: Os animais posi
tivos para brucelose serão
marcados a ferro canden-
te, no lado esquerdo da
cara, com um "P" (Minis
tério da Agricultura, Por
taria n.° 23, de 20-01-76,
capítulo II, artigo 6.®).
A erradicação da enfer

midade depende das pro
vas, eliminação dos rea

ge ntes e desinfecções pe
riódicas das instalações.
O rebanho^ quando con

taminado, deve ser exami
nado a intervalos regula-
res até que 2 ou 3 provas
negativas sucessivas sejam
obtidas, eliminando-se os
reagentes e desinfetando-
se os locais de uso pelos
mesmos.

A substituição dos ani
mais reagentes por novos
animais é o maior perigo
de ocorrer nova infecção.
Para que isto não aconte
ça, devem ser tomados os
cuidados de adquirir fê
meas adultas originárias
de rebanhos livres de bru

celose e serem negativas
às provas de soroaglutina
ção; e as fêmeas jovens
possuírem atestado de va
cinação contra brucelose,
quando se tratar de bovi
nos. Recomenda-se, ainda,
0  isolamento destes ani

mais durante 30 dias e

voltar a realizar a prova
de soroaglutinação antes
de juntá-los ao rebanho
da propriedade. Em bovi
nos ,o método mais eficaz
de controle é o uso siste

mático da vacinação de be
zerras e a eliminação dos
reagentes pela prova san
güínea, pois o grau de re
dução de reagentes está
diretamente relacionado
com o grau em que a vaci
nação de bezerras é prati
cado. Em suínos, os reba
nhos podem ter as seguin
tes medidas de controle e

erradicação da brucelose:

1 — Rebanho Comercial

a) Se forem encontra
dos animais positivos no
rebanho, todos os machos
devem ser castrados e,
juntamente com as fê
meas, comercializado o
mais rápido possível. To
mar cuidado com a con

taminação ao castrar os
animais.

b) Limpeza e desinfec-
ção periódica geral das
instalações, mantendo-a
por 90 dias sem animais

c) Após a eliminação
de todo o rebanho, conti-
nuar a desinfecção mesmo
após a entrada de novos
animais.

d) Fazer a reposição
somente com animais tes
tados.

e) Testar o rebanho
cada 90 dias. Dois testes
negativos consecutivos in
dicam que o rebanho está
livre da doença.

2 — Rebanho de Alto ,
Valor Zootécníco

a) Desmamar e isolar
os leitões no máximo até
42 dias após o nascimen
to.

b) Testar todos os ani
mais, eliminar os positi
vos, mandando-os para o
abate, após castrar os ma
chos. Tomar cuidado com
a contaminação ao castrar
os animais.

c) Retestar todos os re
produtores a cada 30 dias.
d) As maternidades de

vem ser desinfetadas antes
e após cada parto.
e) Retestar no desma-

me todas as femeas. Aba
ter as positivas o mais rá
pido possível. Recompor o
rebanho somente com ani
mais originários de por
cas negativas.

f) Se forem encontra
dos animais positivos na
fase anterior, reaplicar as
medidas acima (a, b, c,
d, e).
g) O rebanho será con

siderado livre de brucelo
se após 2 testes negativos
consecutivos e intercala
dos de 90 dias.

A vacina B-19, utilizada
para o controle da bruce
lose em bovinos, foi isola
da de leite bovino, não
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tendo sido feita nenhuma

adaptação, sendo uma va
cina viva de baixa patoge-
nicidade, com colônias do
tipo lisa "S" (aglutinino-
gênica) tendo a água fisio
lógica como diluente, para
uso em bovinos por via
subcutânea na dosagem
normalmente recomenda

da de 2 ml.

A vacina é usada ape
nas uma vez durante toda

a vida do animal, não sen
do necessária doses de re

forço, na faixa de idade
de 3 a 8 meses, não ocor
rendo reações no local da
aplicação; podendo, haver
apenas uma febre mode
rada durante 1 a 4 dias.

Esta vacina é indicada so

mente para uso em fê
meas; a sua aplicação em
animais adultos não é

aconselhável porque pode
ocorrer eliminação pelo
leite. (Fig. 4).

A vacina B-1.' liofiliza-

da possui 12 meses de va
lidade, desde que conser
vada em geladeira à tem
peratura adequada de 2 a
5 °C. O aumento de viru

lência desta vacina ainda

Bovino sendo vacinado contra a brucelose.

não foi observado até o

presente momento.

A formação de aglutini-
nas obtém o seu título

máximo em 2 a 3 meses

após a vacinação, e o seu
desaparecimento ocorre
da seguinte maneira:
Bezerras de 4-6 meses:

Maioria sem títulos

aglutinantes 6 meses
após; 10% com título
24 meses após.

Bezerras de 6-9 meses:

80% negativas 12 me

ses após; 90% negati
vas 24 meses após.

Bezerras de 9-12 meses:

50% negativas 12 me
ses após; 70-80% nega
tivas 24 meses após.

O grau e duração da
imunidade é satisfatória,
sendo esperada pelo me
nos até a 5.' gestação; a
sua utilização preferen
cial é na vacinação siste
mática de bezerras.

OBS.: As bezerras vaci

nadas contra brucelose de

vem sèr marcadas com fer

ro candente na face es

querda com um "V" acom
panhado do algarismo fi
nal do ano da vacinação.
Excluem-se da marcação
as bezerras destinadas ao
registro genealógico, quan
do devidamente identifi

cadas (Ministério da Agri
cultura, Portaria n.° 23,
de 20-01-76, capítulo III,
artigo 11).

Quidre 1: Ocuptçio • fonte de infecção meie provivel de usos de brucelose humana nos
Estados Unidos^ 1965-1969
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Manipuladores de carne (Magarefes) 341 70 105 4 40 560
Pessoal de triparia — 1 6 4 — 2 9
Outros da Indústria de carne 4 6 11 2 4 ^ 28
Criadores de gado 28 71 25 4 1 7 7 143
Comerciantes de gado e vaqueiros 2 2 — — — 4
Veterinários 2 5 12 13 3 35
Domésticas 5 5 — — 26 — 26 62
Estudantes 4 5 1 1 18 1 19 49
Outras 15 26 17 2 3 9 56 156
Desconhecidas 1 1 — 1 6 — 30 39
TOTAL 402 192 177 12 84 34 184 1085
Percentagem 37 18 16 1 8 3 17 100

FONTE; BUSCH, L.A. & PARKER; R.L., 1973. Brucellosis in the United States. The Jour. of inf. Dls. 125 (3): 289-294.
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Quadro 3: Interpretação das provas de soro-aglutinação, pelos métodos lento (tubo) ou rápido (placa).

BOVINOS

Critério clássico internacional (Brucelosa FAO/OMS, 1970 & Standardisation Biologique, 1954)

Bovinos adequadamente (1) vacinados (B-19) e testados à idade
de 30 meses ou mais

Bovinos não vacinados, vacinados (B-19) com Idade acima de
8 meses ou sem histórico

50

( + ) Ul/mi

+
+
+
-f

I  incompleta

100

Ui/ml

I

+
+
+

300
Ui/ml

1

+

Interpretaçâp

Negativa
Negativa
Negativa
Duvidosa
Duvidosa
Duvidosa
Positiva

50
Ui/ml

I

+
+
+
+
+

100
Ui/ml

i

+
+
d-

200
*üi/mi

i

+

interpretação

Negativa
Duvidosa
Duvidosa
Duvidosa
Positiva

P^osltlva
Positiva

— =r negativa-h = positiva
( + } Unidade internacional = 0,091 mg do soro standar Internacional
(1) Faixa etária Ideai entre 3 a 8 rhéses.
OBSERVAÇÃO: Os antígenos preparados de acordo com as recomendações do Ministério da Agricultura (Instruções para o combate à Bru-

celose — 1958), obedecem as técnicas recomendadas pela Repartição da Indústria Animal dos U.S.A. nos Estados Unidos, uma
reação a 1:100 é equivalente a 100 Ul por mllllltro de soro.

BRUCELOSE SUÍNA

Quadro 4: interpretação básica das provas de soro-aglulinação pelos métodos lento (tubo) ou rápido (placa)
("Joint FAO/WHO Expert Committee on Brucellosis" (N.® 85) — 1970 e "Brucellosis erradications re-
commended «unlform methods and ruies" — APHIS 91-1 — 1972)

DEVIDO A OCORRÊNCIA CONJUNTA DAS SEGUINTES CONDIÇÕES DEVIDO A, PELO MENOS, UMA DAS SEGUINTES CONDIÇÕES
1. Nenhum animal com título superior a 1.100 I.

(Menos de 100 Ul/ml)
2. Não é um reteste de rebanho Infectado.
3. Teste completo do rebanho ou Incompleto de rebanho "valldated"

(1) ou não em quarentena dentro de área ''valldated'' tendo,
peío menos, 10% de rebanhos sujeitos, anualmente, ao pro
grama MST (2).

1. Um ou mais animais com títulos superiores a 1:
100 1. (100 Ul/ml ou mais)

2. Reteste de rebanho Infectado.
3. Teste Incompleto de rebanho sem histórico conhecido.

25 50 100 Interpretação 25 50 100

Ul/ml (*) Ul/ml Ul/ml Ul/ml Ul/ml Ul/ml

1 — — Negativo 1 — —

+ — — Negativo + — —

+ 1 — Negativo + 1 —

+ + — Negativo + + —

+ + 1 Negativo + + (

I = Incompleto — = negatlvc
(^) = Unidade Internacional = 0,091 mg de soro estandar Internacionnl.
1. "Validated brucellosis —' Free Berd Status": possível após dois testes negativos..^w.- — .—5,

Interpretação

Negativo
Positivo
Positivo
Positivo
Positivo

4- = Positivo

entre 60 a 90 dias para rebanhos comerciais
infectados ou de nâó menos de 90 dias, para rebanhos de alto valor zcotécnlco ou com pouquíssimos testes positivos e inexistência
de sintomas clínicos da doença.
"Market Swine Testing Programs": identificação da procedência de suínos positivos, abatidos em matadouros, para levantamento
de rebanhos Infectados.
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A colocação de água
em 3/4 do
volume dos pneus,
diminui o

deslizamento

e o consumo

de

combustível.

Apesar do Brasil já estar
produzindo a metade do

petróleo que necessita para
^ consumo, os preços atingidos
^ios combustíveis são elevados

ã todo o cuidado deve ser tõmadò,
procurando-se usá-lo da maneii-á

mais racional e possível.
Assim, economizar combustfvel

tornou-se quase que um imperativo,
hoje, no nieio rural. O uso

racioiiai é obtido através do eórireto
manejo e manutenção das

máquinas agrícolas.

Sng.« Agr."" ©ASTÃO M®BAES
m SILVEIRA

Economize
coffliiustivel

O óleo diesel e a gasolina são os com
bustíveis dos quais depende o funcio
namento das máquinas em uso na

agricultura em nosso país, apesar de al
gumas usinas que processam a cana-de-
açúcar já estarem usando também álcool
para acionar os seus tratores. A gasolina
é muito pouco usada e assim a maioria
dos tratores é acionada a óleo diesel..

A característica mais importante dò
óleo diesel é a sua quàlidade. de ignição,
qüe é expressa normalmente pelo número
de cetanò. O cetano é um hidrocarboneto
de ótima qualidade de ignição. Um com
bustível com número de cetano muito
baixo poderá causar prejuízos, tais como
dificuldades na partida e marcha lenta,
ocasionando vibrações ou batidas no mo
tor. Na prátice, o número de cetano do
óleo diesel deye variar de 40 a 60,

A viscosidade é opba característica des
se combustível. D^ndendo do sistema
de injeção nos motores diesel, existe uma
laixa ótima de viscosidade para o com
bustível;

Normalmente, o óleo diesel contém en-
3{;ofre, o qual na práença de água, for
mada na combustão é condensiada nas
partes nyiifl frias do motor, dando ori-
Igem ao ácido sulfúrico, produto altamen
te cmrrósivo. Este é o motivo pelo qtxal
os lubrificantes de motores diesel contêm
aditivos neutrálizãdQrés de áicidòs.

36

ià

A água e outros sedimentos também po
dem estar presentes no óleo diesel. Por
sedimentos, entende-se todo material não
solúvel no óleo, excetuando-se a água.
Como a água e os sedimentos são conta-
minantes deVem estar ausentes do óleo.

CUIDADOS COM O MOTOR

Neste caso, dois itens devem ser obser
vados: o sistçma de combustível e os fil
tros de ar. Normalmente, o combustível
é conduzido do tanque situado acima do
motor, por meio de uma torneira e um
tubo flexível até o copo de sedimentação
e bomba alimentadora. O copo de sedi
mentação é facilmente removível para a
limpeza. Tanto o copo como a respectiva
tela deverão ser limpos sempre que^ hou
ver presença de água ou sedimentação^ de
impurezas. Sempre que possível evitar
que a água se introduza no restante do
sistema de combustível, pois se isto ocor
rer a bomba injetora poderá ser avariada,
aumentando-se sensivelmente o consumo.

Os bicos e a bomba injetora devem es
tar em perfeitas condições de funciona
mento. Se houver qualquer dúvida a este
respeito consultar o revendedor do trator
ou a oficina especializada em bombas in-
jetoras. A bomba injetora vem perfeita-
m'ei)te regulada e lacrada pelo seu fabri
cante. Qualquer violação desse lacre ou
alteração de regulagem por pessoa não au-
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torizada implicará na perda de garantia do

Quando os bicos e a bomba injetora
estão em boas condições o motor diesel
não solta fumança pelo cano de escape.
Fumaça preta em demasia indica má re-
gulagem do sistema de injeção, restrição
de entrada de ar no filtro, motor em mal
estado de conservação ou sobrecarga no
funcionamento. Qualquer destas situações
leva a um maior consumo de combustível.
Já fumaça branca indica a presença de
água no combustível, prejudicando o de
sempenho do motor. Ê necessário, então,
esgotar e limpar o tanque e os filtros do
combustível.

A combustão em um motor diesel se
processa em uma mistura de 90% de ar
e 10% de combustível aproximadamente.
Logo, o motor tamíjém precisa de ar,
mas ar limpo. A poeira é um dos maiores
inimigos do motor por desgastar os anéis
do pistão e as camisas do cilindro, au
mentando o consumo e diminuindo a
compressão do motor. Um filtro de ar

eficiente garante um suprimento adequa
do de ar para uma boa combustão,
fazendo com que o motor trabalhe nas
condições de máior desempenho e menor
consumo.

Nestas condições, manter o filtro de ar
sempre limpo. Somente um filtro de ar
limpo pode garantir a queima da mistura
ar/ccmbustível nas proporções corretas
para render a máxima eficiência e eco
nomia.

Manter o combustível armazenado e os
recipientes de abastecimento em perfeitas
condições de limpeza. Combustível sujo
provoca enfupimentos ou danos ao motor.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Fazer um ajuste correto entre o imple
mento e o trator disponível. Acoplando-
se o implemento, este deve oferecer pouca
resistêricia para o seu deslocamento. Para
isto, obter uma linha de tração correta,
evitando esforços adicionais ao trator.
Efetuar os ajustes corretos dos implemen
tos, maiitendo-os nivelados e evitando pro
fundidade de trabalho além da requerida.
Os órgãos ativos, se bem regulados, di

minuem os esforços de tração. No caso
pmticular dos arados de discos, manter os
discos afiados, para não aumentar a re
sistência ao deslocamento.

Empregar um implemento que esteja de
acordo com a potência do trator. Imple
mento muito pequeno rende pouco, re
querendo maior número de passadas pela
área. Implemento muito grande pode so-
breearregar o trator, requerendo a seleção
de uma marcha ultra-reduzida, além de
acarretar o aumento da patinagem dos
pneus.

Selecionar a marcha adequada ao tra
balho, para não forçar o motor. Motor
trabalhando em sobrecarga consome mais
combustível. Não se deve deixar os freios
presos", uma vez que isto aumenta o
consumo de combustível e nem deixar o
motor funcionando em marcha lenta.
Quando não estiver em operação, parar
o motor.

Operar sempre com a aceleração ade
quada; a máxima aceleração aumenta o
consumo. Procurar inna aceleração a mais
próxima do ponto de consumo mínimo.
Normalmente, segundo os fabricantes, a
aceleração mais indicada é aquela ao re
dor de 3/4 do curso do acelerador de mão.

Os pneus deverão estar corretamente
calibrados a fim de se conseguir um mí
nimo de resistência do solo. Mantenha
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Nos

tratores de

esteiras,

manter

correta

a sua tensão.

sempre os pneus corretamente calibrados.
Pneus com pressão incorreta desperdiçam
o combustível. Pressão muito elevada ten

de a provocar deslizamento; muito baixa,
aumenta a resistência ao rolamento, que
requer maior força e, portanto, mais com
bustível para mover o trator.

Nos tratores de esteiras, operar com à
sua tensão correta. Uma esteira com ex

cesso de ajuste rouba potência da máqui
na. Ajustar a esteira de modo que ela se
afrouxe de 3,8 a 5 cm entre o rolete su

perior dianteiro e a roda-guia. De acordo
com as condições de trabalho, poderá ha
ver acúmulo de material entre os roletas

e a esteira, mantendo esta excessivamente
tensa.

Evitar o deslizamento dos pneus, ope
rando corretamente o sistema hidráulico

a fim de obter a máxima transferência de
peso do implemento em relação ao trator.
Tal transferência melhora a aderência dos
pneus ao solo, diminuindo o deslizamento.
Outra providência é lastrar o trator com

água nos pneus. Neste caso, 3/4 do vo
lume dos pneus traseiros podem ficar
cheios de água. Outra possibilidade é adi
cionar pesos às rodas traseiras ou dian
teiras e também pesos frontais. Com peso
maior, a capacidade de tração do trator
é sensivelmente aumentada.

Economizar combustível não significa
diminuir o ritmo de trabalho na proprie
dade, mas sim prestar atenção a alguns
cuidados relativos aos combustíveis, ma
nejo e manutenção das máquinas agrícolas.

Prepare você me^mo á ração
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.
A BENEDEni LHE OfERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração que
alimentaré sua criação, não está simplesmente
economizando.

ÍSIâ licxuto MIIS!

[siâ (luinm i smssi
N SEI nVESTIMEnO!
Por isso. Máquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de raqões do
Brasil.

I  MAQUINAS I

Tlitundores

Pomceiro

I ESPIRtTOSANTO DO PINHAL-SP |

ttffIDEDOnS EM lOM • MlSt

Praça Vicante F. Gulmariet, 36 - Cx. Postal 35

Telf: (DOD 0196) 61-1177 (Tronco iduve)

Eipirito Santo do Pinhal - SP

Trtlundor PDiT««elro

p«ra Tratores

EmlIadelrAS Miiax) Debulhador
I E^tAclon&nas e par* tratores) de Milho

Tlituradtxea

tUotebo)

Mlsturadores Conjuntas para

de Raçdes Moaccm e Mistura

it
Isl

Conjuntos para

FabrlcafiAo de Rações

Mini Mbrieas de RAdtes



Nem terminou a crise,
já pensamos em recupera
ção da suinocultura nacio
nal, tal a gravidade do
problema alimentar no
Brasil: fome de proteínas,
fome de fome, alta morta
lidade infantil e conse

qüências nefastas no futu
ro, prejudicando o desen
volvimento do País.

No capítulo 19, "Ali
mentação e Desenvolvi
mento", do livro "Suino
cultura — Tecnologia e
Viabilidade Econômica",
mostramos a capacidade
da suinocultura em resol
ver de vez o triste quadro
da desnutrição protéica
de nossas crianças, parti
cularmente às de famílias
modestas, que não têm
acesso a carne e ao leite.

Nesse capítulo propo
mos uma mudança da ca
rência alimentar brasilei
ra, em três pontos:

1 ® — Desenvolver a

tecnologia adequada, que
resulte em carne barata;

2.° — Aumentar o "po
der de compra", para que
a classe social de mais bai
xa renda tenha acesso nor
mal às proteínas animais;

3.° — Estabelecer uma

meta, por exemplo, 60 kg
de carne/pessoa/ano, que
deve ser cumprida no me
nor tempo possível e des
ta forma sair do subdesen
volvimento alimentar.

Esperava-se tudo isso
na década de 80, porém
parece que a crise finan
ceira, com o desemprego,
os ei tos juros bancários
e a incontida exportação
de milho/soja, pode frus
trar esse programa, se os

suinocultores não adapta
rem novo modelo tecnoló
gico.

A suinocultura brasilei

ra tem tudo para dar certo
e é fundamental uma mu

dança, conforme artigo
anterior, baseada em 3
programas:

Recnperaçãa
da

suinoGultara

SUINCXVmmi

J. GODINHO

1. Programa de retenção
de matrizes

Pode ser realizado por
técnicos, ouvindo os cria
dores, para reter as fê
meas mais férteis e de al
ta produção leiteira. O
ideal é que ninguém acabe
com as porcas, porque

elas são extremamente va

liosas.

2. Programa porco barato

Como 80% do custo de

um porco entra pela boca,
é natural que uma comida
barata produz porco bara
to.

Por isso, recomenda-se
que os granjeiros façam
culturas de forrageiras,
como mandioca, abóboras,
batata doce, alfafa, con-
frei, adquiram sobras das
indústrias alimentícias,
usem sobras da agricultu
ra, pastagens e rações ba
lanceadas.

Esses alimentos podem
ser dados cru^, cozidos na
forma de sopas, secos e
triturados, dando-se pre
ferência para rações secas
na fase de criação e ra

ções líquidas na fase de
cresci men to-engorda.

Finalmente, os suinocui
tores podem estimular
seus vizinhos a engorda
rem porcos, para o gasto
doméstico. Isto tem dois

benefícios: retira um ex
cesso de capadétes da cria
çao e cria o auto-abasteci-
mehto.

Os europeus consomem
mais de 60 kg/de carne/
pessoa/ano e dão prefe
rência a pequenos ani
mais, particularmente suí
nos. Os brasileiros não

consomem 30 kg de car
ne/pessoa/ano, cerca de
80% carne bovina — que
é a mais* cara e custosa de

fazer. Consomem menos

de 6 kg de carne de suínp
por pessoa/aho. Este há
bito alimentar deve ser

mudado.

O suinocultor pode uti--
lizar técnicas simples para
obter melhor produtivida
de e menor custo de pro
dução. Após a desmáma,
pode dividir os leitões em
três classes:

— 30% de leitões me-,
nores, refugos, que serão
descartados como lei toas
para assar, com o peso de
10 a 15 kg.
— 40% de leitões do

meio, são castrados, vaci
nados, para a^ engorda;
— 30% dos leitões re

manescentes — a cabecei

ra — são reservados para
reprodução.
Com este recurso, o di

nheiro conseguido com os
descartes autofinancia a
criação.
Também, deve conside

rar o peso para o abate,
em torno de 75 kg, em que
os animais ainda mantêm
uma boa conversão ali
mentar e tendo baixo peso
é  acessível . a qualquer
açougueiro.
O criador pode criar e

cevar ou vender os capa-
detes aos 30 kg para ter-

minadores ou sitiantes

que engordam para o gas
to.

Embora a suinocultura

moderna se encaminhe
em moldes empresariais,
parece que pequenos re

banhos são mais satisfató

rios e, assim, nem sempre
é bom ter um grande vo
lume de animais na cria

ção.
Outro problema que de-,

ve ser considerado é a ne

cessidade do melhoramen

to das raças nacionais
que são, sem dúvida, mais
rústicas, adaptadas ao ca
lor tropical, tolerantes às
rações de baixo teor pro-
téico e boas pastadoras

nossos trebalhos

com genética de suínos
mostraram que o mestiço
exótico X nacional, com
porta-se melhor que as
duas raças, tanto em pro
dutividade como quanto
em custo de produção.
Talvez, o porco nacional
funcione como o Zebu,
como base de cruzamen
tos.

Enfim, a suinocultura
brasileira deve se cons
cientizar que está no Bra
sil, um país tropical cujo
mercado de 120 milhões

de habitantes deve ser

conquistado passo a pas
so. Deve se lembrar, tam
bém, que em março-abril,
há colheitas de milho/so
ja e o drama da ração
cara e custosa desapare
cerá. Até láv estima-se
que houve uma redução
de 50-60% dos rebanhos.
Porém, a nova suinocul

tura nacional não deve re
petir os mesmos erros da
atual, que é uma cópia
mal feita da suinocultura
estrangeira. Deve ter um
modelo próprio, garanti
do por cooperativas de
prdutores.

J.F. Godinho é engenheiro agrôno

mo ô sulnocuitòr.
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Folha e rama de

mandioca na ração

As qualidades nutricionais
da parte aérea da mandioca
(folhas e>amas) ainda não são
ccnhecidàs pela maioria dos
criadores de bovinos, caprinos
e ovinos da Região dos Cerra
dos. Preparada como farelo, a
parte aérea da mandioca tem
elevado valor nutritivo, gran
de teor de matéria seca e boa
qualidade de fermentação. Es
tas qualidades foram pesquisa
das por vários técnicos do
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados e estão
sendo divulgadas aos produto-
res de gado de corte de toda
a região. O farelo da parte
aérea da mandioca deve ser
adicionado ao capim-elefante,
que já é ensilado por muitos
criadores. No entanto, segun
do o pesquisador João Luis
Homem de Carvalho, o capim
elefante fornece silagem de
boa qualidade mas (Je baixo
teor de matéria seca. Para so
lucionar este problema, o cria
dor deve adicionar um ali
mento mais seco, que seja eco
nomicamente viável e que con
tenha teores apreciáveis de
carboidratos solúveis, necessá
rios para dar uma boa fermen
tação à silagem.

Durante os períodos de es
tiagem mais prolongada — de
maio a outubro — o gado so
fre grandes perdas de peso por
causa da qualidade das pasta
gens. As gramíneas nativas
existentes na região não supor
tam a longa estiagem. Para
equacionar este problema, os
técnicos do Centro do? Cerra-
^08 já recomendam gramíneas
como o capim braquiária e an-
dropogon e as leguminosas
forrageiras (stilosantes), que
já apresentam excelentes resul
tados em muitas fazendas.

a ensilagem, o müho
ê á melhor forrageira tropical,
pois todas as demais apresen
tam alto teor de umidade du
rante a época de seu maior va-
jor nutritivo. O milho é a me
lhor alternativa técnica, mas
a pior alternativa econômica
no momento. Resta a mandiò-

largmente cultivada na re
gião e preste na maioria das
propriedades.

íMÍI®®

Capim quícuio em
Santa Catarina

As pastagens na Região do
Planalto Catarinense tem baixa
qualidade e não são suficientes
para alimentar o gado nas épo
cas quentes do ano. É justa
mente nesta região que ocorre
uma maior expansão das in
dústrias de laticínios e onde os
produtores enfrentam grandes
custos para alimentarem o re
banho leiteiro. Motivados por
estes dois argumentos, os téc
nicos da Empresa Catarinen^
de Pesquisa Agropecuária-Em-
pasc decidiram implantar, na
Estação Experimental de La
ges, o capim quicuio nas pas
tagens. Após 91 dias de acom
panhamento, os técnicos pude
ram atestar que esta gramínea
apresenta um bom potencial
para o aumento na produção
de leite.
Em uma área de 2,87 ha

foram colocadas . cinco vacas
da raça Flamenga, com peso
médio de 514 kg, uniformes
em número de gestação, pro-

dução e estágio de lactação.
Diariamente elas recebiam
7% do seu peso vivo em maté
ria seca, constituída em 58%
de capim quicuio, 27% de ou
tras gramíneas, 3,4% de trevo
branco, 9^9% de material mor
to e 1,7 de inços. Neste pe
ríodo os animais não recebe
ram nenhuma alimentação su
plementar, apenas água e uma
mistura mineral de sal mais
fosfato bicálcico. A ordenha
era realizada duas vezes por
dia, sempre no mesmo horá
rio.

No final da avaliação, os
técnicos puderam constatar
que a produção leiteira não
conseguiu alcançar a média de
16 kg de leite/vaca/dia como
era pretendido. Chegou-se a
uma média de 12,35 kg de lei
te/vaca/dia. "Um bom resul
tado", diz o veterinário José
Jorge dos Santos Abrahão, "se
levafmos em conta o rendi
mento das outras gramíneas."
No período as vacas tiveram
üm ganho médio de peso de
34,2 kg, indicando que boa
parte dos nutrientes do qui
cuio foram utilizados para a
síntese dos tecidos (ganho de
peso).
Outra oscilação observada

foi a produção diária de leite.
Durante cinco semanas a pro

dução se manteve estável, em
torno de 13 kg. A partir daí
a produção começou a aumen
tar, chegando até 14 kg de lei
te/dia/vaca. Mas, a partir da
nona semana a produtividade
média voltou a cair e, com o
decorrer das semanas, essa

queda acentuou. Esta queda na
produtividade é acompanhada
também por um descréscimo
na digestibilidade da pastagem
oferecida, mostrando uma es
treita relação entre a qualida
de da pastagem oferecida e a
produção animal. Contudo, os
técnicos acreditam que estes
animais apresentam, norm^-
mente, lactações pouco persis
tentes, havendo uma queda
antecipada na produção, quan
do as comparamos a linhagens
leiteiras especializadas, com
maior produção e persistên-

A lactação contínua
também dá prejuízos

Quando o produtor de leite
deve fazer a secagem das va
cas leiteiras? Segundo os téc

nicos do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite; o
produtor deve encerrar a íac-
tação das vacas em gestação
de 60 a 90 dias antes do par
to. Nesse período, a vaca de
ve dirigir todos os nutrientes
que recebe para a formação
do feto. Caso ela continue em
lactação seu desgaste orgânico
será muito grande e prejudica
rá o feto em formação. Dei
xando de fornecer leite, provi
soriamente, o animal terá opor
tunidade de recompor suas re
servas corporais, esptadas
com a lactação que esta sendo
encerrada.

Outro caso em que o produ
tor deve fazer a secagem, mas
em caráter definitivo,
do a vaca estiver produzindo
menos de três litros de leite
por dia. em dois contro«
leiteiros consecutivos, h^sse
caso, é anti-econômico conti-
nuar tirando leite,
custos de mão-de-obra c "
nejo, há um desgaste desne
cessário <'®®.Pj®'®®^®iactacão
tas vacas ainda em ? .
pois sabe-se que .
mais consomem alime •
Para fazer a secagem das va

cas leiteiras, o criador deveprLider da seguinte man^a:
1 <» dia: ordenhar nonnal-

„,e„te a vaca pela manha e a
tarde. Após a ordenha da tw-
de deixar a vaca presa no w-
raí durante à noite, sem água

menle pela aaríe^
ásuâ flo animal. Na P

Sr fovamente a va« p^
sa durante à noite, sem água

® ío"dra?não ordenhar mais.
nem pela manhã e nem à M-
de. Dar água e pouco ali^n-
to Tornar a deixar o animalpreso durante à noite, sen,
água e alimento.
4 ® dia: fazer o esgotamento

do úbere pela manhã e, em
suida, soltar para o pasto. Ob-
Sr se o úbere fica inchado.
Se ainda assim houver
ção de leite, o animal podará
ficar preso mais «m®
porém, normalmente isso nun
ca acontece.

O CJentro Nacional de res-
quisa de Gado Leiteiro pode
fornecer outros esclarecimen
tos, aos interessados,
vem escrever para
MG 133 — km 42 — CbP
36155 — Coronel Pacheco-
MG.
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[^zenda Brasília recorde
mundial em gir-leHeiro.

MONICA, produto de cruzamento com Gir-Leíte!ro. Produziu em 4 lactações 38.857 kg de leite.
Média das 4 lactações: 9.714 kg. Conquistou 4 LM e 2 LE.

Duas décadas na aplicação de técnica
asseguram a liderança em produtividade.

A utilização de técnica aliada a um segu
ro e persistente trabalho de seleção, transfor
mou a Fazenda Brasília, localizada no municí
pio de São Pedro dos Ferros, no maior centro
de criação de gado Gir Leiteiro.

Este trabalho assegurou a liderança mun
dial nos índices de produção de leite desta
raça. Com seu plantei permanentemente con
trolado pela Associação Brasileira de Criado
res, a Fazenda Brasília obteve em mais de 20
anos de trabalho de seleção, a fixação de ca
racteres genéticos para produção de leite, nu
ma raça apta ao clima tropical.

De fato, nestes anos os testes de progêníe,
controle individual do rebanho e acasalamento

programado, tiveram tempo suficiente para
obtenção de um Gir Leiteiro registrado pela
ABCZ e com a produção média de 4 mil quilos
de leite por lactação, conservando as caracte
rísticas da raça de resistência ao calor, ecto e

endo parasitas, como também ingestão de for-
ragens grosseiras. O processo é paciente e or
ganizado.

A zootecnia que levou o plantei da Fa
zenda Brasília a alcançar tão excelentes índi
ces de produtividade teve o mérito de desco
brir e desenvolver três famílias com altos ín
dices de repetibilidade nas quais foram cen
tradas as atenções, servindo de incremento va
lioso para a seleção.

Das 825 lactações de 280 vacas controla
das oficialmente pela Associação Brasileira de
Criadores, é relevante frizar que 383 lactações
estão registradas no LM (Livro de Mérito) e
116 no LE (Livro de Escol).

Os tourinhos da Fazenda Brasília adqui
ridos por outros criadores, têm demonstrado
capacidade de gerar filhas mais produtivas do
que as mães, provando o valor genético do re
banho de origem.



NUTROLAC, Rg.: P-7997, leite na última lacta;ão: 4.T44 kg e
gordura: 4,8%. Pai, Japão R-4959.

LINDA, Rg.: 0-8789, leite na última lactagão: 4.276 kg
gordura: 4,82%. Pai, Caxangá R-3937.

JAPÃO;

CAXANGÁ;

TITA;

BALUARTE;

DOTE ALEGRIA:

PíNDARÉ;

DARUN;

ARATU;

BROCOIÔ;

BRAViO;

QUADRO;

com

com

com

com

com

com

com

com

com

com

com

32 filhas

23 filhas

20 filhas

20 filhas

11 filhcts

11 filhas

19 filhas

7 filhas

8 filhas

5 filhas

5 filhas

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas,

controladas.

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

conseguiu

52 LMe

óOLMe

15 LMe

35 LMe

4 LMe

21 LMe

25 LMe

lí LMe

12 LMe

11 LMe

6 LMe

7LE

21 LE

9 LE

5LE

2 LE

4LE

3 LE

4 LE

2 LE

3 LE

3 LE

Para ilustrar ainda mais os índices de produtividade, vale transcrever
com dados concretos a performance de diversos touros do plantei da
Fazenda Brasília, bem como o desampenho de suas raspectivas filhas:

RIBALTA, Rg. T-2817, leite na última lactação; 4.000 kg
gordura: 4,7%. Pai, Hindostan R-7098.

JAPAO, cujas filhas:

HAMADA, deu em 5 lactações, 24.183,5 kg de
leite e 952,9 kg de gordura, 4 LM.

BADERNA, deu em 6 lactações, 22.995 kg de
leite e 957,9 kg de gordura, 5 LM.

HERANÇA, deu em 5 lactações, 22.545 kg de
leite e 1.055 kg de gordura, 3 LM e 1 LE.

BAIANA, deu em 6 lactações, 21.902 kg de
leite e 1.278,7 kg de gordura, 6 LM.

JACARANDÁ, deu em 5 lactações, 18.013 kg
de leite e 836,1 kg de gordura, 2 LM.

DUQUESA, deu em 5 lactações, 17.454 kg de
leite e 927,7 kg de gordura, 5 LM.

JURASSANGA, deu em 5 lactações, 17.064 kg de
leite e 610,5 kg de gordura, 2 LM e 1 LE.

lENIETE, deu em 4 lactações, 15.143 kg de
leite e 755,4 kg de gordura, 2 LM e 2 LE.

DARLAN, cujas fijhas:

HALENIA, deu em 7 lactações, 33.935 kg
de leite e 1.446,8 kg de gordura, 5 LM e
1 LE.

GORDURA, deu em 5 lactações, 22.113 kg
dç leite e 999,8 kg de gordura, 3 LM e
1 LE.

GIBÓIA, deu em 4 lactações, 17.276 kg de
leite e 562,6 kg de gordura, 3 LM.

HARMOSE, deu em 4 lactações, 15.178 kg de

leite e 779,9 kg de gordura, 2 LM.

HARMALA, deu em 3 lactações, 14.766 kg de

leite e 723,9 kg de gordura, 3 LM.

NEBLINA, deu em 4 lactações, 14.180 kg
de leite e 650,8 kg de gordura, 1 LM e
1 LE.

IBIRA, deu em 3 lactações, 13.173 kg de
leite e 577,3 kg de gordura, 3 LM.

BALUARTE, cujas filhas:

PRATINHA, deu em 7 lactações, 33.145 kg de
leite e 1.545 kg de gordura, 5 LM e 1 LE.

GRINALDA, deu em 6 lactações, 19.910 kg de
leite e 1.054,7 kg de gordura.

ALEGRIA, deu em 4 lactações, 18.469 kg de
leite e 1.010 kg de gordura, 3 LM e 1 LE.

DINAAAARCA, deu em 5 lactações, 16.998 kg
de leite e 879,9 kg de gordura, 3 LM e
2 LE.

CARAVANA, deu em 5 lactações, 16.730
de leite e 866,1 kg de gordura, 3 LM.

RENÚNCIA, deu em 5 lactações, 15.568
de leite e 900 kg de gordura, 3 LM.

URTiGA, deu em 4 lactações, 14.200 kg de
leite e 900,9 kg de gordura, 4 LM.

SOTA BALUARTE, deu em 4 lactações, 13.858
kg de leite e 689,6 kg de gordura, 3 LM.

ÍNDIA BALUARTE, deu em 4 lactações, 13.250
kg de leite e 773,4 kg de gordura, 2 LM.

kg

kg



DÓLAR, fil)io da Mônica, em 4 lactaçSes. produziu 38.857 kg de leite,
média das 4 iactações: 9.714 kg, conquistou 4 LM e 2 LE. Pai: Dar-

lan, um dos touros provados.

Cataria de longevidade.

Nome do N." N.° de Leite

animal Registro Iactações (kg)

FRANCELINA M. 6504 9 37.777 kg

HALENiA L. 2718 7 33.936 kg

PRATINHA C. 4436 7 33.145 kg

DELICADA C. 5089 9 32.768 kg

GEOMETRIA N. 465 7 29.726 kg

GARÇA H. 6839 7 29.650 kg

PREDILETA C. 761 7 25.877 kg

DEBUTANTE G. 3042 6 25.851 kg

LEITEIRA O. 8392 5 25.265 kg

EMPRESA L. 2713 7 25.096 kg

BONITA C. 9472 7 24.451 kg

HAMADÃ N. 92 6 24.184 kg

GLICERINA J. 4514 7 24.010 kg

JACUTINGA O. 8715 6 23.370 kg

BADERNA D. 2670 6 22.995 kg

HERANÇA M. 6495 5 22.546 kg

FRINIA M. 6507 6 22.325 kg

ENCANTADA M. 6508 6 22.095 kg

COROA L. 1836 6 21.937 kg

SAIONARÁ D. 5586 5 21.358 kg

FERUSA G. 8859 5 20.233 kg

Francellna medalha
de ouro.

/

VALE OURO

Controle 2300

caxangA

Touro provado
Rg. '3937

HALENiA

7 Iactações 33.936
maior lac. 6118

Rg. L. 2718

\

BOMBAIN

Rg. 2320

ROXONA

Rg. D. 5697

's^eite: 4493 kg

'^ARLAN
Touro provado

Rg. 90323

GADANHA

Responsável por uma
das melhores

linhagens leiteira

do" nosso rebanho.

B. 2780\Rg

Vacas reçrodutoras
eméritas

BONtTA

COCArCOLA

FERUSA

DEBUTANTE

FRANCELINA

BRASÍLIA

GROÇAI

Rg.

Rg.

Rg.

Rg-

Rg.

Rg.

Rg.

C. 9472

F. 5722

G. 8859

G. 3042

M. 6504

B. 2962

L. 2701

TODOS OS DADOS FORAM FORNECIDOS PELO DR. WALTER BATTISTON — DIRETOR DO SCL DA ABC.



Fazenda Brasília e seus reprodutores:

IGUATU

Rg. A. 6163

JAPÃO

Um dos touros

melhoradores da

Fazenda Brasília.

Rg. 4959

r^HITE II
Rg. 2592

JAPONESA

Rg. A. 9501

PRATINHA

7  lactações produziu
33.145 kg. Maior prod.
6. 128 kg.
Rg. 4436

\

BALUARTE

Rg. 4307

r^INDOSTAN
33 filhas em controle

oficial. Produção
4.062 kg de média.
Rg. 7098

SARA HINDOSTAN

importada. Campeã
de leite na índia.

Rg. D. 2833

RAMADÃ

Rg. A. 3225

HALENIA

DARLAN

Touro provado
Rg. 9023

7 lactações 33.936 kg. GADANHA

Maior lac. 6.118 kg. Responsável por uma
Rg. L. 2718 uma das melhores

linhagens leiteira

do nosso rebanho,

^g. 2780

Sêmen na Lagoa da Serra

Rio do

Janeiro

Juiz de Fora

BR-40
BR-40

Baia de

Guanabara

Petrópolis Coronel

Pacheco

BR- 120

Fazenda Brasília Viçosa

Praça José Peres, 10 — CEP 35360 —
Fones: (033) 352-1327 — 352-1315
SÃO PEDRO DOS FERROS — MG

Correspondência: Av. Uruguai, 228 — 4.° andar —
Bairro Sion — CEP 30.000

Fone: (031) 225-1299 — Telex (031) 3203
BELO HORIZONTE — MG

Horizonte

Ponte Nova

Rio Casca

Realeza

BR - 262
195 km

FAZENDA

BRASÍLIA

São Pedro dós Ferros

IkJL



Este mesmo artigo, na sua parte final
estabeleceu que as empresas que ex
ploram a atividade rural podem ser

beneficiadas com o pagamento do imposto
à alíquota especial de 6% prevista pelo
artigo 406 do mesmo R.I.R. (Decreto-lei
nP 1.382/74, art. 1.°), sobre o lucro real
das atividades próprias.
-Por outro lado, as empresas rurais que

se beneficiarem do pagamento do imposto
à alíquota especial de 6%, caem nas res
trições do artigo 511 do Regulamento:

Artigo 511: "Não se podem beneficiar
das deduções dos incentivos de que tra
tam os capítulos VII, VIII e IX e os
artigos 449 e 459:
I — as empresas rurais tributadas de

acordo com o artigo 406 (Decreto-lei n.®
1.382/74, art. 1.°).

II —

Resta saber quais são os benefícios pre
vistos nos capítulos VII, VIII e IX e ar
tigos 449 e 459 do IRI dos quais estão
as empresas rurais proibidas de se bene
ficiarem, caso optem pela alíquota espe
cial de 6%.

Capítulo VII •—: Dedução de até 25%
do imposto devido, das importâncias efeti
va e comprovadamente aplicadas, no pe
ríodo base, em florestamento e reflores-
tamento (art. 481, Lei n.° 5.106/66, art.
1.®, § 3.®, Decreto-lei n.° 137/74, art. 4.°).
Capítulo VIII —: Os valores aplicados

em programas de alfabetização aprovados
pela Fundação Mobral, até o exercício de
1982, realizáveis sem prejuízos dos incen
tivos fiscais em vigor (art. 483).

Capítulo IX —: Aplicação do imposto
em investimentos regionais e setoriais (ar
tigos 485 e seguintes).

Artièo 449 —: Possibilidade de depósito
de até 50% do imposto devido mais 50%
com recursos próprios, no Banco do Nor
deste do Brasil, para reinvestimentos, com
liberação condicionada à aprovação pela
Sudene, dos respectivos projetos.

Artigo 459 —: Idem ao artigo 449 su
pra, condicionada a liberação, à aprovação
pela Sudam, dos respectivos projetos.
É de se observar que o preceito do arti

go 278 supra citado faculta a tributação
à alíqttotíi especial de 6%, aplicando-se,
exclusivamente, aos lucrds decorrentes da
exploração das atividades ali especificadas
só podendo ser a eles equiparados, as re
ceitas diversas decorrentes do giro nor
mal da pessoa jurídica, desde que não
ultrapasse o limite de 5% das receitas ge
radas pelas atividades próprias definidas
naquele artigo 278, excetuadas as oriundas
da venda de imóveis.
No caso de empresas que explorem ou

tras atividades, apesar do entendimento
de muitos tributaristas de que o benefí
cio é concedido objetivamente, e, por isso,
não causaria óbice a que empresas com
outras atividades se beneficiassem do fa
vor desde que sua escrituração permitisse
separar os resultados, a Receita Federai não
entende assim e só o concede a empresas
com atividades exclusivamente rurais e,
qualquer tentativa do contribuinte de in
cluir lucros auferidos com outras ativida-

O

a

Empresa
Rural

O artigo 278 do Decreto
n® 85.450, (RIR/80) de
04 de dezembro de 1980,
publicado no Diário Oficial da
União de 05/12/80, conceitua
a atividade rural como sendo

a exploração de atividades
agrícolas ou pastoris, da
apicultura, avicultura,
sericicuitura, piscicultura e
outras, de pequenos animais, e
das indústrias extrativas

vegetal e animal, excetuadas
as de transformação de seus
produtos e subprodutos.

Por JOAQUIM GOMES DA COSTA

des com o objetivo de se beneficiar da
alíquota especial, configura fraude e, pois,
sujeito às penalidades (art. 278, § 3.°).
Nesse mesmo sentido, foram baixados os
seguintes normativos:
Ato Declaratório (Normativo) CST n.®

42, de 23/12/76: — Assunto: Utilização
dos benefícios fiscais de que trata o ar
tigo 14 do Decreto n.® 66.095, de 20 de
laneiro de 1970, até o advento do Decre
to-lei n.° 1.382, de 26/1474.
"O Coordenador do Sistema de Tribu

tação, no uso das atribuições...
"Declara, em caráter normativo, às Su

perintendências Regionais Federal e de
mais interessados que, até a vigência do
Decreto-lei n.® 1.382, de 26/12/74, as em
presas que exploravam a agricultura e pe
cuária, embora simultaneamente com ou
tras atividades, podiam gozar dos benefí
cios fiscais regulados pelo artigo 14 do
Decreto n.® 66.095, de 20 de Janeiro de
1970, desde que mantivessem destacadas,
rigorosamente, em sua contabilidade, as
receitas e despesas correspondentes às ati
vidades beneficiadas, de forma a ficarem

inequivocamente identificados os resulta
dos nela obtidos".
Ademais, vide também o parecer norma

tivo da Coordenadoria do Sistema de Tri
butação n.® 07, de 17 de Março de 1982
que está assim ementado.
"Imposto sobre a renda e proventes de

qualquer natiureza.
224.15.00 — RESULTADOS DE ATI

VIDADES RURAIS.
2.32.03.15 —- EMPRESAS QUE EX

PLORAM ATIVIDADES RURAIS.
As empresas rurais constituídas exclu

sivamente para a exploração das ativida
des relacionadas no artigo 1.® do Decreto-
lei n.® 902/69, com a restrição imposta
pelo art. 3.® do Decreto-lei n.® 1382/74,
pagarão o imposto de renda sobre o luci^
real das atividades agrícolas e pastoris
medi^te aplicação das seguintes alíquo
tas: •

a) 6% sobre o resultado das atividades
próprias, inclusive sobre os oriundos de
receitas provenientes do giro normal do
negócio, quando evetnuais, e desde que
estas não ultrapassem a 5% do montante,
das receitas próprias.
b) 35% (art. 16, Decreto-lei n.® 2.065/

83) mais adicional de 5%, (art. 15, De
creto-lei n.® 2.065/83) se for o caso, so
bre o resultado total:
bl) da venda de imóveis; e
b2) das receitas decorrentes do giro nor

mal, quando estas ultrapassarem o limite!
de 5% do montante das receitas próprias,
desde que auferidas sem habitualidade, e
o Parecer Normativo CST n.® 145, de 21
de novembro de 1975.

I«to significa que as empresas rurais,
a partir dò Decreto-lei n.® 1.382/74 só pOr
dem se beneficiar da alíquota especial dà
6% se o lucro real só advém de atividade
rural se houver exploração de outra ati
vidade que não rural, perde totalmente o
benefício. Notícias de acórdãos dos Con
selhos de Contribuintes dando ganho de
causa em sentido contrário, isto é, admi'
tindo se usufrua do benefício empresas
rurais com outras atividades, tem vindo à
baila, porém, aqueles acórdãos só se pres
tam àqueles contribuintes que impetraram
os recursos que os originaram.
Por outro lado, as empresas rurais não

perdem o benefício fiscal, à alíquota de
6%, quando participa no capital de outra
sociedade, não importando que não seja
dedicada a exploração de atividade rural,
ficando, porém, vedado o cômputo dos r^-
dimentos auferidos com esta participação
societária como investimento realizado.
Ficará, obrigatoriamente, excluído, para
os efeitos da redução do resultado apura
do na atividade própria, mesmo porque
este tipo de participação não está prevista
nem na Portaria GB-1/71 netn na Porta
ria 471/76 que alterou a tabela de coefi
cientes da Portaria n.® 471/76.
Com relação ao lucro álferido com o

giro normal dos negócios, sem habituali
dade e desde que não seja pela venda de
imóveis (art. 278 do RIR/80 e Parecer
Normativo CST n.® 7, de 17/3/82), a em
presa rural poderá optar pela alíquota es-
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Anexos

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRÇTAHIA DA HECEITA FEDERAL
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WFORMACaES SOBRE BENEROÁRIOS
DE R04DIM0ÍTOS PAGOS/OU

CREDITADOS COM RETBÍCÃO NA FONTE

AA(3un/AVENTO

M CAMfBO PAORONUAOO OC CCC

OAOOS GERAIS DO FORMULÁRIO

RMACuSa^ACSODAi ̂ ENOuatACAOCOWfRCU

jS'0íA'bD0S5.ET :^s\a:-ide\' ÁDGil

discriminação dos BENe^lOARIOS COM RETENÇÃO NA FONTE (lOENTIFICADOSI

pecial de b%, desde que lião ultrapasse
5% das receitas geradas com a atividade
rural (art. 278, parágrafo 2° "in fine").
Porém, se as receitas auferidas com o giro
normal dos negócios ultrapassarem 5% das
receitas geradas pela atividade rural pró
pria, a tributação incidirá à alíquota de
35% mais adicional de 10% sobre o que
exceder de 40.000 ORTNs (art. 15, § 1,°
e art. 16, Decreto-lei n.° 2.065/83).
As receitas obtidas com a venda de imó

veis, não estão descaracterizadas da ativi
dade normal das empresas rurais, mas são
tributadas à alíquota normal de 35% até
40.000 ORTN's, sendo que o excedente
incidirá, também, um adicionai de 10%
(art. 15, Decreto-lei 2.065/83).
Ê curial lembrar que o benefício de

que até aqui nos ocupamos não é de for
ma alguma concedido a atividades de re
passe cu intermediação de venda de pro
dutos agrícolas, pastoril, enfim, oriundos
da atividade rural. Sobre essas atividades
trataremos, daqui pra frente, de destinguí-
ias para dcrimir as dúvidas que poderão
advir.

principais atividades RURAIS:
— PECUÁRIA

Cria, engorda e venda de animais: — A
empresa rural, na atividade pecuária, ou
possui suas próprias matrizes e reprodu

tores selecionando suas crias para engor
da e venda de animais para o abate c,
também, para a venda de reprodutores e
matrizes ou adquire o bezerro para a en
gorda e venda.

Neste ciclo, há que se distinguir as di
versas operações para conceituá-las dentro
da problemática tributária do imposto de
renda, atinente ao assunto "benefício fis
cal" a que nos propusemos.
Tanto a cria e venda de bezerros após a

desmama quanto a venda de novilhos ma
gros para engorda ou gordo para abate
é atividade típica da pecuária e, pois, todo
lucro auferido com essa atividade é bene
ficiado com a alíquota especial de 6%.
Por outro lado, quem adquire bezerros

para recria ou novilhos magros para a
engorda também exerce atividade tipica
mente rural para todos os efeitos, mor
mente para os do fisco.
Não o é, no entanto, o intermediário

que compra e vende o produto sem nele
aplicar qualquer substráto que possa ssr
classificado como próprio da atividade ru
ral, tal como a intermediação na compra
e venda de animais. Isto é atividade co
mercial e, de conseguinte, não poderá se
beneficiar da alíquota especial.
Daí inferimos que as receitas provenien

tes da venda de matrizes e reprodutores
(rebanho reprodutor) sejam quais foiem
(bovinos, eqüinos, muares, caprinos, ovi

no? eu..), não excluindo a venda de sê
men, com a venda de animais de corte,
animais leiteiros e mesmo de lida, consti
tuem receitas da atividade rural.

O contrário se pode afirmar quando o
contribuinte não permanecer com o pro
duto de venda por um prazo tal que con
figure atividade rural. Por exemplo, pode
haver quem alugue ou arrende pastagens
para a recria e/ou engorda de animais pa
ra venda. Para a perfeita caracterização
das atividades, o imposto de renda prevê
que deverá permanecer com o rebanho pe
lo menos 52 dias em regime de confina-
mento ou 138 dias em regimes diferentes
ou, ainda, se não for dedicada à compra e
venda simplesmente mas tiver outras ati
vidades.

EXPLORAÇÃO FLORESTAL

Tudo que se diz acima com relação ã
pecuária aplica-se à exploração florestal.
A empresa que se dedica a formação de
florestas, derrubada e venda de toras ou
sob outra forma que não configure trans
formação da matéria prima, isto é, serti
qualquer processo de industrialização ou
beneficiamento (temos que a venda de
estacas ou moirões é perfeitamente acei
tável) está explorando atividade própria
rural. Mesmo que a empresa rural, para
exercer suas atividades, participe de con-
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ESTAS INFORMAÇÕES SAO EXPRESSÃO DA VERDADE

INSTRUÇÕES GERAIS PARA
UTILIZAÇÃO DA DIRF ANUAL

1. Csda formulário conterá ínfornnações relativas a uma única espécie de rendimento.
2. Sortientedeverão ser informados os beneficiários de rendimentos que tenham sofrido reten

ção do Imposto de Renda na Fonte em valor igual ou superior ao fixado anualmente em ins
trução Normativa do Secretário da Receita F^eral (ver Manual de Orientação).

3. È obrigatória a indicação do CPF do beneficiário nos termos do artigb 18. item II e artigo 852
do f^.l.R. (Decreto nf 85.450. de 04.12.80).

4. Cada beneficiário será informado uma única vez para cada espécie de rendimento, índicando-
se, mjma mesma linha, os totais dos seus rendimentos e respectivo imposto retido na fonte.

C O total do rendimento bruto ó do respectivo imposto retido relativos aos beneficíá-
rk» que não são obrigados a serem Icientifiçados (ver manual de orientação), devem
necessariamente ser incluídos nos itens 14.15 e 16 dp formulário, uma única vez. para
cada espécie de rendimento. Havendo mais de um formulário para o mesmo código,
esses itens ficarão em branco nos demais.

6. Nfo preencher os valores com centavos.
7. A apresentação deste formulário deverá ser efetuada nâ Unidade Local da Secretaria da Re

ceita Federal até o último dia útil de janeirõ.
8. Sendo necessário fazer qualquer retificação após a entrega da DIRF, consultaroMa-

mial de Orientação.

RECOLHIMENTO CENTRALIZADO DO CÓDIGO 0561
- RENDIMENTOS DO TRABALHO ASSALARIADO

A Portaria MF n? 250 de 04.10.83 permitiu o Recolhimento Centralizado, pe
lo estabelecimento sede. do Imposto de Renda na fonte decorrente de rendimen
tos do Trabalho Assalariado (Código 0561). desde que este cumulativamente:
1. Tenha adotado Sistema de folha de pagamento centralizada:
2. Tenha coinunicado previamente à repartição fiscal de seu domicílio quais as

filiais ou agêrtcias que terão o recolhimento centralizado.
Desta forma os estabelecimentos que tiveram seu recolhimento centralizado não

devem informar na DIRF o código 0561 para o período em que houve a centrali
zação, estando, porém, obrigados a informar:
- os demais códigos e
- o código 0^1 para o período em que foram responsáveis peloseu recolhimento.

Deverão ser informados na DIRF do estabelecimento sede centralizador os be
neficiários identificados ou não, dos estabelecimentos centralizados, comseus res
pectivos valores de iifiposto è retenções, relativos ao i^ríodo em que ho4^ a
centralização.

irato de parceria rural, não ptide o be
nefício fiscal. É evidente que, por outro
lado, as empresas especializadas em flores-
tamento e reflorestamento que contratam
tais serviços de florestamento/refloresta-
mento mediante pagamento por seus tra
balhos, caracterizando, assim, prestação de
serviços pura e simples, não são beneficia
das com o favor fiscal.
As atividades rurais são, por outro la

do, beneficiadas com os incentivos fiscais
que, por sinal, são extremamente dinâmi-
cos> dinamismo este derivado do maior ou
menor interesse do governo no desenvol
vimento de determinadas atividades e, a
rural, ainda que incipientemente, conta
com incentivos fiscais visando desenvolver
a atividade rural de modo a expandir a
produção ou melhorar a produtividadè.
Hoje, o fisco concede incentivo a in

vestimentos tais como:

a) benfeitorias resultantes de constru
ção, instalações, melhoramentos, culturas
permanentes, essências florestais e pasta
gens artificiais;
b) aquisição de tratores, implementos e

equipamentos, máquinas, motores, veículos
de carga e utilitários, utensílios e bens
de duração superior a um ano e animais
de trab^o, de produção e de engorda;
c) serviços técnicos especializados, de

vidamente contratados, visando elevar a
eficiência do uso dos recursos da proprie
dade ou exploração rural;
d) insumos que contribuam destacada-

mente para a elevação da produtividade,
tais como reprodutores, sementes e mudas
Selecionadas, corretivos do solo, fertilizan
tes, vacinas e defensivos vegetais e ani
mais;
e) atividades que visem especificamen

te à elevação sócio-econômica do traba
lhador rural, tais como casas de trabalha
dores, prédios e galpões para atividades
recriativas, educacionais e de saúde;
f) estradas que facilitem o acesso ou

circulação na propriedade;
g) instalação de aparelhagem de comu

nicação e de energia elétrica; '
h) bolsas para formação de técnicos em

atividades rurais, inclusive gerentes de
estabelecimentos e contabilistas e; com
f""damento na Portaria GB 1/71 inciso
III:

1) as importâncias empregadas na aqui
sição voluntária de:

I — quotas-partes de capital de coope
rativas de produtores;

II — ações do Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo;

III — ações ou quotas de capital de em
presas ou organizações de produtores- de
dicadas à exportação de produtos agríco
las e pecuários.
A lei determina que os incentivos refe

rentes à aquisição de ações ou quotas-par
tes de capital de cooperativas de produ
tores deverão permanecer, pelo menos,
por 5 (cinco) anos em poder do investi
dor, sob pena de ter que incluir no lucro

real naquele mesmo ano em que ocorreu
a venda, a importância deduzida do lucro
real no ano em que adquiriu (Portaria
supra, item IV).
Para se calcular o valor da dedução por

atividades incentivadas, deve-se tomar o
valor da aplicação que, multiplicada pelo
coeficiente correspondente chegará a um
valor, os valores de cada aplicação soma
dos não poderão ultrapassar 80% do lucro
real antes de calculado o Imposto a pagar.

Para cada tipo de investimento há um
coeficiente específico para se chegar ao
resultado final cujo valor será deduzido
do lucro operacional menos a correção
monetária. Por isso cada investimento in
centivado deverá ser calculado separada
mente e, após, somados. Essa soma não
poderá ultrapassar 80% do lucro real.
Além desses investimentos que são in

centivados, outros custos e despesas opera
cionais suportados pela empresa rural po
derão, para os çfeitos fiscais, serem cop-
siderados investimentos incentivados. São
os custos e despesas operacionais que im
portem em diminuição do lucro das em
presas, os quais poderão ser dedtwidos co-
mulativamente, como tais, no período base
competente, ao mesmo tempo que poderão
ser considerados para os efeitos do in
centivo no exercício financeiro correspon
dente àquele período base.
Os custos na aquisição de mudas e os

custos de venda de toras, por exemplo,
podem ter este tratamento fiscal.
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Abaixo, de acordo com o que dissemos,
segue a tabela demonstrativa dos coefi
cientes aplicáveis aos vários investimentos
incentivados realizados para o fim de cal
cular o ''quantum" a ser deduzido do lu
cro operacional Cveja tabela de coeficien
tes) como mencionado anteriormente.
Por outro lado, há investimentos que a

empresa rural faz e que não são incenti
vados mas, em contrapartida, podem ser
considerados como custos ou despesas ope
racionais, pela relevância dos seus -objeti
vos e resultados econômicos ou de òrdem
social. São eles:
a) O custo de demarcação de terrenos,

inclusive cercas, muros ou valas;
b) O custo de construção e manuten

ção de escolas primárias e vocacionais,
dependência recreativa, hospitais e ambu
latórios para os seus empregados;
c) As despesas com obras de conserva

ção e utilização do solo e das águas, es
tradas de acesso e circulação, de sanea
mento e de distribuição de água;
d) as despesas de compra, transporte e

aplicação de fertilizantes e corretivos do
solo;
e) O custo de construção de casa dos

trabalhadores;
f) As despesas com eletrificação rural;
g) O custo das novas instalações indis

pensáveis ao desenvolvimento da ativida
de rural e relacionadas com a expansão
da produção e melhoria da produtividade.
Além desses custos ou despesas opera

cionais especificadas, a Portaria GBl, de
05 de janeiro de 1971 estabeleceu no seu
inciso II que:
"Os investimentos de que trata a Por-

tarip GB-23, de 23 de janeiro de 1970
(que instituiu a tabela dos coeficientes a
serem usados para a determinação do va
lor do incentivo a ser deduzido do lucro
operacional) e os custos ou despesas ope
racionais realizados de acordo com a le-
^lação em vigor, poderão ser utilizados
cumulativamente, desde que mantenham
correlação entre si**, (veja exemplo Qua
dro 1).

No Exercício de 1983 e 1984.

As empresas rurais, com rendimento
bruto inferior a 4.000 ORTN de dezem
bro do ano base poderão se isentar do
IR desde que não sej$: domiciliado no ex
terior; não participe do capital social de
outra empresa a menos que sob forma de
investimento de incentivo fiscal realizado
entes de 15/4/80, exceto raras exceções;
titular, sócio ou seus cônjuges não sejam
titulares de mais de 5% do capital de ou-
na pessoa jurídica; não tenha como obje
to a compra e venda, do loteamento ou
outra atividade do ramo imobiliário, im
portação de produtos, armazenamento, de
pósito, câmbio, seguro, corretagem de va
lores, publicidade ou propaganda, presta
dora de serviços profissionais especializa
dos.

A partir do exercício de 1985, ano-base
1984, o limite do rendimento bruto será
de lÓ.COO ORTN's de janeiro do an<>base
conforme previsto no Decreto-lei - ̂
2 065/83.

n."
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DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE
RENDA NA FONTE — DIRF

MODELOS E PRAZOS

Todo estabelecimento de pessoa jurídica
que houver efetuado créditos de pagamen
to de rendimentos a terceiros, onde houve
reterição do imposto na fonte deverão
apresentar a Declaração de Imposto de
Renda na Fonte — DIRF Anual — até o
dia 31 de janeiro de 1984, na unidade fis
cal a que estiver jurisdicionado, às quais
para entrega é facultado estabelecer uma
escala nas respectivas áreas de jurisdição,
motivo pelo qual aconselha-se seja consul
tada oportunamente.

Na DIRF deverão constar o n.® do CPF
dos beneficiários e todos os valores pagos
ou creditados com retenção superiores a
Cr$ 50.000,00 no ano de 1983, por espé
cie de rendimento.

Os rendimentos e reterições pagos ou
creditados a funcionários por mais de um
estabelecimento da mesma pessoa jurídica
deverão ser informados por cada estabele
cimento pelo valor exato do pagamento da
reterição. A entrega, porém, pode ser fei
ta no posto fiscal que jurisdiciona a sede
da pessoa jurídica, desde que cada DIRF,
e respectivo recibo de entrega forme um
conjunto dé documentos diferenciados e
identificados pelo respectivo carimbo pa
dronizado do CGC.

Para a pessoa jurídica que adotar o
sistema centralizado de recolhimento do
imposto na fonte pago pelas suas filiais
decorrente do trabalho assalariado (cód.
0561) conforme permitido pela Portaria
MF n.° 250/83 os estabelecimentos cen
tralizados não devem incluir na DIRF o
código 0561 para o período em que hou
ver centralização, porém são obrigadas a
informar os demais códigos e, o código
0561 referente ao período em que não
houve centralização (Instrução Normati
va do SRF tt.° 107, de 1.^-11-83).

Além da identificação dos beneficiários
pelo CPF e nome deverão constar dai
DIRF todos os rendimentos pagos com re*
tirição do IRF superiores a Cr$ 50.000 (W
e respectivos valores retidos, por espécie
de rendimento, quando identificado o be
neficiário. Os beneficiários não identifr
cados são as pessoas jurídicas, as pessoas
físicas que não atingiram o limite de Cri
50.000,00 de imposto retido na fonte, as
residentes no exterior e as autorizadas poi
lei a não se identificarem, usando-se os
códigos 0713, 0730, 0764, 0940, respecti
vamente.

— obrigações ao portador não identifr
cados*

— ganhos de aplicação financeiras dí
custo pago (90 dias);

— Título ao portador não identifica
do e;

— Comissões pagas por S/A a benefi
ciários não identificados.

As DIRF poderão ser entregues em fitas
magnéticas conforme autorizado P®*® fus*
trução Normativa do SRF^ n.° 10°» de 01*
11-83, quando contiver mais de 60 (sessc^<
ta) beneficiários identificados e no maiSj
com referência à centralização do recO'1
Ihimento pelo estabelecimento sede, a In?
trução Normativa que ™
dade de entrega da DIRF (IN n.
segue as exigências da Instrução Normati
va n.° 107 reta mencionada.

Em qualquer sistema adotado para fl
entrega, formulário próprio niagné
tica, entregues em cada período para, ca*
da grupo de 5 inexatidões ou omissões
será imposta a multa de 1 (uma) ORTI^
e no caso de atraso na entrega, a multa
será de 5 ORTN's ao mês calendário, fl
menos que feita antes de qualquer proce
dimento do fisco ou no prazo da mtima-
ção que for expedida, o que reduzirá fi
multa a 50% em qualquer dos dois casd
fatores.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal. X



Grupos de Investimentos

1. Benfeitorias

01 - Construções:

1.1 - casas de trabalhadores
1.2 - sede indispensável
1.3 - prédios e galpões para atividades recreativas, educacio

nais e de saúde

02 - Instalações:

2.1 - estábulos, mangueiras, currais, pocilgas, aviários e outras
instdações para abrigo e/ou tratamento de animais ...

2.2 = depósitos para produtos agrícolas e animais e forragens
.  - recreativas para empregados
2.4 - galpões para máquinas e'Veículos
23 - terreiro e similares para secagem de produtos agrícolas ..
2.6 - galpões para máquinas de benefícios do produto "in na-

tura"'

03 - Melhoramentos:

3.1 - eletricidade rural
3.2 - comunicações

3.2.1 - telefone
3.2.2. • rádio

3.3 - estrada de acesso ou circulação
3.4 - obras de proteção e utilização de soiô ...............
33 - cáptação de águas subterrâneas
3.6 - barragem, represa e tanque
3.7 - cercas (construção e recuperação)
3.8 - abastecimento e/ou distribuição de águas

04 - Culturas Pennanentes:

4.1 - de duração superior a 4 anos
4.2 - eâsências florestàis . .v . *!!! 1.1!!!!!!!!!! 1!!!
4.3 - pastagens artificiais

2. Equipamentos Motorizados:

01 - Tratores
02 - Equipamentos e implementos !...!
03 - Veíículos de carga e Utilitários
04 - Motores e Geradores
05 - Máquinas e Aparelhos Agrícolas
06 - Aeronaves de fabricação nacional para uso agrícola

5. Formação ou Melhoria de Plantei
01 - Reprodutores
02 - Matrizes P.O
03 - Matrizes P:C *
W - ̂ mais^ de produção ou criação .!.......... . ..
05 - Aqmsição de gado para recria e engorda

5.1 - bezerros (até um ano)

5.2 - garrotes e bois (até três anos)
06 - Inseminação Artificial

4. Equipamentos Para Tração Animal
01 - Equipamentos

- Veículos de tração animal
03 - Animais de trabalho
04 - Utensílios de duração superior a um ano

5. Instunos de alta produtividade
01 - Sementes e mudas selecionadas
02 - Fertilizantes e corretivos
03 - Defensivos vegetais e animais
04 - Herbicidas e arbocidgs
05 - Rações bálanceadas para animais

Outros

01 - Bolsas de estudo
02 - Asrâstência Médico-hospitalar e Dentária a seus empregados,
03 - Serviços técnicos e especializados contratados
04 - Instrumental Veterinário

Coeficientes

5 (cinco)
3 Òrês)

5 <cinco)

4 (quatro)
4 (quatro)
4 (quatro)
4 (quatro)
5 (cinco)

4 (quatro)

6 (seis)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
í (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)
5 (cinco)

5 (cinco)
5 (cinco)
4 (quatro)
2 (dois)

1, 1/2 (um
e meio)
1 (um)
5 (cinco)

2 (dois)
2 (dois)
2 (dois)
2 (dois)

3 (três)
6 (seis)
3 (três)
3 (três)
1 (um)

2 (dois)
2 (dois)
3 (três)
3 (três)
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D
ntem fui na CEASA apanhar umas
análises de solos e encontrei o Joa
quim — um velho amigo do inte
rior de Sete Lagoas.

Daí a pouco, chega um rapaz de seus
20 anos, cabelos penteados, bem vestido,
sorriso acanhado, que estendendo a mão
cumprimentou o Joaquim, dizendo:
— O senhor tá bom, sô Joaquim?
— O que você está fazendo aqui rapaz?

Tá vendendo o quê?
— Nada! Eu vim procurar emprego.
— Você também? Cadê seu irmão, o

Zezé?
— Zezé tá aqui. Todo mundo já veio.
— Não vai mais mexer com a horta?

E a lavoura de milho e o feijão que vocês
plantavam?
— Acabou, ninguém tá mexendo. A

horta parou. Papai agora tá plantando uns
quiabos e abóboras, coisinha pouca. As
casas tão caindo, a casona ficou vazia.
Papai tá vendendo. Não tem ninguém mo
rando lá.
O Joaquim virou para mim e disse:
— Tá vendo? Lá em nossa região não

tem mais ninguém. Todo mundo mudou,
a comunidade acabou. Uns mudaram-se
para Sete Lagoas, outros para Belo Hori
zonte...

Pois bem minha gente, todo mundo ho
je chama a atenção para este problema,
mas não fazem nada. Onde estão os jor
nalistas, os políticos e os técnicos?...

O DISCURSO DO PRESIDENTE E O
AUMENTO DA POPULAÇÃO

Há uns meses, o Presidente Figueiredo
fez um discurso sério, mas o pessoal não
deu muita importância e nem os jornais
fizeram alarde sobre o discurso, que foi
mais sério que a gente pensa.
Ele disse que, em seis anos de seu Go

verno, o Brasil estava aumentando 18 mi
lhões de pessoas. Sabe-se lá o que são 18
milhões de pesosas? A população do Pe
ru é de 18 milhões de pessoas.

Nestes seis anos de presidência de Fi
gueiredo, o Brasil vai aumentar mais gente
que a população da Venezuela, que tem
um total de 15 milhões, e muito mais que
a Austrália^ que está com 14 milhões. O
que você acha disto?
Veja você: a população do Brasil é de

130 milhões de habitantes. O que está
acontecendo? É fácil saber! O pessoal da
roça já veio quase todo para a cidade. A
população do Brasil já está aumentando,
disparadamente nas cidades. Não existe
um aumento significativo no Amazonas e
nem na mais importante, ou seja, nas mar
gens do médio e baixo São Francisco.
O Presidente está apavorado com este

aumento de população nos grandes cen
tros, e com razão. Mas, foi muito pon
derado no discurso. Pelo que se ouviu,
ele não quer entrar em atrito com as re
ligiões e ccm outros. Mas, chamou a aten
ção para que todos nós pudéssemos en
tender que este problema está aumentan
do dia a dia, e ele não quis deixar desa
percebido. Este é o problema mais sério
que nós temos.

o RUMENTO DR

POPUUCAO E O
CONTROLE DR

NRTRUDRDE

FRANCISCO TEATINI

A verdade é que, infelizmente, o Pr---
sidente Figueiredo ficou nisso aí, somente
no discurso.

Muita gente pensa que o Brasil tem
condições de suportar uma população
grande. Na realidade, não tem. Quanto
mais nós aumentamos a população, mais
aumentamos a pobreza. Infelizmente, é
triste dizer que nós vamos ficar cada vez
mais pobres e só vamos aumentando a
nossa pobreza.
Você tem (e eu. também tenho) certe

za de que com o aumento violento da
população, aumentará muito a pobreza,
trazendo com isso o aumento do desem
prego, que será cada vez maior.

VOCÊ SABIA?

Ontem eu fui estudar o assunto e li:
O Brasil em 1970 tinha 41 milhões de ha
bitantes no meio rural, ou seja, 44% de
população. Em 1980 diminuiu, só tinha
28%. Daqui à dez anos, nós vamos ter
uma população de 160 milhões de habi
tantes, somente com 20% no meio rural.
Sempre aumentando a fome. Não existe
(e não existirá) capital suficiente no país
em condições de produzir e de crescw
para sustentar esta população.
Olhe agora: só as nove principais re

giões metropolitanas do Brasil estão com
a população de 38 milhões de pessoas.
A população dessas nove regiões metro

politanas é igual à população que existe
no meio rural hoje. E o resto? Sabe o
que está acontecendo conosco? Estamos
só aumentando a pobreza, aumentando a
desgraça e ninguém faz nada. Eu não fiz.
Você fez?

Você viu algum candidato ao Gover
no, nesta eleição, falar neste problema?
Depois da eleição então! Ninguém fala.
Quanto mais nasce gente no Nordeste,

mais gente vem para as cidades grandes.
Quanto mais gente nasce nesta Minas Ge-
rais, mais gente vai para São Paulo ou
mesmo para Belo Horizonte. Eles deve
riam ir formar novas cidades rurais, nas
Margens do São Francisco, onde com
pensa irrigar. Você não concorda?

OS PROGRAMAS DO GOVERNO

O Governo hoje está propondo o incen
tivo às construções... Não vai resolver
nada. Vai aumentar os problemas no fu
turo. Você vai ver!

Estes programas do Governo, que fa
zem meia dúzia de família sair do Sul e
ir para o Norte da Amazônia, ou para o
cerrado, no Centro-Oeste, ou para a Jjeira
do São Francisco, é muito pouco. É uma
gota d'água. Temos que multiplicar isto
por 30 ou 40.

Vem (mil vezes) mais gente do Nor
deste e do interior do que o Governo
consegue levar para o interior.

Olha aqui! A mão-de-obra, mal nutrida,
fraca de outras regiões se desloca à pro
cura de assistência externa, evitando os
riscos de novas fronteiras, e não quer
mais saber de aventuras. O pobre, agora,
quer a sua segurança nas grandes cida-
'des, e com isto, e em conseqüência disto,
aumenta-se os hospitais, a média de doen
ças e problemas de crime. Tudo isto vem
aumentando todos os investimentos so
ciais; de saúde, de nutrição e de educa
ção, de construções de ruas, de casas, etc.
Mas não aumentam as soluções, como por
exemplo: o aumento da produção de ali
mento. o aumento de exportações e a di
minuição com os gastos de petróleo. Ocor
re o contrário.

A educação do homem pode dar re
torno, mas não resolve o problema. Não
há investimento suficiente se o povo vem
e nunca mais volta para o meio rural.

Q salário família, BNH, só fazem míd
para o País. Se você analisar, verá que o
que está acontecendo é a permuta da po
breza.

Ninguém no Brasil teve peito para ata
car o problema de frente, ou seja, de dar
um jeito de frear nas quatro rodas este
crescimento populacional.
Depois do discurso do Presidente, para

cá, o Brasil já aumentou mais de três
milhões de habitantes, ou seja, a miséria
aumentou e ninguém comentou...
O culpado da nossa dívida não é prin

cipalmente o Delfim, como todo mundo
fala, mas sim o aumento extravagante da
população pobj^el

EU LU...

No Jornal do Brasü, qtie com a expan
são no rumo Oeste, o Rio de Janeiro per
deu em dois anos 40 km^ de floresta, de
vido ao avanço de construções, dos lo-
teamentos e das novas indústrias. No mes-
nio período, reduziu em 50 km^ as áreas
agrícolas, e nesse tempo só^ cresceu 1
km^ as áreas de lazer. E ninguém fez
nada, faz nada para estabilizar a popu
lação.
Q Estado de Minas estampou esta sema

na, na primeira página, que no ano 2.050
a nossa população será de 320 milhões.
Cem menos de 130 milhões não estamos
agüentando nas pernas, o que será em
2.050? iNíão quero nem pensar!...
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Se você tiver o trabalho de aman-
sar para leite todas as suas no

vilhas Nelore, na primeira parição,
você vai observar que algumas delas
dão mais leite que as outras. Algu
mas não dão leite, outras dão leite
durante quatro ou cinco meses, pou
quíssimas produzem leite de 8 a 9
meses.

Se você selecionar somente as no
vilhas melhores de leite, para o seu
rebanho de ESCOL, você vai verifi
car na segunda lactação, que elas
dão mais leite que na primeira. Na
terceiro dão mais leite que na se^
gunda, que na quarta lactação pro
duzem mais que na terceira. Não
d^anime com o pouco leite da pri
meira lactação, porque, várias delas
serão melhores na segunda lactação.
Em qualquer rebanho, se a gente

reservar sempre os filhos das me
lhores vacas de leite e fazer eles co
brirem as melhores vacas de leite e
mesmo as vacas médias a gente vai
aumentar ao longo dos anos o leitè
do rebanho. Isto é líquido e certo.
Eu vejo isto todos os dias em Cal-
cíolândia e na Colonial.
Se você descartar — sem dó nem

pl^ade — todas as vacas piores de
leite, ou seja^ as piores criadeiras,
que desmamam os bezerros mais le
ves, está eliminando as piores de lei
te e automaticamente melhorando a

média de seu plantei de Nelore para
leite. Isto também é líquido e certo,
mas tem que fazer certo.

Se você já prestou atenção, você
viu que em qualquer rebanho e em
qualquer raça, normalmente, as va
cas maiores são as melhores de lei
te. O mesmo acontece com o Nelo
re: isto é uma "dica", mas o im
portante entretanto, é o descarte pe
la análise correta do seu controle lei
teiro e do peso dos bezerros. Tudo
sem dó nem piedade.

Você hão pode acusar o Nelore
de não dar leite porque, se você pres
tar atenção, vai ver muitas vacas
criam bém o bezerro, embora, te
nham o úbere pequeno. O que acon
tece é que o bezerro mama muitãs

c:::

A seleção
de Nelere

para

leite:

FRANCISCO TEATINI

vezes durante o dia. Isto significa
que, se você fizer três ordenhas dia
riamente, obterá mais leite. Nós fa
zemos duas.

Eu acho que o objetivo final de
sua seleção não deve ser "produzir
leite", mas, obter bezerros com 30 a
40 kg a mais na desmama.

Se você tiver um rebanho grande,
seu trabalho de seleção tornar-se-á
mais difícil para executar, no entan
to, é mais fácil para se obter maior
volume de vacas boas de leite. Este
volume é importante na seleção.
Se vòcê conseguir vacas Nelore

boas de leite, de outros criadores,
melhor ainda. Não exija os "filigra-
mas" de raça. Isto pode ajudar
muito na sua seleção.

Tem mais uma coisinha: "VENDA
O LEITE". O faturamento do leite
produzido é importante.
É isto afinal que estamos fazei>do

em nossa seleção de Nelore para lei
te desde 1970. Temos argumas coi-
sinas a nosso favor:

Primeira e mais importante: Ga
briel Andrade> seleciona Gi/r Leiteiro
com sucesso há mais de 20 anos.

além da tradição de família, vivei
na prática uma porção de coisas
Com isto nós aprendemos como s|
compra uma vaca realmente leiteira
Sabemos que o controle leiteiro ofij
ciai e particular, correto, executadej
a vida toda> é fundamental. ^ j|
Temos uma fórmula apropriada

especial para reservar os touros m«
lhores. Aprendemos que não pod^
mos desviar do rumo. Sabemos
além de tudo, temos que ter paclêr^!
cia, sermos enérgicos e exigentes a
não podemos vender um reserva
teiro. Eu vejo isto tudo acontecer ê
participo neste trabalho.
Ha Colonial todos os berçrros e-

bezerras filhos de vacas registradas;
com produção superior a 1.000 k||
de leite, levam um "L" na pá. Qs;
animais com este "L"
dos como do rebanho ESCOL e na©}
podem ser vendidos. Todos nós ta-j
mos respeito pelo u . .. . ;
Na índia existe Nelore leiteiro.j

que vem sendo selecionado em cll-|
versas estações experimentais, ter^j
vaca com lactação superior a 3^000í
kg. Em 1974, num concurso 'e'teiroí
na índia, uma vaca *^9
de leite por dia. Na
dras, o Nelore é considerado
ro. No Brasil houve descuido dessej
setor. Não levamos em consideração
o fato da vaca Nelore ser boa cria-

"^"no segundo ano de seleção em!
Calciolândia, houve uma festa no dia
que a RELVA encerrou a lactaçao
com 1.841 kg. Hoje nós temos a
GLORIOSA — vaca finíssima — f|.
lha de KARVADI que produziu 2.841
kg em uma lactação. Temos várias
outras vacas com lactaçao suf^nor
a 2.000 kg e muitas com lactaçao
acima de 1.000 kg. Ajuntamos leit^
com leite. , ̂

Agora iremos fazer a transferêiv
cia de embrião das nossas melhores
vacas de leite, cujas filhas sao tam-
bém boas de leite e inserniná-las
com nossos touros melhores de leitQ,
Isto será um salto no melhoramento
do Nelore para leite. Estamos nái
luta. . . I
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Este é o primeiro número de minha coluna em 1984.
Acredito que Mangalargan.. .do Brasa

tem agradado. Não sou, não pretendo ser um
literato^ um conselheiro muito menos.

Faço isto porque gosto — gosto de cavalo,
gosto do meio, gosto da comunicação.

Minha comunicação, porém, é como tem sido desde
o início desta secção a mais simples possível.
Falo a língua do caipira, como caipira que sou.

Uso expressões comuns, procuro fazer o bem, dentro de
uma expontaneidade nata. Infelizmente, porém,

aparecem espinhos. Poucos, mas sempre aparecem.
Não me importo com esse fato não. Importo sim,
em melhorar o meu dia a dia com vocês.

Importo-me em comunicar-me, a meu modo, com vocês.
E vocês meus amigos leitores, têm me cornpreendido

e prestigiado. E é só isso que peço,
continuem fazê-lo.

Muito obrigado

/  Abraços

^ L.Noronha
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• Estamos em 1984! Acredi

to que este ano se não for me
lhor seja pelo menos igual ao
que passou. Crises, inflação,
existiram e sempre existirão.
A vida é portanto, uma luta
constante e temos que nos ha
bituar a ela e não ela a nós,
pois se assim fosse tudo seria
maravilhoso e isso só existe (?)
no outro lado do mistério, e,
já que ainda estamos deste la
do vamos dar a ela (vida) o
tempero que melhor convém
para a nossa sobrevivência.
• Quero, devo e retribuo

com alegria os votos de boas
festas que recebi no final do
ano dos seguintes amigos; Ma
noel Clineu A. |unqueira, Ge-
tulio Vargas Barbosa, Eduardo
Ribeiro dos Santos, Roberto
Diniz lunqueira, Antonio

I Afonso Archila Galan, Cláu
dio Bardella, Fazenda Morro
Vermelho, Romildo C. Cunha,
Luiz Horacio U.C. de Mello,
|csé Maurício lunqueira de
Andrade, Badib Aidar, João
Leite Sampaio Ferraz, Olinto
Marques de Paulo, Nelson
Franco Spielmann, Remate e
Leilões, José Francisco Bento
Homem de Mello, Irmãos Pu-
po, Roberto, Eduardo e Nel
son, José Fernando Siqueira

Ferreira, Haras Alô Brasil, Ir
mãos Codogno, Frederico Edel-
weiss, Luiz Aparecido de An
drade, Armando Milani, Hans
Handeschild, Associação Bra
sileira de Criadores de Cava

los da Raça Mangalarga, Pe
dro Luiz G. Leoni e Celso
Silveira Mello

A todos desejo o dobro das
felicidades que me desejaram.
Obrigado.
• Errata: no último número,

numa de minhas notas quan
do mencionei que Lavinia do
JEK (Roberto Kujawski) e
Magna eram irmãs próprias,
filhas de Elmo J.O. e Canço
neta do ]EK, errei. Ambas são
de fato produtos da notável
CANÇONETA hoje pertencen
te a Agropecuária São Pedro.
(Piracicaba) — o pai entre
tanto, destas ótimas fêmeas é
Garimpo do JEK (Curió J.O.
e Aurora) hoje principal pa-
dreador do Haras Santa Julia,
de Nelson Luciano Rivaben.
Charqueada, SP, um dos me
lhores criatórios do País. Fi-

I  ca aqui, portanto o conhecido
i  e sempre justo, "A César o
i  que é de César..."
I  • Falando em Kujawski
j  (Roberto) tive notícias que o
I  bom amigo e família passaram

BBi

jmSSi
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amigos elogiando os produtos
RS. Saí de lá, aliás como de
costume, sempre contente, cer

to de que a famosa tropa de
um amigo que quero muito,
que o nosso cavalo, o cavalo
mangalarga está cada vez me
lhor.
• Entre outros, estiveram

presentes Dr. Felipe (presiden
te), Dr. Marchi, Joãosinho F.^,
Ge^do Castro, Gereba, Fre-
dão, Papu, Bentoca, Celsão,
Ton^o Camargo (deverá ser
este ano a revelação como
grande criador, anotem!). Cel
so Silveira Mello, Dr. Pedro
Luiz C. Leoni, Ruy Rocha de
Souza, Flávio D'Angieri, Cel
so losé Maria Ribeiro, Irmãos
Meirelles, Celso losé S. Barros,
Chico De Lúcia B, e Junquei
ra de Andrade, e outros, que
no momento fogem-me da me
mória.
• Fui de Campinas para lá

(Presidente Alves) com um
amião. Dr. José Bento Homem
de Mello. Fui e voltei. Fala
mos, como não podia deixar
de ser, quase que só de cava
los (Mangalarga, lógico)
• Já no Duça, tive a enmrme

satisfação de conhecer dois
^andes caras, por sinal ambos
do Haras da Cara, de Barra
Bonita. Falo com prazer nos
já meus amigos Nilson e Ân
gelo Pinheiro Machado )r.
Prometi e vou logo lá. Te
nham certeza, gostei muito de
vocês e acho que vou gostar
da tropa de vocês também. ..
• Estou escrevendo o meu

Mangalargando, quando surge
à porta da minha sala um ami
go querido, um criador dos
melhores que conheço — Pau
lo Toscani — Paulinho veio,
além da visita, como é normal
comunicar-me que seu explen-
doroso Haras será inaugurado
em março e a "festança" vai
ser de rachá o cano". Aguar
dem! Além da beleza da cons
trução vocês vão conhecer
uma tropa (se é qüe já não a
conhecem) que enche os olhos.
• Dia destes estive um tem

pão com um amigo que gosto
bastante. Dr. Roberto Gusmão,
Presidente do BADESP, Pre
sidente da Cia. Antarctiva Pau
lista e proprietário da Fazen
da Santa Ignácia, em Cravi-
nhos, SP e dono da maravi

lhosa tri-Campeã Potra Marg»
rida da Mangueira que enfeita
a nossa Capa deste mês. Ve
jam, analisem se tenho razão
cu não de elogiá-la tanto.
• Roberto teve por Marga

rida muitas ofertas milioná
rias, todas elas porém recha
çadas. Margarida é filha de
Turbante J.O. e sua mãe é Im
peratriz, uma fêmea que eu
gosto Hiuito desde poldrinha...
• Manoel Corrêa de Souza

Netto, Maneco, da Fazenda
Pullmann, comprou de Gio-
condo Zancaner Netto, Condi-
nho, 2 excelentes poldras que
irão melhcrm ainda mais o
plantei mangalarga de ̂ sua
propriedade.
• Disseram-me e vou logo

logo lá para conferir, que as
primeiras produções de Tu-
cumã J.O. do meu amigo Luiz
Aparecido de Andrade são
verdadeiramente sensacionais.
• Recebi o convite, estou

ogradecido e vou assistir, se
Deus quiser, o casamento de
um grande amigo. João Urba
no Junqueira de Andrade com
c Sra. Maria de Lourdes Mei
relles em 15 de fevereiro.
• Nesta mesma edição vo

cês terão a oportunidade de
verificar o belíssimo trabalho
que Carlos Eduardo F. de Bar
ros Faria, o meu bom amigo
Caco vem realizando com o
seu plantei de holandês preto
e branco na Vila dos Confins,
Piracaia, pertinho de Bragança
Paulista.
• E com a mesma satisfa

ção anuncio aos mangalarguis-
tas que logo, logo. Caco estará
de retomo ao nosso meio, ini-
. ciando a formação de um novo
plantei que terá fatfdmehte o
mesmo sucesso daquele que
tinha em siias fileiras, entre
outros tentos magníficos pro
dutos, o extraor^ário Pago
de J.O. Pluminha e Cia. Bela.
• Outro casamento que de

verei comparecer com enorme
alegria. O do jovem Cláudio
filho do meu amigo Cláudio
Mastromagário e de Ana Rita
filha do "Comendador" Chico
De Lúcia e de D. Dirce que
nesse mesmo dia, 4 de feverei
ro estarão comemorando Bo

das de Prata.

• Estamos pertinho da Exp.
de Paranavaí que promete no

vo sucesso. Mais uma vez a

parte eqüina estará a cargo do
I>r. Jaffer Felicio Jm^e ''O
leão do Pwaná" um dos prin
cipais respimsáveis pela grande
repercussão do mangflliirgs^ no
vimiho estado.
• Orpheu José da Costa não

mudou só de Haras. Além do
lindíssimo Império na estrada
do Açúcar, em Itu, a Polipel
Embalagens tem agora também
novo endereço: Av. João Ra-
malho, 1250, Mauá-SP.
• Celsinho Silveira Mello,

Agropecuária São Pedro de Pi"
rccicaba, agora dono de um
dos memores raçadmres do
País, Maestro do JÊK, está
animadíssimo. Vejam vocês:
desde já muita gente tem con-
tatuado cmn o Celsinho e o
Pedro Luiz afim de cobertu
ras do já famoso neto de Fo
go, filho de Aurora e Garim
po do JEK. Vale smpre no
tar e anotar que Maestro do
JEK é seu avô escrito. Uma be
leza, uma jóia da raça.
• Na última edição falei de

um americano que esteve em
visita ao Haras Império, do
Orpheu. Pois bem, trata-se de
Jim Sharp, especialista em
eqüinos e funcionário gradiia-
do da Secretaria de. Estado de
Virgínia, nos Estados Unidos.
Mr. Jiih, veio a serviço de seu
estado ao nosso país e, segun
do o "nosso intérprete" Plini-
nho Brotero Junqueira, até
aquela data (também pudera
num local daqueles) o homem
estava encantado com tudo
que lhe fora dado ver. Oxalá

futuro próximo, o Bra
sil possa criar muitos Jims
Sharp para falar lá fora, para
demonstrar a todos que gostam
de cavalo qu^ o Mangalarga
e o melhor cavalo do mtmdo.
— Quero frizar e o faço com
a mais viva satisfação que o
pr. Geraldo Diniz Junqueira,
já disse isso certa ocas»?'*
após visitar muitos países on
de imperam bons eqüinos. B
olhem e "^ánotem: Geraldo é
um grande criador e seleciona
dor, razão pela qual achó sui^
palavras devêm ser respei
tadas um ponto acima.
f A pa^ do próximo nú-

mm, |á estaremos admitindo
anáncios (preto e branco)
tropas, cavflios etc... no Man-
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000(BÍte l.s)[?3S2
g^arga ndo Brasa. Quem
tiv^ intnesse pcns, comuni
que-se cmnigo na Revista, tel.:
263-8400 ou em São João da
Boa Vista: te!.: 23-2249 —
DDD 0196.
• Um alô para quem apre

ciava (e quem não7) Cocar
J.O. — ópio LN., seu filho,
bastante parecido com seu afa-
mado pai, vem com suas pri
meiras produções, deixando
boquiabertos aqueles que fo
ram vê-las.
• Os irmãos Codogno

(Dárdano O.J.C.) contam-me
que os fílhos e filhas do seu
gsranhão são m^níficos. An
tes que nós entrássemos em
maiores detalhes o Wilsão as
segurou-me que nesta tempora
da Dárdano cobriu quase 50
matrizes e para a ptó^áma
(graças ao que ele, Dárdano,
poiide mostrar) o número de
^client»^ deverá dobrar.
• O Celsão de Pirajuí, meu

amigo de fé, adquiriu lun car
neiro reprodutor (gaúcho) es
petacular. Produza bastante
mesmo Celsão, pois sempre
que posso (e você sabe muito
bem disso) vou aí filar uma
"carminba".
• Quem mexe eom Manga-

larga sabe que Olin^io Gar-
eia Netto (Mococa) ex dono de
Estádio J.O., Gaby, B^iza,
Abaíba, Esperança, enfim
fitwa pléiade de animais colos
sais ̂  tempos afastou-se do
meio, mas o coração perma
neceu. Pois bem recebo ago
ra a noticia que o Olimpio está
para vcútar. Seja benvindo, ir
mão.
• O mais entusiasmado

com a volta do Olimpio que
esperamos aconteça, é seu fi
lho, Serginbo que conheço des
de pequeneninbo e boje é meu
amigãp.
o A Associação Mangalarga

que esteve de férias (geral)
de 26/12 a 26/01 já está fun
cionando a todo vapor. Quero
enviar daqui ao Sr. MarcM,
Dr. Pedro Grasso, Nelson, Eu-
cüdos, Süvia, Rosely, 1^,
Nancy, enfim a todos de lá
o meu grande abraço, desejan
do um 84 muito feliz.
o Há tempos não tenho no

tícias de meu bom amigo Dr.
Romeu Coraini Jr. de D. Lúcia,
sua dedicada esposa e de seu

ótimo plantei de Mangalarga
lá da linda Pixòxó, S. Carlos
- SP. O que houve Romeu?
Ainda estou vivo e sou seu fã.
Você sabe disso.

• Quem precisar de burros
e mulas mansas e cbucras é só
procurar o meu amigo Hilde-
brando Camargo de Almeida
Prado, o conhecido e popular
Capitão Marvino em Jaú no
telefcme DDD 0146 •— 22-5954
que está de posse de um tro-
pão.

• Roberto Diniz Junqueira,
o grande criador de Orlândia,
dono de Resgate J.O. (Cocar)
e que recentemente perdeu o
notável Sanhaço R.J. mandou
uma de suas melhores matri
zes para acasalar com o Elmo
J.O. — Quem sabe, sabe, gen
te... porisso Roberto tem a
trop^ que tem.
• Glenarra, ex Rob^o D.

Junqueira, atual Wilson Re
gendo Nogueira tem produção
de ouro. O filho de Almana
que reproduz magistralmente.
Vmos experimentá-lo gente.
Não é s^npre que aparece
bons raçadores como ele.

• Após 90 dias de braço
quebrado já estou quase bom,
em fase de fisioterapia. As
sim estarei visitando os ami
gos mais a miúde, tão logo
me movimente bem. Aliás, vo
cês não imaginam. Sofri mais
com a ausência de vocês do
que propriamente com o peso
do gesso (com esse tremendo
calor) durante 3 meses.
• Passando as festas e fé

rias de janeiro em Miami, Es
tados Unidos, o meu anugo
Nelson F. Spielmann e família.
Nelson que venceu a 1." pro
va Mangalarga com a sua lin
díssima Balada J.O., promete
para esta temporada novas re
velações. Vamos aguardar.
• Quando terminava estas

notas recebi o convite de ca
samento de José Paulo com a
srta. Yolanda no dia 10 de fe
vereiro. José Paulo é filho do
meu amigo Dr. Roberto Gus
mão. Estarei lá com muito
gosto.
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C.R. JASPER LENA

FRONTIER-RED

CUSSIFICADO V.G. 85 aos 21 me

ses. Com 16 meses foi Grande Cam
peão em Bragança Paulista-82. Com
21 meses foi o Campeão Júnior e
Res. Grande Campeão Nacional —
Água Funda-83.

SANGUE NOVO PARA
SEU REBANHO!

A MELHOR OPÇÃO PARA O
VERMELHO E BRANCO

BREVE, SÊMEN A VENDA
Informações, Fone: 221-2922

PEDRO FERREIRA FAUS

Pai; INTERNATIONAL FRONTIER (EX) Mãe: PROVALE MAGNET LENA (EX 90)

INTÊRNATíONAL FRONTIER (Ex). Filho de Burtshill Ladysman (Ex ST
Sire). Res. Grande Campeão Jr, Canadá-62. Res. AM Canadlan Jr-63 e

Grande Campeão, Canadá-64.

PROVALÉ MAGNÈT LÉNA (Êx 90). Campeã Vaca Jovem, Bragança
Paulista-79. Grande Campeã, Campeã Vaca Adjlta- Melhor Úbere,
Bragança Paulista-81. Produções: 2,8a - 365 - 7.327 kg - 3,33% -
4,6a - 365 - 11.005 - 3,11% - 5,8a - 365 - 10.314 - 2,88% LM-LE.



Caterpiliar lança
geradores

o 3304T de 85 kW e o
3306T com 130 kW são os dois

novos geradores de energia elé
trica para o campo, projetados
e produzidos pela Caterpiliar
Brasil. Eles se incumbem de

realizar tarefa severas, geran
do serviços elétricos contínuos,
com disponibilidades de ten
são de 220/127, 380/220 e
440/254 volts. Segundo a fá
brica, este grupo de geradores
vem sendo aperfeiçoado desde
1939 e seus motores foram pro
jetados para acionar o equipa
mento, sem adaptação dos ti
pos veiculares.
A característica fundamen

tal destes novos geradores está
na sua simplicidade de manu
seio. Apenas com pequenos e
simples ajustes nos controles
do motor diesel e no painel do
gerador, já é possível obter
energia elétrica. No futuro, a
empresa pretende oferecer

I  Grupos Geradores para servi
ços de emergência ou auxiiia-
res, para uso durante a inter
rupções de energia normal.

Pecplan Importa
reprodutores

Dois touros reprodutores
americanos desembarcaram no
mês de novembro no Aeropor
to de Viracopos, em Campi
nas, SP. Os animais H-3360
Goldsprings Hakim e H-3504
MD-Harmony Conductor Bal-
thazar foram importados pela
Fundação Bradesco-Pecplan,
procedentes da American
Breeders Service, para a co
leta de sêmen, na Central de
Tecnologia de Sêmen Pecplan
em Uberaba, MG. Ambos são
da raça Holandesa, Preta e
Branca, e já passaram por tes
tes de progênie com Diferen
ças Previstas positivas, tanto
para o leite, quanto para a gor
dura e tipo, apresentando sem
pre um alto percentual de re-
petibilidade.

do especialmente para os be
zerros, gado leiteiro e gado fi
no de corte. Nesta nova for
ma, o Valzaben ganha em efi
ciência e aumenta ainda mais
seu espectro de utilização. Bas
ta comprimir o êmbolo da se
ringa dosadora sobre a língua
do animal doente. Para aplicar
o produto não é necessário
aplicador e ainda há uma eco
nomia no uso do produto, já
que a própria embalagem ga
rante um melhor aproveita
mento. O Valzaben em pasta
é fabricado pela Smith-Kline-
Enila Ltda.

Valzaben em nova

embalagem

o Vermífugo Valzaben com
nova embalagem em pasta está
chegando às lojas neste fim de
ano. O produto é recomenda-

Moínhos da

Itumoe

A  Itumoe Equipamentos
Ltda., de Itu, SP, fabrica há
44 anos moinhos para granjei-
ros de todo o Paíís. Os moi
nhos Titan I e Titan II, com
sistema helicoidal de 30 e 50
CV, são construídos com cha
pa de aço e soldados eletrica-
mente, com material classifica
do na categoria SAE 1010/20,
e mancai em ff. O sistema de
alimentação dos Moinhos Ti
tan realiza-se por processo de
gravidade com depósito (pul
mão) para 60 kg de milho,
oferecendo auto-bloqueio ele
trônico, não permitindo que o
milho fique parado no moinho.
O motor utilizado nos dois
tipos é o IP-54 N/ABNT (blin
dado) de 3.600 rpm (2 pólos).
Junto com o moinho, o gran-
jeiro recebe três peneiras de
diferentes bitolas, motor elé
trico para acionar o moinho,
a rosca de escoamento e tam
bém o instrumento elétrico
que realiza o auto-bloqueio.

'  rti -*

Computador na
Fazenda

Atuando há vários anos em
serviço de consultoria e admi
nistração de fazendas, a Ru-
raltec, de Campinas, está ofe
recendo desde o ano passado
programa de computador a ser
utilizado na agropecuária. O
programa, desenvolvido con
juntamente por engenheiros
agrônomos, médicos veteriná
rios e técnicos em computa
dor, casa a técnica agropecuá
ria coni a informática. De
múltiplo emprego, o programa
possibilita a elaboração de fo
lhas de pagamento, controle
de estoques, acompanhamento
da lavoura e dos animais, for
mulando sua alimentação, ser
viço de contabilidade, controle

de custos, auxílio na inseir
nação artificial. "Ê um prc
grama feito baseado em dui
experiências: nossa, que sotnc
técnicos em agropecuária
administrador de fazendas
dos especialistas em inforiru
tica. Desse casamento, nasce
um programa adaptado à agre
pecuária. Só foi possível ,
nascimento desses progratns
porque unidos dois lados", çj
plica o diretor da Ruraltec
Hans Peter Fischer.

carrapatickJa
para bovinos

Trilac da
Tortuga

Contra sarnas, piolhos e bi.
cheiras, a Tortuga está lançap.
do o Trilac. Como carrapatj.
cida, o Trilac não possui pg,
nhum parentesco químico com
os arsenicais, clorados ou foj,
forados, já que ele age sobre
todos os tipos de carrapatos

até mesmo os resistentes ,
estes três produtos. Em su»
fórmula, à base de formamigjj.
na, composto biodegradável,
ele é seguro para os animais
e os aplicadores. Segundo ç
fabricante, os efeitos do Tri-
lac no animal começam a sup
gir 30 minutos depois de sq,,
aplicação, eliminando todos pj
carrapatos em poucas horas,
não importando o estágio ep,
que estão. O produto possp;
também poder residual, prp.
tegendo os bovinos de novas
infestações, com aplicações
mais espaçadas.

O produto deve ser pulveri,
zado depois de diluído erp
água na proporção de 1 litro
para 500 litros de água.
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

Em "VIU DOS

CONFINS", de Carlos

Eduardo Freire

de Darros Faria,

seleclona-se

tipo com

elevada

produção leiteira

n região de Piracala, onde se loca
liza a Fazenda Vila dos Confins,

é bastante acidentada e nos 48 hec

tares dessa propriedade poucas
áreas são planas; mesmo assim, Car
los Eduardo Freire de Barros Faria,

seu dono, está aproveitando muito
bem essa topografia acidentada.
Antigo criador de bons cavalos,
"Caco", como é conhecido pelos
seus companheiros, está se dedican
do há 7 anos aos bovinos de leite,
possuindo rebanho com cerca de 200
fêmeas, de "mamando a caducan
do", da melhor qualidade. Apesar

Interior do estabulo

e a cama, onde
as vacas

descansam.

WALTER C. BATTISTON

AAéd. Vet. Diretor S.C.L./ABC

O estábulo

onde as vacas

ficam

confinadas.
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de não visar o grau de sangue, mas
sim a produtividade, saúde, facilida
de de produção, etc., 60% dos ani
mais são Puros de Origem e os res
tantes 40% Puros por Cruzamento,
todOs registrados. Atualmente exis
tem pouco mais de 80 vacas, mas
para o ano deverá ser atingida a me
ta de 110 adultas.

Além do rebanho Holandês Preto

e Branco, para o qual são dedicados

20 ha, existe a criação de cavalos
Mangalarga e Brasileiro de Hipismo,
ocupando cerca de 10 ha.

PRODUÇÃO DE LEITE

Quando visitamos a Vila dos Con

fins, havia 82 vacas em lactação,
produzindo 1.270 kg de leite Tipo
"B" diariamente, com a média de
15,5 kg/cabeça/dia. Todos esses

O maior distribuidor
Belgo-Mineira no país

Motto ® Sertanejo
ARAME FARPADO C/ Z1NCA8EM «FORÇADA
0 dos fios: 1,60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO
^dos fios: 1,60 mm - Carga.de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11,8 kg (250 m) e 23,5 kg {500 m)

SELVAL Z&OO
/|\ ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 14 X 16 - Peso aprox : 45 kg
(1250 m) e 36,7 kg (1000 m)- Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de material e mão-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

>-

SELVAL Z700
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Bitola: 15 X 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m*
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.II- Classe leve
Economia e eficiência parS uma
pecuária avançada.
Não provocam ferimento no gado.

SELVAL ZE 800

>-

/l\ ARAME OVAUOO DE AÇO ZINCADO
Bitola: 15 X 17
Peso aproximado: 45 kg

Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min); 800 kgf - Cat.I
Classe pesada - Único arame ovalado com
dupla camada de zinco.

FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios: 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima); 250 kgf.
Galvanização (min): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox.: 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT: EB. 235

^belforte
FARPADO DE FIOS 6R0SS0S

0 dos fios: 2,20 mm - Galvanização; Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox.: 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rotos c/alça individual de sustentação

C^OORDflOO
COROOALHA ZINCADA P/ CURRAIS DE AÇO
0da corda: 6.4 mm (1/4") - n® de fios: 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(mínimo): 180 g/m' • peso aprox.: 200 kg
0000 m) - Carga de ruptura: 2500 kg.

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZÍDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÕES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

Cd Distanciador
AcoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca.
0 do fio: 3,40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento; 45 cm, 100 cm, 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL

ANDRASARLTDAfnitfa^ar

Maiores Informações consulte-nos
TELEX: (011) 36175 - ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira, 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

Enimals estavam em controle oficlí

pela A.B.C. É impressionante
preocupação demonstrada por Cac
e pelos dirigentes da fazenda com
índice de germes de leite, procura'
do, chegar a menos de 50.000 bact:
rias por mililitro de leite como rrv
dia mensal. Nos últimos 3 mese
chegou-se a baixar de 154.000 ba:
téria/ml para 75.000 bactéria/rr
segundo contagem diária executac
pela cooperativa. Há meses não h
sequer uma desclassificação do prc
duto.

Crê Carlos Eduardo que com >
decorrer do tempo o leite sera pag.
em função da qualidade e não pele
índices atuais. Ele tem observad-
que concorre além de higiene para •
pequena incidência de germe, o de?
carte do leite das vacas em fins o
lactação ou nos primeiros dias apó
"limpeza" do colostro; o produt-
desses animais não é enviado à us
na e sim dado aos bezerros ou ou
tro fins.

A ordenha mecânica é executad.
num galpão que fica próximo a;
confinamento das vacas, e ao qua
ela têm acesso caminhando cerca d>
50 metros sobre piso concretado.

O CONFINAMENTO

Todas as vacas em lactações sãc
mantidas em confinamento, numi
área que mede 100 metros de com
primento por 12 de largura, subd:
vidida em 5 partes nas quais caber
20 animais cada. Logo após o parte
a fêmea vai para essas instalaçõe-
das quais sairão somente quando se
carem.

Na área de confinamento há ur
abrigo com cerca de 5 metros d;
comprimento, construído no centre
das divisões e que serve para c-
animais descançarem. É a únic;
área não cimentada e nele é colocg
dá a "cama". No sentido de sei
comprimento há uma valeta na qijg
se colocou pedras ate 80 centímetro;
de altura e sobre estas uma carna
da de 40 centímetros de capim (
restos de feno. As pedras dreqgfi»
as dejeções e a "cama' permaneci
sempre seca, mas mesmo assim |
corrigida duas vezes ao dia, sepcJc
completamente trocada anualmente

82
REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de Içg,



-ilimentando-se.

Sala de

ordenha e jp,^
o dono da Fazenda

Vila dos

Confins,

Carlos Eduardo WÊ
(à direita)

Galpão,
cama e os

bebedouros.

No fundo,

a sala de
ordenha.

Todas as vezes que o gado vai à
ordenha passa obrigatoriamente pe
lo pedilúvio, tendo antes seus cas
cos lavados. Coloca-se no pedilúvio
a mistura abaixo renovada semanal
mente:

Sulfato de Cobre 5%

Formol Comercial 3%

Água 92%

Antes e depois da ordenha, os
úberes são lavados e desinfetados

com DUP.

Com esses procedimentos e mais
a "cama" para repouso as vacas não
têm apresentado problemas com os
cascos; como o úbere também é la
vado antes e depois da ordenha a
"cama" está sempre seca, não exis
tem casos de mastite, embora uma
vez ou outra tenha um caso de "pi-

sadura" da mama, ocasionado pelo
animal ao deitar-se.

ALIMENTAÇÃO

A produção de feno, na base "de
meia", é feita nas fazendas vizinhas,
com a mão-de-obra e equipamentos
da Vila dos Confins; em 1982 fo
ram feitos 57.000 fardos de 10/12
kg e até setembro de 1983 outros
37.000.

O feno, faz parte da alimentação
do gado e é colocado triturado no
cocho durante o ano todo e a sobra

é usada como "cama".

A fazenda também usa silagem
que é adquirida em outras proprie
dades. Existem capineiras de napier,
tratadas como se fossem outra cul

tura; o capim é plantado em faixas.

permitindo que haja irrigação com
"churume". Através de "ruas", o
corte é feito à mão e depois de tri
turado vai para os cochos, durante
6 meses, a partir de Novembro.
O gado recebe também ração co

mercial, na base de 1 quilo para
cada 2,5 litros de leite, para as va
cas com mais de 18 kg, de produ
ção diária e 1 para 3 kg de leite,
quando esse nível é menor.

Foi montada pequena fábrica de
ração na fazenda, mas ela não está
funcionando por enquanto.
O valor alimentício da comida é

analisado constantemente e de acor

do com os resultados é preparada
mistura mineral adequada.

BEZERREIRO

Logo após nascer o bezerro vai
para as gaiolas individuais, onde
permanecerá até aproximadamente
70 dias. Desde o 3.° dia recebe ra

ção de feno de alfafa e leite (até 50
ou 60 dias), juntamente com uma
colher de sopa de TM 3-F3. Depois
vai para o "Coletivo" e receberá feno
comum e ração, até os 6 meses,
quando serão separados os lotes.
Com cerca de 10 meses, os jovens
são colocados em piquetes para to
marem contacto com os carrapatos,

e os que ficarem com "tristeza", se
rão medicados adquirindo imunida
de contra essa doença.

Essa técnica de criação parece es
tar dando ótimos resultados pois as
novilhas aos 10 meses atingem os
295 kg, quando há cerca de 5 anos
pesavam 225 kg em média. Entram
em período de reprodução ao redor
de 14/15 meses de idade e serão in-
seminadas com material proveniente
de machos importados. Não existe
touros na fazenda.

Todos os animais são periodica
mente vacinados e submetidos aos

testes sanitários, de acordo com a
orientação de Carlos Rodrigues, mé
dico veterinário que dá assistência
semanal à propriedade.

Colabora com a administração
Carlos Freire de Barros Faria, irmão
de "Caco" e que reside na Vila dos
Confins.

Em futuro bem próximo vai ser
instalado a transferência de em
briões na própria fazenda.
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Manah leiloa

Nelore LB

A Fazenda Manah do

Mundo Novo^ de Brotas,
SP, realizará, no dia
17 de março, ali.®

Licitação de Nelore da
linhagem Lengruber.
Serão colocados em

leilão 460 animais — 400

garrotes (de 12 a 15
meses) e 60 novilhas

(de 15 a 18 meses). A
linhagem LB foi

desenvolvida pela própria
Fazenda. Às 10 horas,
serão apresentados os

animais, em lotes
fechados. Ao contrário

dos outros leilões, o da
Manah do Mundo Novo

é por lance e a proposta é
feita em envelope fechado.
Depois da apresentação

dos animais e do
recolhimento das

propostas haverá um
churrasco aos

participantes. A tarde,
serão abertos os envelopes

- e divulgados os
vencedores da licitação.
A Fazenda Manah do
Mundo Novo fica no
km 22 da Estrada
Municipal que liga

Brotas a São Carlos.
Maiores informações
pek) tel.: (0146)

53-1519.

Expressivo resultado
do Cavalo Árabe
em 1983

Nos leilões promovidos
pela Remate em 1983
o cavalo árabe conseguiu
bons resultados. Em

1983, o Haras
A.F. Fortaleza conseguiu
faturar Cr$ 251,650
milhões, equivalente a
US$ 530.582,00, vendendo
15 fêmeas puras de
origem, 13 machos Puro
de Origem, 4 fêmeas

EDES

mestiças e 2 machos
mestiços. As vendas dc
A. F. Fortaleza vem

crescendo de ano para
ano: em 1982, a empresa
arrecadou US$ 353.908,00
e em 1981

US$ 300.126,00.
Nagib Audi, outro
grande criador da raça
Árabe, também vem
conseguindo expressivos
resultados em seus leilões:

em 1982 vendeu

US$ 747.213,00 e em
1983 US$ 828.180,00.
De 1979 até esse ano,

os leilões de cavalo

Árabe, organizados pela
Remate, movimentaram
mais de US$ 6 milhões.

Remate vende

3,6 bilhões am 83

Durante o transcorrer

de 83, a Remate, empresa
especializada em leilões de
bovinos, eqüinos, capri
nos e ovinos, vendeu para
os criadores de todo o
país 10.904 animais. O
faturamento total das ven

das atingiu a cifra de Cr$
3,681 bilhões.

Nos leilões da Raça Ne
lore, categoria machos
POl, o preço médio por
cabeça atingiu CrS 1,290
milhão, com 143 animais(comercializados. Os ma
chos PO tiveram uma mé-

dia de Cr$ 378 mil e 625
animais vendidos. O recor

de da raça ficou para as 43
fêmeas POl com uma mé
dia de Cr$ 1,548 milhão.
Na Raça Santa Gertru-

dis, a Remate obteve uma
média de Cr$ 522,5 mil
em apenas 4 bovinos, ma
chos. E as 17 fêmeas co

mercializadas atingiram a
média de Cr$ 417,647 mil.
As fêmeas Holandesas

cruzadas proporcionaram
uma renda total de Cr$
81,710 milhões, em 482
animais, com média de
Cr$ 169,522 mil por cabe
ça. As fêmeas MPB PO
atingiram uma média de
Cr$ 926,920 mil em 250
cabeças. As duas fêmeas
MPB POl vendidas pela
empresa alcançaram uma
média de Cr$ 1,150 mi
lhão.

Dentro da raça Jersey,
as fêmeas POl obtiveram

uma média de Cr$ 500 mil.
Essa raça teve um baixo
número de animais comer

cializados, apenas 150,
com uma receita total de
Cr$ 58,785 milhões.
As 198 novilhas Pitan-

gueiras alcançaram a mé
dia de Cr$ 456,767 mil. O
preço pago pelos criadores
pelas vacas chegou a Cr$
574,444 mil. Nos leilões
dos machos da Pitanguei-
ras, a Remate conseguiu
um preço médio de Cr$
866,486 mil, em 37 cabe
ças.

Os preços das fêmeas
Pardo Suíço chegaram a
atingir a média de Cr$
1,016 milhão, com apenas
três animais vendidos.
Apenas um macho dessa
raça foi comercializado
por Cr$ 550 mil.

Foi com os leilões de
bezerros e garrotes para
recria que a Remate con
seguiu capitalizar mais de
50% do volume por cabe
ça do total de suas vendas.
Em 5.816 animais o preço

médio ficou em Cr$ 53.Oí
mil. Já as 718 fêmeas p
ra cria e recria foram U
loadas por uma média <
Cr$ 89,164 mil.
Todos os recordes c

preços conseguidos
Remate ficaram para c
eqüinos. Os 78 machc
Árabe PO foram compra
dos pelos criadores pc
uma média de Cr$ 3^1
milhões. Os cavalos Aràb
PO castrados chegaram g
média de Cr$ 3,440 nii
Ihão. E dentre os 10,8C|
animais leiloados duranl
todo o ano, as 73 fême^
Árabe PO alcançaram
•preço médio de Cr$ 9,6^
milhões. Uma femea
glo-Árabe conseguiu ml
dia de Cr$ 5,616 milhõ^
Uma fêmea árábe-mestiç
teve média de Cr$ 673,4®
mil.
Na Raça Quarto de

lha PO, a Remate con^
guiu um preço médio d
Cr$ 1,813 milhão. Já um
fêmea Quarto de Mi|h
1/2 sangue pôde ser
quirida pelos criadore
por Cr$ 444 mil.
Com os machos Appr

loosa os criadores receba
ram uma media de
927.500 mil, com apena
oito cabeças comercia
das. O número de animai
comercializados dentro
Raça Mangalarga chegog ^
304 animais. Os macho ; ,
receberam uma média d
719,797 por cabeça, as
meas Cr$
O Mangalarga MarchadcV
macho atingiu Cr$ . _ A
850,740 mi[ e as femaa.w
Cr$'505,837 mil.

Nos leilões de capri^v^
ovinos e de machos
ços e pôneis a receita
pequena. Basicamente,
grande volume dos racu|
sos repassados pela erè
presa estiveram conc^
trados nas vendas dos ar|
mais tradicionais,
bovinos e eqüinos.
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A partir deste mês, a direção do
Serviço do Còntrole Leiteiro
modificou o critério das publicações
das lactações terminadas. Serão
publicadas apenas as lactações
que atingirem ou ultrapassarem
o índice médio de produções das
faças, tomando-se por base o
resultado de 1981/82 e acrescido
de um desvio padrão, conforme
a tabela (ver tabela).
Com isso serão valorizadas as
melhores vacas e se atenderão os

critérios de zootécnicos, além de
melhor aproveitamento de espaço.

Outubro:

3 vacas

iuscritas

em LE e

309 em LM

WALTER BATTISTON

2002
pitatvgaei'^®®

2002
2063

Em conseqüência, nossos costumeiros
comentários seguirão nova orientado,
destacando as melhores produções

dentre as que forem publicadas.

Durante Outubro, 780 vacas encerraram
as lactações, mas para publicação, confor
me o Relatório n.® 467, somente 193 lacta
ções são mencionadas; na I Divisão (até
305 dias) aparecem 114 produções e na
II Divisão' (até 365 dias) outras 79, re
ferentes a 6 raças a saber: Holandesa Pre
ta e Branca (71 lactações). Holandesa
Vermelha e Branca (24), Jersey (1), Par
da Suíça (3), Pitangueiras (1) e Gk
(14).

REPRODUTORAS EMÉRITAS

As ,3 vacas que se inscreveram como
Reprodutora Emérita (RE) são da Raça
Holandesa Preta e Branca, mantidas em
duas ordenbas e com lactações de 305
dias, como veremos a seguir:

GOURIN CAVALIER EDITH, fUba de
CHACOOK R3. CAVALIER e G. LEA-
DER VEDETTE, de Comelis Jacobus de
Jonge, com 4 anos e 10 meses, 8.276 kg
de leite e 288,1 kg de gordura.

ttA
qu\v.os

tdade 4053
►  ano®
' 5 atio® _ 4359
^ a 31/2 »®° 4591
®  4 aoos . 4716a *4^/2 8008

5 aí^^® e 4694

3631
3165
39li
4120
4232
4351
4392

ie
12 anos
2  aoo®

12 8 4 atvos^
C «tVOS

4766
4962
5129
5401
5546
5104
5156

4219
4453
4603
4641
4919
5719
5161

2753
2266
2330
2395
2471

pitango®^®®
2355
2457
2533
2666
214^
2676
2644

patda Suíça
2666
211*
2666
3020
3702
3769
3279

patda Suíça
3736
3264
3314
3553
3650
3152
3166

Gir
7918
2056
2721
2240
2307
2366
2366

^etsey
2427
2520
2605
2145
2676
2691
2924

Gir
2321
2427
2503
2636
2108
2183
2870

2649
^65

3221
3375
3406
3440
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SINKING SPRINGS V. RITA, filha I

âWR.WG S. RENY REVA, de Guilherme
Waíter Soares Caldas, com 4 anos e 9 me
ses, 1.125 kg e 2613 hg.

A. CONDE SÔNIA 2, de GREAT
VIEW MOUNTAINEER, e A. CONDE
SÔNIA DE, Leendert Noordegraaf, com
4 anos e 6 meses, 7.109 kg e 240,9 kg.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Entre os animais destas raças controla
das 309 se inscreveram em Livro de Escol
Qy Livro de Mérito, mas somente 71 atin
giram o índice programado, referente a
média da raça acrescida de um "desvio
padrão".

Entre eles, destacaram em 3 ordenhas.
AF fortaleza VARSÓVIA, com

2 anos e 2 meses, LE, 7.558 kg e 253,0
kg em 305 dias.
SANTA CECÍLIA D'ARC PRINCE

com 2 anos e 9 meses LM, 8.3^ kg e
313,6 kg em 349 dias, de A.M. Oliveira.
lANG. I AUREA I R. ASTRONAUT,

com 2 anos e 9 meses, 8.018 kg e 308,7
kg em 365 dias, do mesmo criador.
TPR NEGATIVA, com 3 anos e 4

meses, LM, 10.439 kg e 354,0 kg em 365
dias de Joaquim Peixoto Rocha.

anoi e 6 meses!'rMfVt7rkg'e';257Tkg
m 362 dias, de José Vieira Pereira.
^oi ttária santa esperança,
m 3 anore 3 meses, LM, 9.944 kg e

29?,S kg em 334 dias, de Lázaro de Mello
Brandão.

365 (has! da Fazenda Fortaleza Ltda.
Em duas ordenhas, as melhores, alémdas Reprodutores Eméritas comentadas,

foram*

danjoRAMA marvex doroteia,
^nos e 3 meses; LE, 7.415 kg e
kg em 305 dias, de Donald Graber.

^  ' ,xr/-'A no PAU D'ALHO, com 2
meses LM, 8.883 kg e 284,5 kg

em°35^3 dias, de Jacob Rosier Dutilh.
^"1 xA índia BOOT, MILU, com 3 anos

A ies LM, 8.793 kg e 304,8 kg em
365 dS dé José M. Junqueira Netto.

o x/TOÍ ETA CHIEF, com 4 anos e 2
t M 9 595 kg e 312,2 kg em 342
João F. Frota.

-1 TONGE MAAIKE CITERION,8'^'aní?e5meses, 10.092 kg e 339,6
em 365 dias

A

com

kg

raca holandesa
vermelha e branca

"^de ScK^L^^^2^^
86

do 11 em 3 ordenhas, ultrapassaram a mé- V
âa raça.

Chamam a atenção, em regime de 3 or
denhas, as seguintes;

E.S. VATINGA CRESCENTMEAD;
com 2 anos e 3 meses, LE, 7.706 kg e
227,3 kg em 304 dias, de Amilcar Farid
Yamin.

DUN DID BARON ANN, com 3 anos
e 10 meses, LM, 8.575 kg, 282,3 kg em
329 dias, do mesmo criador.

OCUPADA RRP ALBERTINA'S, com
6 anos e 7 meses, LM, 9.098 kg e 287,1
kg em 365 dias, de Geraldo F. Forbes.

Em duas ordenhas, destacaram-se:

SÀO SIMÃO DE OPERA, com 3 anos
c 4 meses, LM, 7.930 kg e 243,6 kg em
365 dias, de Antonio de Toledo Lara Neto.

STELA PEDRA CORONET MAPLE,
com 8 anos e 8 meses, LM, com 12.903
kg e 332,3 kg em 365 dias, de Laércio
Valle Nicolau.

M. SIGNET PATTY RED, com 5 anos
e 3 meses, LM, 8.065 kg e 274,6 kg em
365 dias, de Geraldino Natal Madureira.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Enquadraram-se nas novaç normas de
publicações, 67 fêmeas suíças, todas em
3 ordenhas e inscritas em Livros Especiais;
distinguiram-se as seguintes:

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — , SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue c 3/4 Marchigiana/Nelore

Informações: São Paulo: (011 ) 247-8995 -
521-270Ó - Itapeva; (0155) 22-3311 - R. 24

CORONA MARIANA IMPROVE

com 2 anos e \ mès, \M., 4.S20 k|
173,4 kg' em 314 dias, 3 ordenhas.
NORVIC TALISMAN SVANA, coa

anos e 3 meses, LM, 6.977 kg e ̂ 54,uj
em 327 dias, ambas de Amilcar Farid 1
min.

BOM CAFÉ AMÉRICA CHIP'S Pai
I, com 7 anos e 11 meses, LM, 6.865
e' 238,3 kg em 365 dias, 3 ordenhas ,
Fernando Prado Rennó.

RAÇA JERSEY

Somente GUELDRIA STTER'S BEK
DA, LE, de Ronald BertagnoUi, ultrap
seu' a média prevista, aos 3 anos e
meses em 305 dias e 2 ordenhas, ela ̂
4.592 kg de leite e 202,6 kg de gordir

RAÇA PITANGUEIRAS

Duas vacas da Raça P''3n8ueifas s:
bas em duas ordenhas, a CRIOULA,
Eduardo Alves de Alcantara, passaram
média.

A melhor das duas foi*
POLVORA DO E.A., coin 7 anos

2m., LE, com 4.596 kg, e 183,3 kg.
RAÇA OIR

Foram 17 as fêmeas Gir coj"
acima do índice indicado. Em Z or;
nhas destacaram-se:

MARAVILHA GELATINA CACHp
30 com 8 anos e 2 meses, LE, de Man.
e Tosé João Salgado Rodrigues dos Re
!cm 4 419 kg e 221,4 kg em 305 dias,
restinga - R/67. CO";

meses, LM, da Kema Agncola e Pecuá
S/A, 4.437 kg e 193,1 kg em 35ü dias,
MAZURCA DA CALCDIOLANDIA '

0367 com 7 anos e 1 mes, LM, 4.^6 )
198,1 kg em 340 dias, de Gabriel Dom
de Andrade.

Em 3 ordenhas, todas as 5 vacas p
tencem a R"bens Resende Peres, ten
se destacado duas ótimas femeas.
melindrosa DE

7958, com 9 anos, LM, 5.69
kg em 365 dias.
LEITEIRA DE BRASÍLIA, com

anos e 7 meses, LM, 5.519 kg e 239.0
em 365 dias.

TIPO girolando

Embora não haja ainda numero «
ciente de lact^ões de Animais Cm
dos" de Gir e Holandês, convém desta,
as produções das "crioulas' de Rubens 1
sende Peres.

CERVEJA N.° 9, 5.784 kg e 212^
em 365 dias.

PRINCESA, LM, com 4.721 kg e 21'
kg em 365 dias.
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Serviço de controle leiteiro
DESTAQUES

NOVAS FEPRCXXJTORAS EMÉRITAS

RAÇA HQEiANDESA - Variedade preta e branca

Gcúrin Cavalier Bdith, Rg.HBB/B51637, P.O., PAI/CHACOOOK lOCK BüRKE CAVALIER 1^.307
133,MÃE/QÜÜRIN LEADER VEDETEE Rg.2665832, <±>1:eve "LE" aos;

2allm

3alQm

4al0m

2x

2x

2x

5.801

6.873

8.276

228,5

245,5

288,1

3,93%

3,57%

3,48%

Prop.: CXDRNELIS JAOOBüS DE JCNGE - Ar^ti

SINKING SPRINGS V.RITA, I^.HBB/B55468, P.O., PAI/CÜRTISS HAVEN APQLLO VICTCK Hg.HBB
/A15579, MÃE/SINKING SPRINGS RE^JY REVA Rg.8509808, obteve "lE" aos:

2a6m

3a7m.

4a9!m

2x

2x

2x

6.678

6.824

7.725

226,3

231,3

267,9

3,38%

3,38%

3,46%

Prop.: GUILHERME WALTER SCARES CAITIAS

ARAPOTI CCNEE SCNIA 2, Rg. HBB/B57767, P.O., PAI/(3?EAT VIEW MDÜNTAINEER Rg. HBB/A14
861, í^/ARAPOri CCNDE SÔNIA Rg.HBB/B48692, obteve "I£" aos:

2a4m

3a5m

4a6m

2x

2x

2x

7.091

'7.040

7.109

259.8

238,4

240.9

Prop.: TKENDERT NOORDEGRAAF - Arapoti

3,66%

3,38%

3,38%

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME t>0 ANIMAL , I
|i

■i-t
c í A P-[S 1

Raça Holandesa — variedade preta e branea
CIASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Varscvia - B/65714 - LE PO
A.F.Fortaleza Vasca - B/65715 - lE PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Sta.Cecilia D'Aro Prinoe - B/62990 - IW PO
Jang.I Áurea I Rasgada Astr.- B/65233- LM PO

2-2
2-1

2-9
2-9

73306 305
72929 305

73920 305
73538 305

Três Qidenhas (3x)

7.558 253,0 3,34 Faz .Fortaleza Ltda
6.375 229,3 3,59 Faz.Partaleza Ltxia

7.338 273,7 3,72 Arnaldo M.de Oliveira
6.814 260,6 3,82 Arnaldo M.de dlveira
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Produção

NOME DO ANIMAL -5 S

.S u *2
O £ £ S

PROPRIETÁRIO

CLASSE BJ - dô 3 a 3 1/2 anos,
J.P.R.Negativa - B/60383 - IM
J.P.R.Negociata - B/59532 - IM
J.P.R.Nervosa - B/61079 - IM

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.J.Karina Randal Astr. - B/59460
Asteca de Sta.Cndina - SP/127193 - m

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F.Fortaleza Saga - B/55674
Conceição Paulina - B/56219 - I£
A.F.Fortaleza Sanaritana - B/55678 - IM
Conceição Oriental - B/56215 - 114

CLASSF. D - Adultas de mis de 5 anos.

Solitária Sta.E^jerança -SP/110210- IM
Hawthome Ned Eirm - B/46592 - IM
Geofaga Quir.de Virac.- SP/98011 - lE
J.J.Egipcia Per seus Mark - ̂56140 - IM
F-437 Victor Ricca - SP/130487 - lE
Fiel 850 Hentosa Pineyhill - B/46472 -IM

CIASSE 7VJ - Ate'2 1/2 anos.
Panorana Marvex Doroteia - B/67443 - I£ PC
Bela Manhã Vera 6 Lester - B/65872 - IM PO
lüpã Astro Q.Pau D'Alho - RAJ/1756 - IM C3B
Oiaseiiolme Starbuck - B/66975 -IM PO
Coraáessa Elske 29 - - m

s.tax «ijaitirce P .D'A3ho-RAJ/lfl29-I£
Lo-Pine Valiant Daisymae - B/66992 - Ui
Gcrxiessa Sarxíra - B/64490 - ie
Nina Marvex Panorama - SP/158130 - l£
Panorama Star Dalila - B/67444 - I£
Escala Bodega dos Confins -SP/157835 -IM
Neide Cafunga Panorama - SP/158129 - IE
Vilira A.G. - SP/150889 - IM
Melisio Gertrudes - B/64264 - IM

PO

PO

PO

GC2

PO

GCl

QC2

GC2

PO

PO 3-4 68871 305 9.333 315,8 3,38

PO 3-4 70115 305 7.417 243,2 3,27

PO 3-2 69700 305 6.233 228,7 3,66

PO 3-6 68332 305 7.381 229,6 3,11

31/32 3-10 69275 305 6.899 256,6 3,71

PO 4-7 62199 305 8.796 327,5 3,72

PO 4-7 63685 301 8.013 285,9 3,56

PO 4-6 64107 305 7.326 260,3 3,55

PO 4-11 63687 305 7.220 260,8 3,61

31/32 6-3 65860 305 9.458 278,8 2,94

PO 6-3 55864 305 9.089 277,6 3,05

GCl 7-4 68683 298 7.940 277,8 3,49

PO 5-1 62215 305 7.750 253,5 3,27

GCl 5-3 72598 298 7.519 245,3 3,26

1  PO 8-8 73922 305 7.424 283,8 3,83

classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
Tranca do Pau D*Alho - lR-98074 - IM GC5
Tais Gay Qitrora P.D. -RAJ/1666 - IM fflB
Ada Oiro Verde S.S. - iE/63420 - IM 003
Tramela do Pau D'Alh3 - IM pcoc
Zarita Bootmaker SS - RAJ/1608 - I£ qb
Beatrix Grietje 78 - B/64464 - IM PO
Zunida Zicn SS - M3/63413 - I£ gC6

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anso.
Panorana Perfatmer CaUta -B/63143 - I/l po
Boa E^Dera Mine 700 Ned - B/60823 - IM PO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Gerdina 5 N.Fear Bela Manhã - 61842 -IM
S.M.India Boot Milu - B/57386 - IM
Marinha Chíef Panorama - SP/143412 - IM
^«edside Stylist Bafay - B/60415 - IM

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
SS Violeta Chief - B/58209 - IM
Reform Gay Noticia P.D.- GHB/1118 - IM
Einerling Ccnander TOpple - B/56081 - IM
Holanbra IG Malvina Star - B/56594 - IM
Marlene Fan Panorama - SP/132168 - IM

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Gcurin Cavalier Bdith - B/51637 - I£
Sinking ̂ ings V.Rita - B/55468 - IE
Con-Noll Gay Pocus - B/58595 - IM
Arap.Conde Sônia 2 - B/57767 - I£

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
A.de Jonge Hillie 3 Nort.- B/47112 - I£
Ar^xDti Trix Elizabeth 7 - 30457 - LM
A.de Jonge Maaike Citeron - GHB/1270 -LM
A.de Jonge Conta 1002 Itort.- 33478 -IM
S.Q.Unanime R^ido Saliente -B/36805 -IE
A.de Jonge Lotta 7 Iv.Star -B/53253 - IE
A.de Jonge Aafke 14 C.Victor - 41060 - IM GC2
Chiquita Iv. Star de Caldas -<3®/1326 -IM GHB
Ananda da Prata - lE NR

Sofia Itockport - SP/131348 - LM 31/32
E-404 Dianond Ricca - SP/139935 - IE GCl
Bcntje H.Prinoe 607 da B.Esp.- (3B/822-IM fflB
Dirk Eiimle 1 de Cararnbei -<3íB/858 -IM GHB
Fineza Panorama - SP/79820 - IM GC3
IG Norm da Holairbra - SP/89684 - IE 31/32
Saad's Paclamr Astr.Deoorana -B/46139-IE PO

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
E.S.Vatinga Cresceutmead S.S.-B/7955 - IE
Corona Dimstia Ja^íer - ffi/6844 - IE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Colina Jasper Corona - 143945 - IE

GCl

PO

GHB

PO

PO

am

PO

PO

ac2

PO

PO

PO

PO

PO

GC3

C91B

GC2

PO

PO

!  PO

PO

2-3

2-4

7374

2-3

2-5

2-3

2-4

2-A

2-5
2-2
2-5

2-5

2-3

2-3

2-3

2-5

2-4

2-6

2-7

2-9

2-6

2-10

2-6

2-8

3-5

3-5

3-8

3-10

3-7

3-9

4-2

4-4

4-0

4-5

4-0

4-10

4-9

4-9

4-6

6-3

7-2

8-5

6-0

8-9

5-0

5-2

5-3

7-10

5-11

7-4

13-9

7-1

6-1

6-4

Duas Qrdenhas (2x}

72889

74110

73809

73835

■)3856
73542
73837
73854
73343
73344
73796
73345
73894
73831

73806
73805
73813
73811
73690
74114
73689

69220
74538

69623
68375
69213
66252

68422
65137
68181
63976
66324

64975
62635
67944
64483

56366
58297
57925
59888
45899
63075
69622
61674
66278
69796
73904
51667
40907
54555
56801
63694

305
305
305
305

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305

305
305
305
305
293
305
294

305
305

305
305
305
301

305
305
305
305
263

305
305
305
305

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
284
305
305
305
297
291

7.415
6.843
6.777

6.490
6.161
6.149
5.999
5.944
5.829
5.728
5.707
5.545
5.423

7.930
7.637
7.253
6.649
6.016
5.780
5.664

7.469
6.179

7.897
7.876
7.107
6.223

8.754
7.693
7.381
6.734
6.259

8.276
7.724
7.151
7.109

10.260
8.653
8.568
8.363
8.320
8.241
7,705
7.497
7.449
7.361
6,728
6.719
6.655
6.551
6.522
6.266

264,1
198,8
219,1

198.1
197.2
238,8
186.5
201,1
205,1
184,0
182,8
266.6
175.8

244,0
217.0
220.1
215.6
216.9
192.4
183.7

264,9
233,6

243.1
264.8
226.6
243.3

279,3
219,3
263.2
229.3
210.5

288.1
267.9
214.5
240,9

294.8
254.2
285.9
282.3
267.3
237.7
224,9
261,7
230,9
258,9
262,7
263.4
225,9
238,4
213.6
210,9

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha

Jose* Vieira Pereira

Fazerâa Fortaleza Ltda
Arnaldo M.de Oliveira
Fazenda Fortaleza Ltda
Arnaldo M.de Oliveira

Lazaro de Mello Brandão
Valmir Spinelli O.Irmãos
Enp.Aim.e Ocm.Anna S/A
Jose'Vieira Pereira
I4ario RáDerto E.Seixas
Arnaldo M.de Oliveira

DonaJd Graber
Comelis J.de Jc*ige-Arap.
Jaccb Rosier EXatilh

ÇK3ber
Lee«iert
jacdb RDsier Eutilh
Donald Graber •
Leendert Noordegraar-Arap
Doriald Graber
Donald Graber
Carlos Eduardo F.B.Faria
iXnald Graber
Sementes Agroceres
xsiarcio Elisio de Freitas

3,56
2,90
3.23

3,05
3.20
3,88
3,10
3,38
3,51
3.21
3,20
4,80
3.24

3,07 Jaccb Rosier CW^ilh
2.84 Jacob Rosier
3,03 João Figueiredo
3,24 Jacob Rosier Dutrlh
3,60 Joao Figueiredo Frota
3,32 Frederik Kool - Arap.
3,24 João Figueiredo Frota

3,54 Donald Graber
3,78 Gerrit Verfcurg - Arap.

3,07 comelis J.de
3,36 Jose'Mario Junqueira
3.18 Donald Graber
3,90 Faz.Shigueno Ltda

3.19 João Figueiredo
2.85 JaccáD Rosier
3,56 Guilherme W.Soares Ca^
3,40 Willebrordus Groot HO •
3,36 Dcxiald Graber

3,48 Comelis J.de
3,46 Guilheime W.Soares Caldas
3,00 Fazenda Shigueno Lt^
3,38 Leertíert Noordegraaf -Arap.

2.87
2,93
3,33
3,37
3,21
2.88
2.91
3,49
3,10
3,51
3,90
3.92
3,39
3,63
3,27
3,36

comelis J.de Jonge -Arap.
Frederik Kool - Arap.
Comelis J.de Jonge
Comelis J.de Jcíige -Arap.
Paragem Agro.Pec.Ltda
Comelis J.de Jonge
Comelis J.de Jonge
Guilheme W.Soares Caldas
H.Horâcio Cherfcass}^
Paragon Agro.Pec.Ltda
Menlel e Eliezer Steinbruch
Gerrit Verburg - Ar^.
Comelis J.de Jcnge -Ar^.
Donald Graber
?7ille2±>rardus Groot
jose'Saad e Sérgio Sadi

Três Ordenhas (3x)

3
73262

304
297

7.706
4.767

227,3
177,2

2,94
3,71

Amilcar
Amilcar

Farid
Farid

Yatiin
Yamin

PCOC 3-4 69887 267 7.004 212,0 3,02 Amilcar Farid Yamin
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MOME DO ANIMAL
-8

Z «
O ••

Produçio

u
«n

e ̂

z

« O

"«15.
M m

JS z
a «

Leite kg

s

1

3-10 70195 305 8.330

4-9 64515 305 8.028

6-7 55335 305 8.205
5-9 60722 288 8.131
5-3 68847 305 7.335
6-4 57006 305 6.683
9-0 45628 305 6.378
5-3 68845 305 6.344

Duas Qrdenhas (2x)

3-4 73973 305 7.042
3-0 73756 305 5.420

3-7 68567 305 5.908
3-10 69150 305 5.903

4-1 69993 256 6.418

4-10 éÍ398 305 7.567
4-8 62471 305 5.609

8-8 50529 305 11.297
5-3 61279 305 7.192
8-3 47401 305 6.505
5-0 63665 294 6.490
6-0 60025 305 6.327
6-8 60409 305 6.243

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Dun-Dld Baron Ann - BB/5901 - IM

OASg; CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Corona Prlna Lanoer - m/5442 - 1/4

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.

Ocupada RFP Albertlna*s - RAJ/640 - 1/4
Freurehaven Ned Mina-Red - TBB/556 - lE
Carona Brigite Meadolake -BB/4880 - I£
Starcreek Ned Siç>reme-Red - LBB/558 -I£
Albertlna's RFP Leide - BB/3625 - U4
AlJ3ertlna's PR Patriota - BB/5251 - 1/4

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

cas

PD

PC

PC

PO

PC

Sao Sinao de Opera - BB/6202 - LM PO
Alnac Rosanne Jetstar Red - IB8/838 - I/l PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Goiaba Fancy da Holairbra - SP/147422 -1/4 GCl
Ancora Jasper Red de Meir.- SP/133970 -lE GC3

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Dabrisa Êwlution Bibiana - 160394 - lE GC2

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Sao Simao de Neidi - BB/5385 - 1/4 PO
Araly Morro Verde - SP/107484 - lE QCl

CIASSE D - Multas de irais de 5 anos.

Stela Pedra Corcsiet M.- GHB/616 - LM C2IB
Myerose Signet Patty Red -BB/5143 - 1/4 PO
Patrícia Farm Nico - SP/60863 - IM 31/32
r/jary Ann Maple Viood 94P - GHB/699 - lE Offi
Montanha Jasper de Meirelles -GHB/849 -I/l GHB
Hervales Jasper Breeze Red -T ■BR/589 - IM PO

271,8

245,4

257,0
276,4
263,3
221,3
262,8
258,3

211.3
172.4

184,4
203,1

3,26 ftnilcar Farld Yandii

3,05 Amilcar Farid Yaniin

3,13 Geraldo Figueiredo Forbes
3,39 AuLlcar Farid Yandn
3,58 Anilcar Farid Ysasún
3,31 Anâlcar Farid Yamin
4,12 Agric.e Pastl.Sta.Cruz SA
4,07 Agric.e Pastl.Sta.Cruz SA

3,00 Antonio de Toledo Lara Neto
3,18 João Rcçoso dos Reis

3,12 Johannes W.M.V.Groes -Bd.
3,44 Elza Ribeiro Meirelles

178,2 2,77 João R^x^ dos Reis

252.0 3,32 Antonio de Toledo Lara Neto
185.2 3,30 João Passarelli

286,8 2,53 Laerdo Valle Nioolau
243.1 3,37 Geraldino Natal Madureira
210.0 3,22 Antoiio Bassoli
208,8 3,21 Ribeiro Meirelles
224.3 3,54 Elza Ribeiro Meirelles
216.1 3,46 Geraldino Natal itodureira

Raça Jersev Dias Grdenhas (2x)

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Geldria Setter's Benada - 15001-C -lE PO 3-10 73612 305 4.592

Raça Parda Suíça (Schwyz) Três Qrdaihas (3x)

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
Norvic Talianan Svana - 5621 - IM PO 9-3 47379 305 6.689
Corona Vania C^tain - 6253 - IM PO 5-11 61144 305 6.213
ES Ron Janice - 5840 - lE PO 7-3 51160 291 5.395

Raça Pitangueiras Duas Qrdenhas (2x)

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
(0063)Polvora do E.A. - 1917 - I£ IA 7-2 73446 253 4.596

Raça 6ir Tcês Qrdenhas (3x)

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Melindrosa de Brasilia - P/7998 - IM RE 9-0 54021 305 5.191
Leiteira de Brasilia - 0-8392 - IM RE 10-7 46212 305 5.029

Duas Qrdenhas (2x)
CTASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Guasiana da Calciolandia - 2371 - IM RE 3-3 74242 305 3.213

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Sta.Cruz Lisboa Naidu - T/3004 - lE RE 4-1 67904 299 3.857
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Maravilha Ladainha Eiqxiente - T/3003 - lE RE 4-6 68161 295 3.418

CIASSE D - de 5 a 6 anos.
Nebulosa da Calciolandia - S/3445 - lE RE 5-11 64449 277 3.014

CIASSE E - Adultas de irais de 6 anos.
Maravilha Gelatina Cachimbo - I£ RE 8-2 60055 305 4.419
Mazurka da Calciolandia - B/93G1 - IM RE 7-1 59592 305 4.154
Sta.Cruz Imagan Expoente - T/3017 - lE RE 6-3 73031 301 3.979
Restinga - R/67 - IM NR 6-2 66143 305 3.973
Sta.Cruz Harpa Cachimbo - T/3013 - LE RE 7-5 73030 305 3.797
fégica - H/017 - lE NR 10-4 46398 279 3.646
Maravilha Fadista Faizão - I£ NR 8-11 55248 289 3.534
Levesa da Calciolandia - 1^1693 - lE RE ■ 7-10 52374 305 3.270

202,6 4,41 Ronald BertagnoUi

243,8
224.6
201.7

183,3

227,9
217,8

160.7

207,5

183.3

146.5

221.4
190.8
185.6
172.9
203,8
156,3
185,2
147.7

3,64 Amilcar Farid Yamin
3,61 Amilçar Farid Yamin
3,73 Amilcar Fairid Yaooin

3,98 Eduardo Alves de Alcantara

4,39
4,33

5,00 Gabriel Donato de Andrade

5,38 Manuel e Jòse'J S.R.Beis

5,36 Manuel e Jo8e'J.S.R.Reis

4,86 Gabriel Donato de Andrade

5,00 Manuel e Jose'J'S.R.Reis
4,59 Gabriel Donato de Andrade
4,66 Manuel e Jose'J.S.R.Reis
4.35 Kenla Agric.e Pec.Ltãa
5.36 ffeusiel e J(^''J.S.R.Reis
4,28 Kenia Agric.e PeaJUda
5,23 »^el e Jose'J>S.R.Reis
4,51 Gahrtel Donato de Andrade

II - DIVISAd - LactaçÕes ate'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Sta.Oecilia D'Are Prince - B/62990 - 1/4 PO 2-9 73920 349
Jang.I Áurea I Rasgada Astr. - B/65233 -1/4 PO 2-9 73538 365

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R.Negativa - B/60383 - 1/4 PO 3-4 68871 365
J.P.R.Negociata - B/59532 - IM PO 3-4 70115 316
J.P.R.Nervosa - B/61079 PO 3-2 69700 344

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
J.J.Karina Randal Astronaut - B/59460 -LM PO 3-6 68332 362
Asteca de Sta.Cndina - SP/127193 - LM 31/32 3-10 69275 365

8

Três Qrdenhas (3x)

.300 313,6 3,77
8.018 308,7 3,85

10.439 354,0 3,39
7.685 252,0 3,27
6.811 249,8 3,66

8.175 257,3 3,14
7.507 280,7 3,73

Joaquim Peixoto Rocha

Jose'Vieira Pereira
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Produção

ANlMAt T» S -I

^ « (/)
proprietário

S 2 .?•S u S
o ̂  J

—  4 1/2 a-5 anos.
acxe Ma - B/55674 - IW

- b/56215 - M

f.foí^^ ^iltas de mais de 5 anos.
,<;SB D-'=^Esperança -SP/U0210 -M ;SífgíSS^- -̂^45592 -I„

^^ersais Mark - B/56140 ~m
-I

piei 8pieJ-

,te'2 3/2 anos.
.SSB Ír29 - B/66046 - IM

D'Alho - RW/1756 -IM

Tupã ̂
cf-arbuck Synphoiy -B/66975 -IM

,-haseho^íjlianíia oaisyroae -B/66992 - IM
ccnfiiis - SP/157835 -i«

Saia Bod^a _ g/g^264 - IM^io f?^0889 - M

^  de 2 1/2 a 3 anos.CLSSg-^paTD-Alho -113-98074 - IM
^^^naSora P.D'Alho -PW/1666 -IM
giS H^S.S. - M3/63420 - IM
iía D-Alho - IM E

^ietíe 78 " B/64464 - IM
Boat"!' 1 a 3 1/2 anos.!^

4-7 62199 365 9.490 357,1

4-11 63687 354 8.101 298,1

4-6 64107 329 7.495 268,0

6-3 65860 334 9.944 295,8
6-3 .55864 334 9.437 291,5
5-1 62215 365 8.810 290,7

8-8 73922 365 8.048 308,5

Duas Ordenhas (2x)

2-4 73856 365 7.532 234,3

2-3 73809 344 7.480 251,7

2-4 73835 347 7.186 261,0

2-5 74110 320 7.180 208,6

2-2 73837 365 6.783 269,0

2-3 73796 365 6.448 207,7

2-4 73831 365 6.132 199,5

2-5 73894 365 6.086 294,6

3,76 Fazenda
3,67 Arnaldo «• ̂  i^ei?í
3,57 Fazenda Fortaleza

2,97 Lazaro de Mallo Bra^gg
3,08 Valmir SpineUi
3,29 Jose-Vlerra I^ura
3,83 Arnaldo M.de Olivei^^

3,11 Leendert Noordegraaf
3,36 Jaoob RDsier txitiii,

3,63 Donald Graber
2,90 Comelis J.de Jwige
3,96 DOTald Graber
3,22 Carlos Edua^ P.B.fw
3,25 Mareio Elisio de Fteigf^
4,84 Sementes Agroceres

bJ - de 3 a 3 V2 anos.Cj^E^T^ormer Catlta -B/63143 -IM
Pan®'®'^Sda K)ck-Garota - B/59138 - IM
8®^ ̂  A. 3 1/2 a 4 anos.
cid's 1™^
8^ oc - de 3 1/2 a 4 anos.

Milu - B/57386 - IMS.M.Indra ^ Manha - 61842 -IM
Gerdli^ rhiêf Panorana - SP/143412 - im
ttírlnha ̂ ço„flessa - 52272 - IM

..-r _ de 4 a 4 1/2 anos.
qrien 6 da oo.-.

— r7-de4a4 1/2 anos.
- b/58209 - IM

SS Vi°7a" ,goticla P.D'Alho -OB/IUS-]
«render Itçple - B/56081 - IM
IO Malvina Star - B/56594 - IMŜ laabta rg

_cs_de4 1/2a5 anos.
P«am - B/58595 - IM

.cm- D - Adultas de mais de 5 ar
MaalJce Citeron -^Z

n . Adultas de mais de 5 anos.
EBaUce Citeron -aiB/1270 - LM

S^EU^th 7 - 30457 - IM

Q25 2-6 73806 353 8.883 284,5 3,20
GHB 2-7 73805 350 8.534 249,3 2,92
GQ 2-9 73813 347 8.006 243,5 3,04
POOC 2-6 738U 365 7.768 258,3 3,32
PO 2-6 74U4 364 6.981 232,1 3,32

PO 3-5 69220 365 8.057 290,4 3,60
PO 3-4 69925 356 6.522 203,0 3,11

PO 3-10 68375 365 8.793 304,8 3,46
oa 3-8 69623 320 8.285 255,0 3,07
GHB 3-7 69213 365 7.902 256,9 3,25
GO 3-7 68970 365 7.531 232,5 3,08

PO 4-2 68422 342 9.595 312,2 3,25
i (sm 4-4 65137 365 8.475 248,8 2,93
PO 4-0 68181 365 8.261 296,2 3,58
PO 4-5 63976 365 7.434 261,0 3,51

PO 4-9 67944 352 7.533 228,3 3,03

ajB 8-5 57925 365 10.092 339,6 3,36
OC3 7-2 58297 365 9.5U 282,8 2,97
GC2 6—0 59888 351 9,021 308,0 3,41

3.07

3,58

João Figueiredo Frota

comeiis ü.i*=
3,25 Donald Graber
3.08 Leendert Noordegraaf -Ar^

Guilterme W.Soares Caljw
3,51 willebrordus Groot -

3,03 Fazenda Sfiigueno Ltda

GIR lEITEIRO FR - DE RIOCOCR
KÊNIA agrícola E pecuária ltda - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Kiti 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

Melo século na seleção
do GIR LEITEIRO âr.

sob controle

oficial da ABC

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O gado CERTO
PARA O CLIMA CERTO

1 vaca com lactação acima de 7.000 kg,
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg,
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034 ) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244
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o Sal da Vida

e da Fartura.
^  mulac

Hb V * neces:

Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal. segundo largo e pro-
fiindo

?  ,Í?\V;6
A  ■: Tente°dTs'dimenL natu-
#•! ■ ■ rais que ingeremM^ como

^Wjh^^m seu rebanho sempre forte.rebanho sempre

'"'""r to"ABC '^"especiab""f^tíoJendado paraZ"TZo"^'i«"> V'

wm^i

•*" ■ • ..i"^
- <• • J V *..»• 14U ■ V ■

-. •; f ,4.. • . w ^f * T » . . • .

Fórmula da Associa-

/ií/flííe lucrativa: existe par
^^i^teraii^f^,::::
Leite - Engorda -

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
SÃO PAULO- liiw /tii^iKirihr. 611 "-Iv.Joyr Cr.sw

tir Ólhuva. 17^^ - ((-lAt.lM ) - l<mv: SU-yooo -
MwrUi (tlé às -rJ horas-

,  S.J. BOA VISTA: nua lUnjamhi Conslanl 2'' - hw: (OfUo 21-1716.
RIO DE JANEIRO: r,,,, mJ,senhor Manoel (.ornes. 1 - Sao (.ri.stovao -

fone: (021) 22S-7177.
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J BayticorexWmina
5  todos os carrapatos,incli^j^^^^

resistentes.

7 Bayticolte^
Bayticorest^riliza"SasdoscarrapatOí, "UlO

H Bayticoré seguroparaoVmem e para o^s "
Baytícol não dej^a
resíduos
nem no leite, nem^nacarr.^.

Baytícol
de fácil manejo e e econômico.

Bayer ̂ .
VetGnnana

i

carrapaticida da ff
hí.


